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ntaem 9

íiragom 35.000 exemplares

Noni grandes cnthuslaainos, nem gran-
deu dMopçOos;

liílS é qito nos parece aer a media daí
opInlOcs- acerca dn olelção tios dous pri-
nichos ftinecionarios dn Itoptibliea.

IÍ cerli que não púdo agradai* n domo-
crucia puta o resultado d'ossa eleição, quo
tio ocecntiiaÜamepto ograclórlsa n ln-
lltieiieia do militarismo nos destinos da
nSçJo, Entre, porém, ò idénl e as aspira-
iTx»s do nm partido oü agremiação' poli-
lica e a sua realisação pratica, lia a
contai com a. lógica dos acontecimentos
e com o oiicadeliimcnto dos Inclua.

O íj dc -fevereiro fc a conseqüência' na-
tuial, quasi itwvila*o), do modo pqr que
foi Icvnrlo. a eirclto o movimento de 15 de
uovambro.

Tão decisivas foram n'essesdlas alnlcr-
veni;:'to e a influencia do espirito militar,
qne nào fc para estranhar que, em pouco
mais do uni anno, nüo sc tcrflia amorto-
ciJo, nem desvanecido no poder essa in-
lltiencia, aliás robustecida o confortada
pfila orientação dada â administração pelo
governo provisório.

Seria o ideal, seria mesmo uma mara-
vlllia dc ordem polilica,quo a nação pas-
sasse do dominio de uma dictadura mi-
litar para umrogimen do legalidade, em
que não se fizessem sentir as tão pronun-
t-iadas tendências do periodo anormal
que acaba de sei- extineto.

A.eleição, pois, de dois militares para
Cs principaes cargos da Republica, qual-
quer que seja a apreciação quo d'clla so
htea, que em gforal não fc favorável, era
nas circumstancias actuaes uni facto que
liifrlcilincute sc evitaria. As verdadeiras
aspirações liberaes c democráticas não
podem, nem devem estar satisfeitas com
eata entrada na legalidade, que á primeira
vista parece indicar não ter havido so-
lução de contiiiuidado na alta admi-
nistração. ..,

Todavia, estamos em presença de um
facto que todos temos obrigação de aeci-
lar c acatar, sobretudo porque elle ro-
proseilla a continuação da ordem o da
paz, indispensáveis para a nação-se orga-
nisar definitivamente pelos moldes do
novo regimen. »

A ordem, porém, não ê simplesmente a
lrnnquillidadc dus ruas e das praças, a
suseucia de porturbações e abalos ma-
lemes.'

Essa mesma nunca é devida só aos go»
?ernos, mas ao espirito dos povos, os
primeiros flscaes do sou renome e dos seus
próprios interesses.

O que fc preciso, fc que, a par da ordem
piaterial, geralmente .mantida pelo povo,
-Mirigualmciitc ordem na administra-
__wí.:,_..a.-iiA.-. r.<jp? 

"publica. 
E esla só se obtém pela

jü-1 e exacta execução da lei, pelo respeito
tle todos os direitos, e peln ausência dc
'sriçgestões interesseiras o prejudipiaes á
coüimunidadc...-.;...¦<<".- -

Passando do chefe dc um governo dieta-
torial para chefo constitucional da nação,
áo Sr, presidente da republica nSo deve
por certo ter passado despercebida a
Bcbrecarga de responsabilidade .que lhe
advem d'essa rápida transição.

São grandes c árduas essas responsa-
bilidades, assumidas não sú perante os
'seus concidadãos, como anto o mundo
inteiro o a historia.

O militarismo não tem, felizmente, no
Brasil, a legenda que o acompanha cm
outros paizcs.de sorte bem pouco inve-
javel. Mas isto sabemol-o nós, o não o
linerêm saber lá fora, onde precisamos
Ue credito, c onde as cousas do Brasil sio
geralmente apreciadas pelo lado mais
desfavorável. Só, pois, a pratica do uma
politica essencialmente patriótica o dc-
mocratica, som ódios, sem privilégios,
sem preconceitos de classes, no3 pôde
f*zer respeitai- como uma nação digna
ijo".'*:.ais altos destinos.

ríssa politica, nòs a esperamos vêr en-
cetada pelo Sr. presidente da republica.

Vai n'isso mais do que o sou dever:
rai a sua gloria e a prosperidade o en-
grandeciinento d'este povo, que tão pa-
irioticamente o'escolheu para seu chefe.

nüo ko devo bi-magar o osgiilcuo dissnl-
vento tio ridículo.

(.rim tanta graça assim, triato paiz sera
o nosso, onde a gente uão púdo sor res-,
peitada nem mosmo quando 6 Consll-
tuição.

O ministério rouno-so hoje. para des-
nnclio, uo [iulaclo Itnniaraty, a 1 hora da
tarde.

EXPLOSÃO
Aloiitovlil.o, Mi (retardado)

Dou-se eslatardettmntromcndaexplosão
no deposito do polvortulo Uucéo, ondo hn-
via 200 qulntnes .'aqttolla maloiia e 150
caixBes ded.vnamlte. Km conseqttencia da
explosão, foram derrubadas cinco casas

próximas, vários galpões, alguns nichos
do cemitério e pequenos ranchos situados
até 8 c 10 quadras do logar do sinistro. A
força da explosão foi tal, que multa gente
foi atirada ao chão.

Nas cercania* do depSslto, cm quatro
kiloinetros de raio, não ha edifício quo não
tenha solTrido prejuízos, porém até agora
tem-so apenas conhecimento do dois fe-

ridos.
A detonação ouviu-se a grande dis-

tancia, repercutindo tambem na cidado.

Pede-nos o Sr. Dr. Assis Brasil para
declarar que S, S. votou no Sr. Prudente
do Moraes.

.0 conselheiro Arthur do Souza Corrêa,
nosso ministro em Londres, fo/ publicar
no Times, de 21 do janeiro, a seguinte
nota :

« Ao editor do Times. - Senhor. -No

vosso artigo de hoje niencionaos dois
factos otTensivos á probidade do marc-
clial Dcodoro da Fonseca, chefe do go-
verno .provisório dos Estados Unidos do
Brazil. Permitti que cu explique ambos.

«No primeiro caso que citaes, nenhuma

quantia foi concedida á viuva de um om-

projario, mas sim ao próprio emprezarin
da listrada de Perro D. Pedro I, o qual
havia or-anisado uma companhia íngle-

za, cujas reclamações foram fortemente
apoiadas pola legaçáo britannica no Bra-

sil, quando se deu a rescisão do contracto
em 1S37. A reclamação, que esteve pen-
dente desde esse anno, foi resolvida polo
goveruo provisório, a contento da iegação
britannica no Rio de Janeiro.

«Quanto ao projectado porto dc Torres,

posso asseverar-vos quo desdo muito
tempo essa obra foi considerada da maior
utilidade sob o ponto de vista estratégico
e reclamada pelo cómmercia do Estado
do Rio Cirande do Sul.

« Não lia duvida dc que muitos rumo-
res sem 

'fundamento têm circulado ulti-
mameiite sobre a situação dos negócios
lio Brasil desde a revolução, c 6 do meu
dever prevenir o publico contra as noti-

'cias que muitas vezes espalham os os-

pcctiladorcs ou os adversários da situação.
n Tenho a honra de ser vosso muito

obediente-.1» de Souza Corrêa, mi-
niritro do Brasil.

Logação do Brasil, Londres, 23 de

janeiro. •> .. -

ASSALTO Á «TRIBUNA»
luItMAÇÃO DA CI.I,I-A

Peranlo o Sr. Dr. Cnrlos Marques do
Sa, juiz substituto do 8a districto cri-
minai, continuou limitem o summnrln do
culpa do processo do nssnlto A Tribuna,
ten-lo compnrei-ldo os Indiciados, cnroncl
Plrngllio o tenente-coronel Osório do
Paiva*"*'

O Sr. general Floriano Peixoto, vice-
presidente da Republica, foi hontem cum-
primentado pela otticialidade de todo3 os
corpos da guarniçào. por grande numero
de congressistas, ç representantes
diversas classes sociaes.

de

Diversos negociantes,que tinham ante-
hontem de pagar a respectiva licença na
intendencia municipal, vieram pedir-nos
para reclamar a prorogação por um dia
do prazo eniquo é pormittido e3se paga-
mento sem multa, argumentando com o
feriado inesperado de que foram victimas

por oceasião da eleição do Sr. Dcodoro.
Reclamação justa, «sta.

¦ríí_v- '
--K-".-

Cousas cio dia
Em tempos idos, tempos muito' longin-

qnos, quenão voltam mais, tempos dynas-
ticos da casa dc Bragança e do legitimis-
mo, havia uma porção de pilhérias, á
custa das quaes era muito fácil escrever
uma secção jocosa, como os saudosos To-
jiicos do dia, do saudoso Joaquim Serra.

Fallava-sc no lápis fatídico, fnllava-se
na resposta do marque/, de Olinda, quando
o imperador lhe dissolveu o ministerio e
lhe pediu quo indicasse suecessor, falia-
va-so n'iim artigo dos Ferrões, pedindo á
coroa que se cobrisse, fallava-sc no sub-
delegai» da roça que tinlia revogado a
Constituição, e fallava-se até n'um jornal
tle Goyaz, quo tinlia publicado a Consti-
tuição tíita folhetim, como litteratura

¦ liéeHá.-"./, 
". " 

. '.....,. ~* ~0í

rj&t-.uiiii-averídica anecjíoía cra..pr'_i-
tipaliueiite1 a iflate'infé.*essànte\ àaM^jii-
Iherias.e o cóup de grâce <Ja?v.situas[Ses
dilUeeis,: Riám-so csscs-4<(?sús hoiis ante-
pissãáos do tempo bragííntino com a ap-
proxinaaç_t>*ciitro a prosa do, Boiígobey e

.-"fcrtigQardo pacto.fundamental;.; 'Er^pro-
* .JtciUyámi» oceasião para trooíiV 6 çpdigo

-upreriio dos nossos direitos c" dãs":|ossas
garantias. - 

"
' Agora a situstjHp estava; fliándo dillicil
¦para os folhetinislas. por falta üe-pilllerias
»'er»tegênero. A. republica era múitoJhova
de mais e ainda não tivera tempo;dô ás'-
aimeiitar aneedotas do tal qiiiiatê.;

. lias jà se comcÇa a fazer a reedição dos
Rntigos casos engraçados, e a Caído Fe-
dera! de hontem, por uma nobro abnega-
çto.disiu ilelodos os applausos, começou
* publicar cm folhetim a nova Consti-
ióiçlo.

. -.D-alii pára que nos jornaes comecem a
•pparecer urnas qitantas .graçolas contra
_pait.o fundamental do-agora, para queo

.'^ire-.cn.lani ridicttlarissr o lho*descubram
j:-_*nil deféitoSjpara que tentem einliin subs?'•' -lituit-o [K>r um oúliro, .vai apenas unia-^KQUC-.ia distancia; facilmenteípcrcortível.

K, entretanto, seria muito bonr. que, não
Bzssseiu istoi

\ Ppr- mais francês, qne seja o nosso es-'•Tplritrf nacional, por-majts.-vQiitadit.qiie elio
Unha de- fozei^ caçoadÀ.a-pi;op-isjlo"de
_od9.e_.tfc iliírsnío.sií^vpropositr), é pre-
tisa nos con voncêrmoíde que ha algumas
possas serias eveueraveis sobre as-auacs

ir.*l_

Um grupo de cidadãos rosolveu, para.
publica manifestação de regosijo por
ter sido eleito presidente da republica o
generalissimo Deodoro da, Fonseca, ae-
fiuiescer á seguinte idea do Sr. Dr. Pires
cie Almeida. .. , ... ,

Trata-se de um espeetaculo de grande
cala, gratuito, em o qual se representara
tim drama militar apparatoso, intercal-
lado de quadros vivos e animados, repro-
duzindo os principaes combatesdaguerra
do Paraguay, no» quaes tomou parte c foi
ferido o generalissimo.

Vai escrever o drama o Sr. Dr. Pires
de Almeida, e ficou encarregado de cn-
saial-o o Sr. major Berardo Joaquim
Corrêa.

Toma hoje posse o entra no exercicio
do cargo de director geral da secretaria da

justiça o Sr. Dr. Lúcio de Mendonça.

Maria Lôpbs»tle Souza, moradora á rua
D. Feliciana n. 48, ante-hontem, ás 4 lio-
ras da tarde, ao passar junto ao ca-
minhão n. 1057, que recebia-caixões
de uma casado nogocio á rua Sete do Se-
tembro, foi oiTondldà na perna por um dos
animaes do caminhão, do que rcsiiltoii-lhe
nma fracttira. O coeheiro do caminhão
evaditt-s.*, sendo preso o seu ajudante,
Alfredo José da .Carvalho. O subrlelegado
da Candelária remetteu a oilendida para
o hospital da Misericórdia.

Duas menores. Carmelita Maria da
Conceição e Julia Maria do Nascimento,
queixaram-se ao subdelegado do Ia dis-
tricto de SanfAnna, de que eram maltra-
tadas na easa n. 24 da ruado Cendo
d'Eii. onde foram collocadas, após á morte
de sua mãi. por D'. CoritiaMarla da Con-
eeição. As menores foram apresentadas
ao Dr.-juiz da 1* vara de orphãos.

Eõi nomeado o tenente do corpo do es-
tadôiiiíàwr do l* classo AuRitsto Tasso
Ft-airftsv) pri-a praticar no Observatório
dq Rio do Janeiro, durante dous mezes.

O Sr. coronel Malvino da Silva Reis,
comniandanli&da Ia brigada da guarda
nacional dVsta capital, vai amanhã ao
meio djn.em companhia dos coinniandan-
tes ooüieiaos dos corpos sob o seu com-
mando; cumprimentar os'Srs. presidente
o vice-^ircsiaiinto da Republica.

Foram concedidos seis mezes de.iiccnç.a
copi vencimentos a Antônio -£-erreira de
Áfenczes, encarregado da turma dá ca-
bina da estrada de forro Contra, do Brasil,
para tratar de sua saúde.

ITontem, ás 2 horas da madrugada, tíòl
preso o cadete ' João--Americn de Freitas;
pot^ ter; ofn companliia do de nome Atiy
tonio José de Cüvcira, que se achava ar-
mado dè uma faca, arrombado a porta da
casa n. 108 da rua do Senhor dos Passos,
ággr-edindo ahi as respectivas moradoras,
Maria Joaquina de Jesus o Antonia Mar-
garitla de Je.stií.. Oliveira cnüáegiiiii eva-
iiir-see Freitas-, foi rcmcttidó preso para
o i|uãrtel a'T|ue pertence. •

Ko externato do Oj-mnasio Nacional
ierri lioje. ás II horas da nianhã,-.cnnfe-
rido o grito' de 'bacharel em letras aos
alumnos que completaram ò curso. ,

Antc-hontpn>. 'á^.O horas da"í-rtle> foi
epc&ntr.ido-"c.ih;ilj o êr.ferrníi. narua der
yihcond.*-,e_-. ltátina, uai :;i!ivid:io dei
i-pnl-.orúdõ**: iMi» • falleceu -enr. éaminhoda
,8" estação p-j-i-fia). F_i. o.'çSíLuvr remo-
vi-lo- p.n»a r, àftúf{^i.\n, ouá-.o eiutmiitou
o 5>r. • Dr. Lu_ *^^i»,»-^) 

iffcdico úx po-

^i-

Donõz n testemunha Dr. Francisco
Santiago Cionçalves da Silva, medico o
agrlctiltoi-, que, perguntado, ilocliiriuiqito
na nollo do 20 de novomhro próximo
passado, cerca das ~ 

para 8 horus, dos-
condo pola rua do Ouvidor, no chegar á
dns Ourives, viu grupos de pessoas que
diziam em voz nita quo a 7'W.Hiin
havia sido nssallada;'.'oiillniiniido a descer
n rua, notou o movimento do fedia-
mento do portas, ouvindo ninda quo
n'iiqucllo assalto tinlia havido mortes e
ferimentos. Dirigindo-se para o logar do
delicio como curioso c mesmo para
pwstnr soecorros médicos, caso fossem
n.-cessados, penetrou no odifleio com dif-
llcuiilade u pôde uclmr-se nn pavimentotérreo, ondo logo notou ilamnilli-nções o
objectos cm desordem : subindo no pavi-
menio superior, encontrou o redactor»»
i-hofe J'nqtiella folha, o quaj aconselhava
ás prssoas que o cercavam que aahissoui
do edilicio, pdis quo b apparelho do gaz
do estabelecimento eslava em estado do
poder produzir unia explosão.

Que quando se achava na redacçao da
Tribuna, ouviu, por pergunta sua n di-
versas pessoas, que o delicto tórS priitt-
endo por soldados a paisana e eoinman-
dados pólos Srs. coronel Piragibo o tenente-
coronel'Olympio Ferraz.

Em o trájccto qne foz pelar, ruas do Ou-
vidor, Nova do Ouvidor, entrando no pa-
vimento térreo c redacçao da Tribwia
não viu o coronel Piragibo entre ns pos-
*oas do povo, e quanto no tenente-coronel
Ferraz, um dos indiciados pelos infor-
niantes acima como participante no ticon»
tecimento. nada pude nllirmar porquo
não o conhecia n'aquclla oceasião.

Que ainda teve sciencia queo ataque se
reproduziria c por isso seguindo para a
redacçao do Correio do Povo, para
commiinicaro facto. ahi licoti, sendo que
na volta sempre ouviu a diversas pessoas
imputar o delicio aos coronel Piragibo e
icnontc-coronol Ferraz.

Quo não ouviu pronunciar o nome do
tenente-coronel Ozorio Paiva, como com-
plicado nn facto da Tribuna.

Que quando se achava na porta do Cot--
rcio do Poro, viu subira rua do Ouvidor
o coronel Piragibo e a iilglima distancia
do si, esto senhor comniiinicara a unia
pessoa que passava que a Tribuna havia
sido assaltada por ter so transformado cm
Corsário.

Que no correr da noite do aconteci-
mento reuniram-se diversas pe-rsoas.ainrla
nn Correio do Povo. o coiiiincntarain o
facto sendo que de algumas tPellns. o
Dr. Dermcval da Fonseca o Aleindo ütia-
nabara.coutrôs.disscram que tinham, ou-
vido de pessoas da Gaseta de Noticias,
como o Srs Soares de Souza, Serzedello,
mesmo o Sr. Vianna e outros,- que o co-
ronel Plragibe e outros militares tinham
sido mandantes do crime, eommunicando
o Sr. Dr. Dermcval da Fonseca haver
visto o coronel Piragibe de pfc. na rua do
Ouvidor canto da rua Nova do Ouvidor.
impedindo a passagem dc quem isso pro-
tendess.

Quo dous dias dopois do acontecimento,
achando-se a testemunha no Correio do
Povo a convershr com o Sr. JNchrcr, que
se achava da parle de dentro do balcão,
entrou n'aquel!a casa um moço que a
testemunha nào conhecia e ii'òssa oceasião
encaniinliou-se para os-dons, dizendo o
Sr. Nelircr: <¦ Alli vem quem.púdo dizer
tudo sobre o assalto a Tribuna j ; o sendo
encaminhada n cflavçrsaçáo pár.-i essiyns-
sumpto, observou -if testemunha certa
hesitação dá parte (1'esse moçft no relatar
os acontecimentos. Sendo notada tambem
essa hesitação pelo Sr Nclircr, este disso
ao referido moço « que não tivesse receio
na exposição, visto como o D:-. Santiago
era republicano «.

Tomando a palavra enláo, o referido
moço desembaraçadamente contou o se-
guinte: "O assalto á Tribuna estava
combinado para o dia 28. mns não se
pódc réalisar porque foram informados
que a gente da Tribuna fora avisada, o
que então foi feito no dia 20. Que o plano
era a destruição d'essa typographia e em
seguida encaminharem-su para o jornal
BrãsilUúo devia ter a mesma sorte. Que
achando-se o informante na rua do
Ouvidor, polas 8 horas da noite, alli
tambom se adiavam o coronel Piragibe,
tenente-enron 1 Ferraz o soldados a pai-
sana, sendo que os dous primeiros impe-
diam a entrada de pessoas do povo qne
pretendiam transitar pela rua Nova do
Ouvidor.

Que n'essa oceasião viu approximarem-
se dous policiaes e que o coronel Piragibe
ou Ferraz, nào sabendo qual, dera ordem
a esses dous policiaes para retirarem-se.
Que quast ao mesmo tempo chegou-se a
nm dos ofliciaes, coronel Piragibo ou te-
nentc-coronel Ferraz, um ollicial do exer-
cito fardado, sendo então dito por um
d'olles a esse ollicial que se. retirasse,
visto como assim fardado podia compro-
mettel-os.

Que na outra extremidade da rua Nova
do Ouvidor tnmbem achava-se o coronel
Osório dc Paiva evitando a entrada de
pessoas por nqnella rua.

Que a um signal de apito viu diversas
pessoas, agruparcm-se á porta principal
do edificio 6tentar forçal-a, e não o,tendo
conseguido, entraram pela porta lateral;
entrando esse grupo com o informante
viu alli um ollicial a paisana com esforço
enorme-de gymnastico, dar um balanço o
deslocar o balcão.

Que quando esse grupo entrava no
edifício, um rapaz que parecia caixeiro e
quo tambem tinha entrado, levando á
boca ura apito, para pedir soccorro, o te-
iiento-coronel Ferraz, armado coin um
punhal ameaçou que mataria um diabo
qualquer. Diante iTcasa attitude o menino
atirou fora o apito o correu pola rua fdra.

Que quando o informante viu o tenente
coronel Ferraz com essas tenções, agar-
rou-llie no braço o fez com que o mesmo
tcnento-eoroncl guardasse aquclla arma,
que foi logo substituída por uni revólver
que foi disparado para a janella.

Que em seguida ás damniílcaçõos feitas
no pavimento térreo, subiram para a
redacçao, tendo sido o informante um dos
primeiros ft subir o alli encontrou o ge-
neri»! Franzini om attitude dc nlcditução,
e c6iB.ft«píftíW!f suspensa do papei, o-.qual.
Fi-aimVii', vcaüo a situação, procitrofníhrir
uriia gaveta o-feaoat- um revólver que alli
so-achava, no que foi llhpcdido por-imi:
sõKâdo òn cabo a paisana. N'essa oceâ-
sião foi'atirado ao general Franzini uni
ti^o do revólver, que não acertou, gri-
tãndo o informante para a gente que ahi
so achava, que a ordem do coronel Pira-
gibc nào era pára matar, maa sim dai-
muita bordoada.
J*Quc o próprio informante tinha so re-
galado de dar muiía bordoada, e feliz-.
mente não havia tido a necessidade do
laiiçar mão do revólver com que estava
aniiiado,- e que conhecia qiiasi todas ns
p-issbas que tomaram parle no assalto,
Me.eramjsoldSdos á paisana.e rapazes
«distas .\i>-" . ' ,
J] Depois dc terminada essa exposição
miuMCiosa, a testemunha párguntoti se d'infôrftíante cfa militar, tendo em res-
po3ft".qiie não; que era natural do Per-
nambuCó c íllho do Dr. Olympio Mar-
quíáç-énipregado n'csta cidade.

ltrequerimento do Dr. promotor res-
pondau quç uão conhecia até então Mar-
quositmas Kjçe acredita ter Marques fal-
lado si*TÍo,i.TÍsto como u'cssc negocio estão
envolvidas pessoas de responsabilidade e
por ter cllu. referido minucio.sidaJes que
si quem tivesse. Assistido o facto podia
in.form'ar: que atínbtic as declarações ile
Slarqiiès ij'e.-;B juizo ao receio de ser de-
uiittido' cotiio empregado o .iyoccssado
como cúmplice.-A requerimento do Sr. Dr. Sizenando
Nabuco, advogado da defesa, disse qtic
só uma. vez faüou u esse respeito com
José Marqueõ da • Silva, .consertando
de memória todas ás. rnimtdencias
constantes do seu depoimento, Qne dc-
pois da convirsa .1 que se.referiu e logo
ci-jjiois tle se ter retirado Marque*, Oscttr
Nehrer l!'o_-dis3o/n'.e aqueile riwça era
uai roJis-ta" ou uo amigo, de barulho,
ijjnar.uido a testemunha se. Marques da
silva; era niojo leviana ou sério, [ror isso

que dVIle não tinha conhecimento, o quoapozar disso propalou polas pessoas dn
sou conhecimento a narração obtida do
mesmo Maniiiea.

Que o Sr. Medeiros, proprlotnrio da Tri-
buna, não ntlrihtilu o acontcclmonlo da
Tribuna a ptiiioá alguma na oòodalfio eni
que a tcfttomiiiiliii era presente, sondo tam
bem corto quo li testemunha não conhece
nenhuma dns pessoas quo at tributam o
assalto n'aqiiollo momento no coronel PI-
rnglhe e tononto-coronel Ferraz, podendotambem nllirmar quo nenhum d'esscs In»
foriiiantcs dava razão dc sciencia nem
porque altrlbuia os factos nos mesmos
olllclnes. .

,Que apozar do sor um de-setis Intuitos,
Indo i'i Tribuna., cuidar dos feridos, não
podo entretanto prestar os serviços de sna
prollssilo por Já não estarem alli os feri-
dos, Quo das palavras que ouviii u'ó co-
ronel Piragibe nn rua do Ouvidor niio
póiln concluirá lestoniunha que o mesmo
ollicial assumisse a responsabilidade dos
mesmo* acontecimentos..Quo a pergunta
que fez a Marques da Silva sobro se elle
era militar, nasceu "da circiinistáncia tle
so ter propalado que o assalto á Tribuna
Unha sido feito pela clusso militar c á
vlsto|dos lermos minuciosos da informação.

Que Marques ilu Silva não lho disse se
havia pessoas na janella para a qunl o
tenente coronel .Ferraz disparou o roij
volver. Que Marques tomou respon-abi-,
lidado de Olfonsaa feitas allírmando ii tes-
temiinha quo se tinha regalado dc dar
bordoada. Quo llnalmonlo de sciencia
própria não sabe se os indiciados directa
nu nidlrectamento intervieram no assalto
:V Tribuna.

Ao terminar a audiência, o Sr. Dr.
promotor publico requereu que fossem
acareadas as testemunhas Dr. Santiago da
Silva e Marques da Silva e que tossem
intimados para vir depor os Srs. Dr. Der
inovai da Fonseca, Soares de Souza
Junior, Maximlno Serzedello e Castro
Vianna.

, O Sr. Dr.-juiz substituto deferiu o ro-
qiierinieuto, marcando para terça-feira
próxima a acareação d'a4uellas duas lei-¦jeiiHiiiliás.

Consta que o Sr. coronel Jacques Ou-
rique vai ter as honras dc general dc
brigada.

A Mortalha de Alzira
¦ (RO-ASCE HISTÓRICO)-vc» •___,'

-Vjpí- l'0B

VICTOR LEAL
/¦"*——

Pediu honlem exoneração do cargo do
r,- delegado de policia o Sr. Dr. Monteiro
Manso.

Isabel Maria da- Conceição passava
Ia rua da Ajuda ante-hontem, quando

oi subitameiilo acoinmeltida de vio-
lentas doi-es no ventre. A autoridade local
rcmotleti a enferma para o hospital da
Misericórdia.

foi

Pelo Sr. Emile Lambert foram-nos
oílerecidas duas bellas folliinhas, uniadc
desfolhar, e outra de grando formato
para parede; Esta fc impressa sobre
uma magnífica typogravura, represou-
tando a imprensa, a sciencia c a fama.

Acompanhou as folhinhas uma pho-
togravura do quadro de E. Detaillc, La
Tournée iVInspection.

Fo nomeado pretor da 14 a preteria do
districto federal o juiz de direito Belar-
mino da Gama c Souza.

XIV

duas vi:zi!S KNanirADO

Ângelo chogoj a MoiiteÀi. acompanhado
por Ozona, ás T lioras da manhã.

Veiu iuei'licf-0 á porta dn casa nma
vellni rliiiinndaSalonifcn; era a antiga
caseira do falleoldo paroclio do logar.

Kntáoí litíio, meu filho?... per:
giintoii-llio o* egresso. Quo tristeza 0
tnsÃI.,. 1'iircccs-me um pobre criminoso
sobrccnrri-gadodi! remorsos!... yaniosl
Nào te quero vèi^tisaliul Dlzc-nie com
franqueza o que sentes...

Nadai.jjaila,->ieii pni! São intimas
ti inicias, nem rnzüo do aer I... sio des-
gostos sg" invut, que só ou mesmo com-
prehciidoll.í-V.A;viMJni faligou-me. Pro»
ciso rer'-4-»ar.. .'títmi',sabe que ainda não
estou bom de todo...¦¦?—¦* Pois sim. recolho-tc I Alli está o teu
e|t'.arlo. Já luiiideí |H*ir lá a imagem da
Vírgom. Eu (liarei aqui. Atfc breve.* — Adeus, meu pai.

E Ângelo, arrastando a sua batina,
entrou no pequeno aposento que lhe crá
destinado. ,

Um triste qtiarto, em que a formosa
imagem da Viriem so destacava, como
na outra cella rfo convênio do S. Fran-
cisco dePaula.íParedes nuas c velhas;
Iecto. esborcinaio e sem forro.

Havia alli cotio que a mysteriosa som-
bra de uma du-p tristeza cantada outr'ora
por um apaixoflado asceta; havia como
que o mottiço e|o de uma saudade, que
expirou, gcineiflo a derradeira nola de
um amor prnhiliido. . .

Ângelo seiíou-se no catro que ha-
vfa a um caultie começou a soluçar, com
o rosto itlfogadi nas mãos.

Chorava, o «ão sabia dizer porque.
Solfria c não siíaniinava a confessar a si
mesmo dc ondíillie vinha áquella dyr que
assim lhe arralcava tão quentes lagrimas
do coração. I

Mas .scu'"dolejo era poder n'aquellc
momento aportir nos braços algnom, cujo
nomo seus labçs não so atreviam a bal-
Iniciar, réçcíõ-ój do magoarem a candidez
da sua alma vfgihái' branca noiva dc
D.ius I O seu deiejo era poder dizer o qne
lhe ensinara a tiblia! era poder cantar
a capitõsa müsila do Cântico dos Cânticos,
qrio nunca nliia nouhuma jamais no
mundo sonhou i repeliu sosinha 1 O seu
desejo era poder dizer:* «En te amol » e
sentir a mirageh d'esta palavra sublime
rellectida ínleiij nüinü lábios do mulher,
quo lhe não aliavam, porque ji não
tinham voz sento para soluçar de amor.

O seu desejo tra Alzira!
Era Alzira d| carnes brancas c olhos

negros 1

Deves, do corto I lí' talvez alguma deagra-
çadn que precisa do quem a conduza no
arropondlmoiito I A consciência pura c
hom apoiada na ffc jamais (eme as ciladas
do InfernoI Vali Fnlla-lhol E, so fiV
umn pcecmlora, itipplica a Deus, noito
c dia, até conaogulroao perdão para sua
alma.

— Bem, meu pni...
V. Ângelo afastou-so lentamonlc, to-

mando a direcção da capella.
[Continua.)

Por decreto n. 1,41!) de 21 do fcvorclr)
do I8'.H, foram approvados os estudos
definitivos do mais vinte kilometros do
prolongamento da estrada do ferro Mi-
nas o Ilin, o ns dos dez primeiros kilo-
metros do ramal da Catnj-aíiha.

O Sr. ministro da agricultura deu o
seguinte despacho no requerimento do
Dr. Autonio Augusto Pereira Mina, pe-
dindo auctorisnçáo para transferir o con-
tractn do 150.000 kcclarcs do terras do-
viiliilns, du quo fc concessionário para
localisaeàn dc 5.OCO familias. no Estado
dn Paraná, no engenheiro Fnnor Cum-
plldo, quo vai organisar uma companhia
para esso flm:

«Casse-se a concessão,,.

Foram concedidos 00 dias de licença
cnm vencimentos a Abilio Christiano Mu-
chado, tclegraphlsta do fi* classe da es-
trada do ferro Contrai do Brasil, para
tratar de sua saude.: i

O oculisia Dr. Neves da Rocha con-
tiniia a ser encontrado no seu cônsul-
torio, á rua do Ouvidor 80, das 11 ás
3 horas da tarde.

Ò seu desejo ram longos cabellos nfts,
soltos no vendivãl do lodosos desejos!
O seu desejo or m lábios tromentes e ver-

Mais uma reclamação contra o serviço
da-estrada de ferro Leopoldina. Fazen-
deiros o proprietários cm Campos quei-
xam-so da demora exagerada no trans-
porte das enrgas. Já sabemos que a
reclamação fc iiuiUI. Entretanto cila alli
(ica, para satisfação dos queixosos.

.— ! #,
Foi -.•ccr.i.riuzido il bacharel José Joa-

quim Ferreira da Costa^jlragá- no cargo
de 1* juiz substituto dá Capitar Federal;

O subdelegado do 2* districto de Santa
Rita remetteu para o hospital da Miseri-
cordia, hontem ás 7 horas da manhã,
Manuel Alexandre, que ao passar pela
praça Municipal fora pisado por uma
carroça de conduzir lixo, cujo conduetor
evadiu-sc.

Foi aposentado, com o vencimento que
lho competir, na fôrma da lei. o porteiro
da Faculdade de Medicina da Bahia Josfc
Nunes Monteiro.

Armado do achado lenha, Antônio Sam-
paio dos Santos, anlc-hoiitcni, na rua
da Relação, feriu no braço esquerdo a
João Rodrigues de Almeida, soldado da
brigada policial.

Foi preso em flagrante o oITensor-

Foi nomeado Guilherme Antônio Lopes
para o logar do amanuense da secretaria
dc Estado dos negócios da guerra.

Escoltados por nm cabo c quatro praçasdo 13* batalhão dc infantaria, chegaram
hontem do Rio Grande do Sul, onde fo-
ram presos, JoSo Propicio c Josfc Maria
Leão, qne fazem parte de uma quadrilhade bandidos, denominada « Dos Leões ,>,
formada, enlre outros, do quatro filhos
de. José Maria Leão, do nomes Domingos,
Josô Maria, Leoncio e Manuel. Todos
estes estão pronunciados ho art. 102 do
antigo código criminal, pelo juiz muni-
ripai do termo dc Taquara do Mundo
Novo.

Conta-so que lia dons annos.mais ou me-
nos, apresentaram-se os quatro fllhos de
Leão em uma casa do negocio d'aquelle
logar, onde havia um catereté ; o dono da
casa, conhecedor da fama de.que gosavamos bandidos, c amedrontado com a pro-sonça iVelles, convidou-os a tomarem
parte na fcsla, pedindo-lhes unicamente
que lho entregassem as armas que
traziam.

A este pedido responderam os handi-
dos com insultos, atirando-se um d'ellcs,
como uma fera. sobre o indefeso nego-
ciante, e degollando-o com um golpe de
faca.

Os dois presos, vindos hontem, foram
recolhidos á casa de Detenção, c vão tor
conveniente destino.

Vs G horas da tarde" do ante-hontem
foi um marinheiro nacional aggredido c
ferido por JoaquinvFerreira Cortoz. Preso
esto om flagrante, foi solto por haver
prestado fiança provisória na subdelega-
cia do 2a districto dc Santa Rita.

Foi nomeado lente da 9a cadeira3a serie
do curso de seiencias sociaes da faculdade
do Recife o bacharel Josfc Joaquim do
Oliveira Fonseca.

Em um frege da rua Evaristo da Veiga
foi ante-hontem Manuel Pinto Nogueira
forido uo peito com uma canivetada vi-
brada por Henrique Ferreira de Soiiza.
Contra o ofTcnsor mandou o Sr. Dr. 4a
delegado lavrar auto de flagrante.

Foi reintegrado o coronel José Folix
dc Carvalho no exercicio de commandanto
superior da guarda nacional da comarca
da Purificação, no Estado da Bahia. :'.'

Foram nomeados para a guarda nacio-
nal da Capital Federal:

Capitão ajudante da brigada de arti-
Iharia, o tenente Manuel Jaciutho No-
gueira da Gama.

Foi concodida ao bacharel Antônio Va-
lcrintio da Silva Fialho a aposentadoria
no logar do chgenhéirõ-chcfe dc districto
de 1" classe d» répai-uçSo dos telogra-
phos. ,_". ¦

Foi exonerado o Dr. Aristides César de'
Almeida do logar d»; sub-directórdos cor-
rcios da capitai federal.

O club dos Fenianos expõe hoje na ga-
leria Moncada os retratos do presidentec thesoureiro honorários do mesmo club,
os Srs. José de Barros Taveira c Antônio
Leito Carvalho.

Foi concedido ao Ia ollicial da seerotària
do Estado dos rçsgucids da guerra Ga-
briel dc Araujo e Silva, conforme pediu,aposentadoria, com ordenado por inteiro.

Foi exonerado o Barão do Sobral do
logar de director da secretaria de Estado
dos negócios da jus iça, por ter de assu-,
Bnr o exercicio do cargo dc ministro dó
tribunal federai. . .

Foram nomeados : Ia ollicial da secre-
taria da guerra o 2' dito João Nascentes
Pinto, c para este logar o amanuense"Wcncesláo de Oliveira Bello,

Pedem-nos para solicitar do Sr. ministro
da instrucção publica a abertura das
aulas rio Gymnasio Nacional em abril,
visto ser péssima a quadra que através-
sam cs.

A reclamação é ("ío justa que estamos
certos será alt.*ndida.

Foi decl!rrado sem efTeito o decreto de
2J1 dc novembro do aiinr, passado, que no-
meou o bacharel Joaquim de Lima 1'iccs-
Ferreiaa para.,o logar de pretor Ja li'
pretoria do districto federal '•» .

Cor.ce..e,u-se ao" Dr. Ernesto de Aquiiftt
Fon-rçcu á exonera^, que pediu, do logar
de director-da-FacaiJade dc 0í.'eüo'.Jo
Rfciír*. "'¦-'*

molhos; eram ibees braços de velludo ;
eram a funda lorlc do supremo gozo,
bobido do borco sobre um utvcocolTo dj
alabasl.ro"! -

O seu-desejo rfa o poecado I
E Ângelo cho/ava.
Mas, do rcpeite, como se o espectro do

seu dever lho t cara no hombro, ollo er-
gueu-se estrem ubndo c trocou um_ olhar
ancioso c sup licaute com o triste e
quieto olhai'-da Virgem.

Correu paia junto iVella e ajoelhou-se
a sens pés, mgjtjuinli.ç de remorso c tre-
mulo dc arrependimento.' '-;

Yf-.-i-mfc.l disso erguendo para a
Imagem os olhos iucrlnrosw. . Valei-me
a num, a..r.ii;i.s desgraçada do -todas as
creaturasi^X -

E soliiçnviife-"
Maria ! Mina puríssima! exclamou

elle depois, cqp» um desprezado amante
aos pés da sua áttel e indilTerente amada.
Vèdel Atlondo»! Flor dos céus I Vede
bem que sou fu quem aqui vos falia e
quom vos chama n'estc momento t

E arrnstundl-se de joelhos, com os
lábios esteudifos' para alcançar-lho a
llmbria do v&tiijo: — Mãi casta I mãi
sempre virgerf.-jSaloi-niO:! Vós sois o
meu ultimo Jeciirso, u minha ultima
salvação 1 Bcondci dentro da urna
do marfim ila 'vossa misericórdia a
pureza da mjilia pobre nlma, que a
bosta immundi acerca, farejando! Salvai-
mepvirgem iiiíi som macula; aVigai-mc
n'uma das dolras do vosso manto azul,
constollado à estreilas! Defendci-mo
contra mim riopriõ, o contra o meu san-
gue ttaiçoeirdl V4s, que sois o eterno
prodígio da eístidaUe, protegei a minha
eastidadeconta os.rtiniis Íntimos inimigos!
Não mo deiiois cjihir cm pensamentos
depravados I Exorchai de dentro do meu
corpo o demojiio qudrTOO morde as carnes o
cospe fogo ncjineu sAngiie 1 Enxotai a lu-
•cúria, que bíba mifflia alma para sorvel-a
depois I Salvii-mcl&ilvai-me, rainha do
bondade I Se querelí abandonar-me as-
sim, a morei dos maus sentidos, porque
pois me anhhastos íenriuhosa, durante
tanto tempo1 sob as aías brancas da vossa
divina graçi ?... Se a vossa intenção era
de atirar-m- assim ás garras do peccado,
por que, pois, mo ensinastes a amar-vos
tão castaminte dosdo a minlia infância
mais innoento?... .Dormi tão con-
fiante á • v.issa guarda, respirando ns
rosas mysicas do vosso divino amor, o
de repente acordo, spbresaltado, entre
uivos de fira que mecérca, para devo-
rar-mel -,

o Onde ctaes vós, mãi puríssima, que,
desdo aqueles malditos olhos tão formosos
c tentadons, já mo não ouvís as suppli-
cas o já no não enxugaos com o vosso
alvo sitda-io côr do neve as lagrimas
d'este meu desespero.

«O' peittdo amor! entranhas de pkdadet
como fc qic assim vos fechues para quem
vos amaf..'. Oh! volvei para mim os
vossosliulosolhos misericordiosos! Vol-
tal a terpommigo, a sós, na minha cella,
como d'aitcs, quando eu. era um dos anjos
riibicuntns do vosso throno do nu-
vens!...Tornai a ter commigo, Maria
cheia de traria I

« Se tirihcis do abandonar-me e perder-
mo n'umi segundo.parçv^que então vos dei
toda a ninhaexlstsíiicià ^le vinte annos,
mais britocos-_o".qhéajerív! de David?..,
Sé asstnflltihndcscr.amiltla minha, não
valia' a'pena então çanservar-mc tão
piuro e.ijiocándldoli...'.

. '-«'Mai'Uj:-Y-rgq»n amorosíssima I vida e
doçura' papnrança 

-.ios.-ia_l.so não quereis
vir cm ijeti soccorro, matai-me I eu aqui
estou a 'ossos pés, e nào' me levantarei
dos joellos senão por-; iim"' \r da vossa
divina graça'!... .'•" ¦ " 

,'
E Anseio,/de o!!ioâ--'fltos.|ia Virgem,

esperava um. milagre. 
"oapéra*/a alguma

cousa qle lhe restitiiisse *a* sua antiga
tranquillidade de espirito. .'

Nada! A imagem parecia'surda ao sou
desespejo de salvação. ,

Oh! por piedadel por. piedade, mi-
nha mil querida ! enviae-me' do vosso
peito di amor a inspiração do/ meu res-
gatc! I •",' '

Nadai nada! . -..":.
.. Ângelo deixou cahir o rosto, para a
terra; ibandònou os braços, coni as mãos
entre, ds joelhos, c quedou-se pçnsativo.

lnfeljz! infeliz!
Não éta A primeira mãi qiio O, engei-

taval..'.ij.. ^T
E as.larrimas dc abandonado correram-

lhe'tóslcs pelo mármore dás,faces, c o
misori) düxòi*i-»so levar da"^raslds pelas
garras da'süa dor immensa-parap.inferno
da sua deiesperança de consolo. "
. ^Foi desnõrtado pola velha criada, ,quc.
depois debater varias vezes, resólveu-sc
a entrar nc quarto.Perdãd, senhor vigário. Qeeíra des-
culpar intetvomner as suas Orações, másí

Fallc, miiiliaii-mã... - W»
E' que^ está ahi unia.dama», -ioda

vestida de rt-gro e coberta por iíoi:lírtigo
véo, nue desqa fallar a vossa m[etrc6.V.

Uitía miilher?... E nào disse (piem
-eraí....' .* T '< '

Nào qnizdizer. seghar. vigário.• -.
Bení, niiulia llllia, fáça-a. entrar

pará a capella o diga a frei Ozeas que
tenha a bondade de vir cã. , . .-v

. A crjada sahiu c o egreíSQ ^apjaícceu

poticaídepois. ¦. 
'"¦'

:><-. ÍTi ahi, disse-ihc opresbyíero. uma
lírafet'que me procurru Devo escutai-a,"
iiietip-i '

Publicamos lioje na secção incditorial
d'osta folha a carta que cm Si do cor-
rente nos dirigiu o Sr. Dr. Silva Santos,
acerca do observações que fizemos rela-
tivameiite aos casos repetidos de febre
amarella na fabrica de tecidos de S. La-
zaro'.

N'cssn carta o-Sr. delegado de hygieno
justifica algumas das informações que
tivemos a tal respeito: apenas uma
notificação recebeu de febi-eamnrella na
fabrica; alli não so fazem desinfecçõos
por"parte da inspectoria; ob deslnfecta-
dores .cientificam quo'fc sempre contes-
tada ri exis't'cncia de febre n'aquelle esta-
beleeimento.

Para estas irregularidades pedimos a
attenção do Sr. inspector de hygiene.

CARTAS PORTUGUEZAS
I.isnoA, janeiro.

(ConcÍHíiTo)

O negociante Joaquim Monteiro de
Queiroz entregou na 2a estação policial
uma carteira contendo diversos papeis c
acções do Banco Federal do Brasil, de-
clarando ter achado essa carteira atraz
dc uma das portas do seu estabelecimento.

Os amigos e admiradores do Sr. com-
mendadon. Jacintho Alves da Silva, di-
gnissimo secretario do Lyceu dc Artes o
Oilicios, ofierlarani-lhe ante-hontem, por
oceasião do seu annivcrsarlo natalicio,
um thermometro do bronze dourado, tra-
balho artístico, como prova da estima' c
consideração que tributam a esse dislin-
cto cavalheiro.

-EJ-C-BI* cit o
O superior do dia á guarniçào hojo é o

major do 1" regimento de cavallaria,
Anlonio Virgílio de Carvalho.

O chefe do serviço na repartição de aju»
dante-generul fc o coronel Francisco Sor-
vulo dc Oliveira Porto, ( .

Devem comparecer hoje na secretaria
do serviço sanitário do exercito, afim de
serem inspeccionados pela junta medica
militar, o capitão do 9a regimento de ca-
vallaria Olegario Herculano da Silveira
Pinto o o tenente reformado do exercito
Francisco Josfc Cardoso.

O coronel Francisco Servulo do Oliveira
Porto foi nomeado presidonto do conse-
lho de'guerra a quo vão responder os sol»
dados Jovino Xavier Lisboa, Josfc Ireneü
de Carvalho Araujo o Pedro Benedicto.

A'810 horas da manhã de ante-hontem
o trem ni 8 da estrada de ferro do Rio
do Ouro, na estação do Santa Cruz, em
frento á rua Cornelio, apanhou o esma-
gou um indivíduo de côr preta, que ial-
leceu instantaneamente.

O subdelegado do 2" districto do En-
genho Novo. averiguando o facto, soube
que ò indivíduo precipitára-se proposital-
mente no leito da linha, não obstante os
repetidos signaes de apito dados polo
respectivo machinista. Foi o cadáver ro-'
movido para o necrotério, afim de ser
autopisado pelos médicos da policia.

Falleceu ha poucos dias João Gonçalves
Padilha, porteiro do diversos prados do
corridas, deixando viuva o duas fllhinhas,
uma dc 15 mezes e outra-do 2 annos, em
completa miséria. A favor d'cstas in-
felizes corre uma subscripção que foi
aberta pelo Turf-Club com a quantia
dc nogooo.

Em nosso escriptorio receberemos quaes-
quer quantias que para esse flm nos forem
enviadas-

JT_-_r_Y
Ia SESSÃO OEDI.N-ARIA

João Pereira Soares, aceusado de ter
morto com um firo do revolver a Arthur
Benigno de Carvalho, na rua do Visconde
do Rio Branco, pela madrugada de 8 de
outubro do anno passado, foi hontem sub-
mcttido a julgamento, e no tribunal, ao
interrogatório, declarou que em defesa da
sua própria pessoa disparara contra Ar-
thur dois tiros.

Depuzerom seis testemunhas da aceu-

Foi' defendido pelo Sr. Dr. Alberto do
Carvalho, sendo o aceusado absolvido, por
tor ó consellio reconhecido a justificativa
da defesa própria por nove votos.

Dos processos apresentados quo iam ser
julgados, nào estavam presentes todas as
testemunhas intimadas, e o juiz encerrou
á Ia sessão ordinária.

-.Quesgstranba 
gersunts-, Ângelo!

O Sr. Dr. Franciseo Portei^ governa-
dor do Estado do Itií de Janeiro, acom-
panhado do commandante c ollieialidade
do regimento policial d'aquolle estado, foi
hontem á tarde cuniiv.-imontar ao Sr.
general Floriano Peixoto, vice-presidente
da republica.

O vapor ifalannâ partiu lionlem parn
a África com o primeiro turiio da oxpe»
dlçfto portugueza. Brevemente ombur-
cara o segundo troço, do que faz parto o
infanlo D. AlTonso. So'o govorno precl»
sasse do mais dez mil homens, vinte mil,
cincoenta mil, encontraria sempro cl-
dadios que para tal flm sc alistassem da
maneira mais simplesmente corajosa.
Nunca nos faltaram soldados quando sc
podem soldados, c nunca cm África pc-
gou cm armas um portuguoz que não
fosse um bravo. .

No dia anterior ao da partida das
tropas, lia ou em um Jornal do Lisboa
uma correspondência do Quillmane,
referindo o modo como alli so haviam
feito a3 ultimas eleições para depit-
tados. Segundo,esso. documento publi-
cado no Novidades de 11 do corrente,
não houve para a ceremonia eleitoral cm
Qullimane, nem assembléa votante, nem
llsias, nem urnii, nèm cadernos de ra-
ccnscamciilo, nenhum emflm dos altrl-
liulos da liturgia constitucional, Ufalos
em taes solcmnidadcs.

Os contribuintes quo concorreram ao
Poço dò Concelho no dia annuiiciado para
o acto eleitoral, encontraram o estabelc-
cimento fechado. O deputado foi feito á
noite por meio dc uma simples acta, re-
digida polas auetoridades competentes em
casa do presideuto da eamara, que o cor-
respondeu to diz ser um antigo soldado da
expedição contra o Bongn, c por essa ocea-
sião casado com uma preta, (ilha do pro-
prio regulo sublevado. Entre paren-
thesis, devo notar que este matrimônio
com a fllha do inimigo ó, como feito do

guerra, uma das mais lindas fôrmas do

pilota que cm estratégia é dado applicar
a um potentado rebelde. No dia imme-
diato aquelle em que, segundo a acta, o
candidato do governo fora eleito cm Qui-
limunc por milhares de votos unanimes
e compactos, ora o mesmo presidente da
câmara duas vezes capturado por de-
sordens na rua, determinadas por uma das
mais tremendas borracheiras de cachaça
cóm que jamais se dotou um magistrado
pródigo dc cachações.

De ambas as vezes cm que foi preso
pela policia, por offensas corporcas com-

plicádas -ic offensas á moral, o presidente
do municipio quilimanense conseguiu
libertar-se por meio da ameaça feita ao
sargento encarregado do governo do dis-
tricto, do que não assignaria a acta da
eleição do deputado, se a policia o impe-
disse de acabar dc fruir a sua bebedeira,
continuando livremente a oITender os
povos, tanto pelo lado physico, como pelo
lado immoral.

' O informador do Novidades , entre
vários -'outros pormCnores interessantis-
simos sobro a vida administrativa em
Quilimane, conta-nos ainda o seguinte:
o alludido presidente da câmara muni-
cipal, genro do desagravei Bonga, assi-
gna por meio de cruz ou por"moio de
clir.pa as aetas das eTâÇoes quo fabrica,
porquo é analphabeto .o.accutíiulagro-
sentemente as suas funeções do presi-
dente da vereação com as de substituto
de jttii de direito!

Este traço, contraposto ao da partida
da nossa expedição militar rcaiisada em

grande pompa, com um vistoso bota-fóra
em que tomaram parte a imprensa, a so-
ciedade do geographia, a sociedade da
Cruz Vermelha, com champagne, discur-
sos o lagrimas de enthusiasmo nas sau-
dações da despedida, caraclerisa bem a
natureza do nosso espirito e a indolo da
nossa administração colonial. Não pôde
dar-se melhor exemplo da contradição
fundamental que existe entre o nosso modo
tão brilhante de sentir, c o nosso modo
tão deleixado do viver.

A desharmonia das palavras com os
actos é ainda mais flagrante que a dos
sentimentos com as obras. E essa fc a
origem dos mais singulares desequilíbrios
na evolução da nossa vida publica.

Cada um de nós tom dentro dc si, em
doses de variada ponderação psycholo-
gica, umD. Quichote de inclinação e um
Sancho Pansa de oflicio. Temos os sen-
tiinentos c as aspirações dc um romance
dc cavallaria e vivemos na ilha Baralaria
Falíamos como paladinos de poema lie-
roico, procedemos como escudeiros rus-
ticos o honacheirões de farça burgueza.

Para julgar com imparcialidade da cor-
dura e da coherencia do nosso caracter,
fc indispensável a precaução prévia de
não tomar á letra as palavras de que
nos servimos para exprimir as idéas de

que os nossos aetós derivam.
Na linda comedia de Sandeu—Madc-

moiselle de La Seiglière, o marquez, re-

presentante de todos os preconceitos aris-
tocraticos do antigo regimen, travando-se
em polemica de principios com o, enge-
nheiro Raul de Vaubcrt, que persona-
lisa na peça os direitos novos fundados

pela Revolução, interrompe o debato para
requerer a espadados seus antepassados.
Quando porém Jasmin, o criado dc quarto
do-marquez, sc apresenta com a espada

que lhe foi pedida, o impetuoso fldalgo, a

quem esta ferramenta de guerra é abso-
lutaniente inútil para resolver uma ques-
tio de idéas, regulamenta a intervenção
ilo tou fâmulo cm futuras contingências
análogas, fazendo-lhe esta prescripção ter-
minante : « Tenha entendido, Jasmin,

que sempre que eu haja de pedir-lhe a
espada dc meus avós, a sua obrigação ri-

gorosa é não me trazer essa espadai»
Seria utilissimo para a resolução sim-

pies e pratica dos negócios internos, e
sobretudo dos negócios internacionaes que
cm cada dia temos de estudar o de re-
solvcr, que uma precaução idêntica á do
marquez de Ia Seigliére se viesse a to-
mar dc um modo enérgico o peremptório.

Aquelles que, por ouvirem dizer que
esttl dc lucto o pavilhão nacional, em-
brulhain em verdadeiros crepes, om au-
thenticas peças de baeta preta, os paus
de bandeira, as estatuas dos grandes ho-
mens o as fachadas dos monumentos na-
cionaes, o que são propriamente senão
outros tantos Jasmins, tomando á letra o
sentido de uma mctaphora?

Igual papel desempenham os que, ba
scando se no principio transcendente do
que c Mister dar a vida pela pátria.
trazem o seu sangue a aquartilluir ás
secretarias do Terreiro do Paço, abando-
nando os seus oilicios, as s-.tas profissões
e os seus estudos, para que os alistem

constantemente ante os olhos do povo as
nomes que illustraram wpqtria, temon
transtornado as dcnominnçõeü daa mnis
antigas rua?, não aó dá capital, mas d<
todas ns cidades e villali do reino, chrl*-
mando-as com os nomos foittempornnoo'
doa nossos exploradores africanos o do»
nossos mala recentes conselheiros do !•>
tado; o ha numerosos patriotas que desdo
dons nflno.i prestam o seu tributo do
admiração no valor, nào sc assoando sc-
não á imagem do bravo major Serpa
Pinto, estampada no moio do trophétts
dc guerra, em lenços do algodão.

Seria positivamente da maior utilidade)
nacional que de quando' cm quando ao
pensasso em regularisar o curso da rhc-
torica. „

Conviria, primeiro quo tudo, proliibir
quo os tropos so tomassem á letra c so
representassem objcçtivnmcntocni factos,.
obtendo-se em seguida, por meio do sue-
eesslvos o systemátlcos esforços, quo a
eloqüência se separo da politica oso res-
tiinjaá arte, Guerra Junqueiro acabado
consagrar ti questão social um poometo
intitulado Finis patriac. E' um bello
exemplo. N'essa obra consagrada á mo-
cidado das escolas, faliam choupanas de
camponezes, faliam possilgas de Opera-
rí0J,faIlam casebres de pescadores, faliam
hospitaes, faliam escolas, faliam cadeias,
faliam fortalesas ; o todas estas cousa»
faliam melhor do quo os Srs. doputados»
As chou panas dizem:"

Pulula a infância na pobreza I..,
Campos maninhos !... :

E os berços cheios... Que tristezai
Como é que Deus'seca a devozo,

Fazendo os ninhos VI
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O Sr..D;-. Viveiros de Castro, 2" pro-
motor pnbllco, denunciou perante o Sr.
Dc. juiz de direito do S* districto, como
incurso no art. 25S do código penal a
Francisco Antônio Pereira Teixeira, por
haver falsificado-um cheque, de um conto
a. quinhentos mil réis da companhia
.a Importadora de Drogas, a

Quando aflirmo que as cousas faliam
melhor no poenia de Junqueiro do quo
faliam a3 pessoas nas duas câmaras do
nosso parlamento, não quero dizer—note-so
bem!—que íailem com mais verdado a
com mais justiça.

Assim, com relação ás choupanas doa
camponezes, devo advertir que percorri
ha poucos dias uma larga zona dos cam-»
pos da Estremadura, indo, quasi dc aldeia'
om aldeia, do Vullado a Alcobaça, de
Alcobaçaá Batalha, da Batalha a Leiria,
de Leiria a Villa Nova de Ourem, de Vilty
Nova de Ourem a Chão de Maçãs, dc Chão)
de Maçãs a Thoniar.

Olhei com extrema curiosidade e com ,
profunda sympathia para as choupanas
de toda esta região, e com a mais intima
alegria declaro que não notei um unico'.
vidro partido, uma unica telha quebrada. \

O aspecto de todas as choupanas era'
modesto, mas aconchegado, prospero o
ridente. Acima dos telhados mais humildes
a chaminé, que é a proiongação exterior
do conforto ou da miséria do lar, tem em
todas essas aldeias uma linda fôrma py-'
ramidaljCuriosanienle trabalhada cm tijolo
oom «m certo luxo d'arte. Em torno de'
todos oscasaes, caiados do branco ou de
amarello com um esmero de envergonha^
o aceio do Chiado ou da rua do Ouro,
vicejam as hortas, assignaladaspelo risco
transversal da longa vara de pinho, com j
que polo systema ±\c picota sò tira a agtia ,|
do poço para a rega dos alfobres _e das *
boii <u> voi-deiantes de grandes coiivcs lè"l_-~~
ras e gordas." ' 

"--^—-»-._";'.»..—».-i^"__
Nos densos pomares as hastes dos pe-'*?:*

cegueiros, das macieiras c das pereiras,
dosvestidas ainda de folhas, mas cuidado-
samente podadas, rcluziam suppuraiitcs
de seiva, promettendo rebentar de um
dia para o outro..

Das oliveiras, encaldoiradas para a co»* .
Ilícita, andava-se varejando a azeitona
abundante e madura.

Na feira do domingo em Alcobaça feira-»'
vam-so muito bem produetos das indus-
trias caseiras da região : os lindos teci-
dos dc linho, de eslopa e de lã, os riscados/
as fitas, as colchas, c as louças de barro O
de faiança foscas o esmaltadas.

Feira, tambem na Batalha no mesma
domingo. Pelas estradas que convergSn
a esses dois pontos o que tive oceasião da
caminhar, alegro animação de viandan-
les, de ida ou dovòlta dos mercados, depoií
da missa da freguèzia,

Toda a familia teni o seu burrico, vivo
o chouteiro, bem tosquiado, em que vai a
carga de críapilo ou de queijos, fiesios,
ou em que monta a ama, n'um albardão
de alforges amplos e cheios.

Todos os homens, bem enroupados; da
sapatões ferrados c meias de lã, trazem
camisa lavada e barba feita. Os homens
de bigode, rarissimos nas estradas, logis-
tas, caixeiros ou empregados na admi-
nistração ou na recebedoria das cidades
ou das villas, sãò por vezes macilentos,
magros o tristes. Os homens, do campo,
do beiço rapado, suissas pretas ou griza-
lhas, tem a carne alegre e saudável, os
hombros largos, o passo enérgico.

As mulheres, conforlavelmente agasa-
lhadas, de largo chapéo serrano por cima
do lenço de Alcobaça atado aó queixo,
meias azues e sapatorros de bezerro, não
são nem lindas nem graciosas, mas têm
o aspecto satisfeito e farto de providas
formigas-rabigas, do sólidas mulheres vi-,
deiras, motirejando activamente na casa,
da horta para a cozinha o do celeiro para
o bragal, entre a ninhada dos filhos o a
dos leitões.

Particularidade expressiva : • nem na"'
feira da Batalha.nem na do A»cobaça,nem'.
pelas estradas, nem pelas aldeias qui
percorri, eu náo encontrei um unico men.*'
digo 1

Já vêem quanto ê diíTerente o que as
chou panas me disseram a mim.do que ellas
dizem a Guerra Junqueiro :

O gado ê morto, a seara é morta,
Morta a alegria.

O sol requeima a geada certa.,.. - .
Anda um phantasma á nossa porta

De noite e dia.

Cadela tisica, sem dentes, * ¦-',.-'.,
Vesgo animal,

A fome (1'olhos reluzentes
Uiva, chorando como os doontes

N'um hospital...

Dobram os sinos, dobram os sinoí.nC
Luto ngoureiro! ...

Enterram velhos c meniuos...
Dobram .os sinos, dobram os sinos..»'

Canta o coveiro!

Canta o coveiro o canta o cura....'
Canto funerool

Pobres! dormi na sepultura,
Qv.c a vossa cama fc menos dura

No cemitério! %...•

Que importa porém para os eíTcjtps da
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como combatentes, quando para essa era-
presa nos sob.*ja uni exercito regular c
permanente, o qual ha muitoà annos não
faz precisa mente outra cousa senão estar
ã espera do inimigo, que n'esta opportu-
nidade se lhe annuncia. Com o funda-
mnnto rhcíorico de qu; devem ler-se

arte, que a pátria sc ache cifectivamenté
expirante, como Junqueiro aíürraa, ou
que pelo contrario a verdade seja que,
apezar de todos os seus mátts governos",'
a pobre pitria, tão bciia c tão amada,-
continue sempre a viver d'es:a doce exis-
tenda sem historia, que os graadasj
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invejamdernsos do miimln tnntas vc/cs
»)s humildes e aos olweurufi I

Quando umn obrad'nrtu está liem folia,
ella í-, por esse unico o simples faeto,
iqitlinlhiu com ri-liição á sociedade cm
qun so concebeu.

Sd os poemas provassem alguma cousa
n rospolto do destino dos KkliidoH, o poc-
mn de Guerra Junqueira, a quncu iilludo
demonstraria apeiinn que o orgniilsmo
tlloWÍ/IOlrfo, dn quu (ão enntnulos o lão
Incidas ostroplics procodom, nfio í* uni
nioilbunilo senão de tlsiha,

ItAMAI.IIO OlITlIlAO.

ITAIjIA
Roma, 4 DR PBVBRRIltO

' O grande ncontecliiieiito do dia i a
qiií-du do ininlstcrlo Crlspl.

Aqui vnl uma notu mais completa dn
piuin da sessáii em que o primuiro mi-
nlslrii iliiliniin nriilinii por descontentar a
câmara, qun llm rOCUSOIl a sua adlusãn,

Diiciillu-so uni Imposto sobre o fabrico
dc álcool.

Crlspl, presldento do conselho expõe
que a situação do gabinete n multo di-
versa do i|iio ora om fevereiro do 1S80.

ii N'nquella época, diz ello, os Srs. tirl-
nialdi o Parnxzl nfto quizerain que os
grandes Interesses dõ Estado fossem com-
promellidos por um voto político, o eu
ne-ibel cedendo no son desejo. Hoje com-
bato-se náo só a política lliianceirn, mas
tiniu o progvainnia du ministério, toda a
sua politica geral. (Murmúrios.)

Dizcls que o governo falta ás suns pro-
mcssns; mas eu nada prnmetti nos meus
eleitores de Pnlormo ; ciles mo conhecem
Ün 48 annos. (Murmúrios t gritos. « E os
de Turim'.'")

Uu disse em Turim que sn restabelece-
rlao equilíbrio dn orçamento por meio de
economias e augnientnndo o produeto dos
impostos. (Rumor). A lei proposta está
de perfeita harmonia com esta promessa.
(Gritos: não, nilul),

U' injusto dizerem quo se não fizeram
economias! No orçamento de ISSO, apre-
tentado pelo Sr. Mnirlinni, ns despezas
clcvavam-sc n um milhar e 71G milhões;
no de ISOl a 02, ellas são de um milhar
e 589 milhões; hn, portanto, 127 milhões
«lc economias, dos ques 58 no orçamento
dn guerra c 13 no du marinha.

. Náo posso dispensar-mo de responder
á apologia que o Sr. Bonglii fez limitem
da polllicadá Direita. (Attentãn). A poli-
tica financeira dos gabinetes que existi-
ram de 1873 a 70 náo foi dilíercnte da
nossa fi-iiiVfo) senhores (Crispi bate com o
punho nu mesa), o respeito devido nos
mol tos me impede de examinar o procedi-
monto das administrações d'aqucila época.
(Murmúrio de surpresa).

Kstou prompto, entretanto, a demon-
strar-vos que a situação dns finanças é
muito melhor hoje do que então. (Rumor
ti direita, agitação á esquerda.)»

Durante dez minutos grande tumulto
na sala e apostrophes violentas de urn
lado c de outro impedem o ministro de
continuar.

Restabelecida a calma, o presidente,
dirigindo-se a Crispi, diz-lho . «Sr. mi-
nistro, tende a bondade de proseguir.»

Crispi continua.
.. Hontom, diz elle, não fiz reclamação

alguma quando atacaram minha politica
exterior e interna. (Unido.)

üonghi interrompendo : «Antesde ofíen-
der vossos antigos adversários, devericis
ter pensado em nós.»

Crispi: «Senhores, não fallemos do pas-
sado. Estai convencidos de que eu aqui
irle acho a meu pcznr (i-ioiiòr em todu a
tala), e desejo dc todo o meu coração ver
chegar o momento em que restituais a
minlia liberdade. (Ruido). Mas, cumpre
que cu diga o que sinto. (Novo rumor.)
Se acreditais impor-mc silencio com a
vossa algazarra e com as vossas inter-
rupides, enganais-vos. (Novos gritos.)

(/presidente agitando a campainha :
« Deixai o ministro fallar».

Crispi com voz fortíssima: « Pois bem,
votai; mas sabei que ou não quero nem
um voto com restrio.ções, nem um votn
com reservas para o futuro. Quero um,
voto segui», como se deve dar a um
homem honrado que cumpre o sou dever. »

Crispi, batendo com o punho: «Se-
hhei-cs. cumpre que seja resolvido o pro-
bloma financeiro. E'preciso, tanto para

interior como para o exterior. Vosso
voto terá grando ccho no paiz e no es-
trnngeiro. Vos dirois si a Itália deve ter
um governo forte, ou si quer recorrer aos
governos quo, com as suas agitações e
jiiccit-zas, lançaram tão grande desere-
dito sobre a pátria I ( Violentos protestos
ti direita e ti esquerda). »

Crispi assenta-se.
D. pois dc algumas breves declarações

do deputado I.uzzati, recebidas sempre
nomeio de grande tumulto, o presidente
põe a votos a ordem do dia propssta por

.Vilin, a qual é rejeitada por 180 votos
contra 123. Decidindo assim a câmara
não passar á discussão dos artigos, Crispi
retira se dizendo que vai receber as
ordens do rei, c levanta-se a sessão.

Até hoje 4 de fevereiro, a crise minis-
tei-iai ainda não eslá resolvida, provindo
a principal dilllciildade de que a Direita,
que provocou a queda dc Crispi, não
pQde passar sem o concurso do grupo Ni-
colora — Tajani, e este tem exigências
muito fortes. O Sr. di Rudini c o grupo
piemontez oppõese-lhc, c por outro lado
ZanardeÜi está decidido a não fazer parte
do um ministério Iludini, por acreditar
que a esquerda, fiel a Crispi. é ainda bas-
tante poderosa e não pdde deixar do ter
uma situação preponderante no minis-
terio.

TELEORAMMAS
N. 1'aulo, SÍ7

Vol Installnda em Santos a Companhia
SnnllMn do l'nnlllcnçfln. A illrectnrlii,
compnstn dns Srs. Anlonio Maria Cnlm-
bra, Osem Hlbclro o Mniun-1 Pinheiro Ho-
mi, llcou nucttirlznda n fazer ncquIsIçA»
du pndiii-lns iiVnIii cidade,

A Intoniloncln du Santos npprovou
uma Indicação inniiduiido prolongar n rua
lira/. Cubas até nliana.

—Vnl sor orgnnlsiidii, no Hananal, umn
ranipanliia pastiirll cnm 0 tltiiln 1'coua-
riu Norto Paulista, tendo o cailtal de
200:0008(100.

A Companhia Complnclrn dn Agua
o Ksgntus cniitrucloii cum Wllllniu Cury a
cniinjlsiiçán dn ngua u u cstnbolnclmoiito
de esgotos, no Interior dos prédios, do-
vendo o serviço começar dentro do IR
dias.

Achn-sr. em via do nrgnnlsnçáo em
Campinas umu companhia industrial do
cliupcllurlu.

Juvenal Pacheco, repórter dn Dinrlo
da Manhã, foi. hontem ii noito Hfigro;
dido por um gntiino, coiiscguliido nsen-
pnr por ter puxado <l«v um rovúlver. O
furto deu-se no liai iro da Consolação.

Chegaram os Drs. Prudnnto dn Mo-
incs, Campos Salles c tlordn. Purniii
recebidos na estação por grnndn numero
de amigos, sendo vivamente ucclumiidos
o acompanhados ntó á cidade om bonds
especiaes.

H. rlilellM, S7

Ao chegar aqui a noticia da eleição do
marechal Deodoro, o novo percorreu,
precedido dc uniu banda dc musica, ns
ruas, dnndo vivas nn eleito, a Eloriuno
Peixoto, c qiicimniido fugnetos.

Iteelfe, it?
Foi aqui muito festejada o eleição do

genernl Deidoro. Numerosos telegrain-
mns eongratiilatorius tèm chegado do in-
tcrlor.

Saiiln Tlierexa, 27

A intondoncin da villa de Santa Tlio-
reza coilgrntuln-so com a pátria pola
eleição do gonerallsslmo Deodoro, quo én
mais segura garantia nara a nrosperidado
o felicidade da pátria brasileira.

I.lxlioa, 37
Começou no Porto o julgamento dos

implicados na rucciite sediçáo.
Sahirá brevemente á luz um livro

da lavra do Sr. visconde de Ouro Preto
cm defesa dos seus netos o resposta ao
Sr. conselheiro Ottoni.

(Gaseta dc Noticias.)

Denemstaiio, Si»
A população está sobresnltadã c nmc-

drontaun com a falta de policia.Nào existe
uma só praça do destacamento.

O commandante foi removido para a
Barra do Pirahy.

Pedem-se providencias.
(Particular.)

E>e«teri'ot 87
A gratíssima noticia da promulgação

da constituição e dn eleição do gnncralis-
simo Deodoro para o alto cargo de pre-
sidente da Republica, e a do general l'lo-
riano Peixoto para vice-presidente, foram
aqui recebidas com enorme enlhusiunno
pela população. O povo, a intendencia,
militares dc terra o mar, a magistratura,
corporações, commercio e funecionarios
públicos foram a palácio saudar o gover-
nador pelo grande facto. A cidado eslá
em festas e em diversos pontos do listado
para ondo o telegrapbo já transmittiu a
grata novn, reina grande alegria. Para-
bens á pátria pela sua entrada no regimen
da legalidade.—Intendentes da capital, o
presidente. Francisco ria Silva Ramos
Junior.—João FirminoBairão.—Arthur
Salgro Isette. — João Custodio Dias
Formiga.

Cnclioclrn, S?
Grande c esplendida recepção a Campos

Salles e Prudente de Moraes.
A estação estava ricamente enfeitada;

mais dc mil pessoas o as famílias mais
gradas vieram receber os distinetos pau-
listas. Fallou brilhantemente o Dr. Ci-
ceio Brazil, aquém respondeu oDr. Cum-
pos Salles, sendo muito applaudido.

O povo paulista começa a mnnifestar o
seu cnthusiasmo pelos dous chefes que-
ridos.— Echó Municipal.

I>am«a Quatro, 37
O Direc'vm'io Republicano d'esta villa,

abaixo nsolgnado; congratulasse com o
paiz pela votação dn Constituição e elei-
ção do marechal Deodoro.—Presidente,
Francisco llibeiro. — Vicc-prcsidentes:
Anlonio Tolentino, Anlonio Ribeiro e
Francisco Motta. —Secretario, Peocle-
ciano Amaral.

AGENCIA HAVAS
Parlar, 37

A imperatriz Victoria, da Allemanha,
segue hoje para Berlim ; a estada de S. M.
n'esla capital não deu logar á incidente
algum de importância; a sou convite,
tinham vários pintores acceito de apro-
sentar suas obras ua próxima exposição
do pintura de Berlim, mns pediram des-
culpa, om seguida á artigos desfnyora-
veis publicados na imprensa françeza.
Accentiia-sc o j movimento de abstenção
apezar dos esforços.da imperatriz, que
foi pessoalmente visitai- os membros das
escolas o das associações.

I.ImImmi, 37
Começaram no Porto os conselhos da

guerra nara julgar os revoluclunnrlos
presos n aquella cidado.

INirl*, 37 |á noite)

Os plntorOl frnnce/es não tornnrAn parle
na exposição do llorllm, por (or n ttnttia
de Colonfa éiorlplo violento nrllgn ciin-
tran França, OnjornncN europeus eom-
montam o Incidente dlsantlndo-o,o ro-
liii-liiiiuiiilii.ii com a política iictiinlineutn
seguida entre a Frnnça o a Alleniiiulia.

A Imperatriz Victoria seguiu esta unllu
pnrn I.omlrosi

Iti-iivctlnw, 37

Chegou aqui bojo o general liniilniigrr.

Iliii-now 4vrex, 37

Tnxn do num ,'1-H '/,.
A i-xiltnçán cnnsnílu nn Ilnsnrlo pela

doKCidierlu,n'uqiii'lla cíilndo, do uma con-
spirnçáo cnulrn n gnvrnio, está nn iicnl-
mando. A inuiiirlii ilus pessoas presas ramo
fazoiidn pni-ii- dn coimplriiçilo, foram hon-
tem postas om lliii-rdudu. Const.lt que a
policia desonhiíii rniulllciiçõcsiln trama cm
viirlns partes da provincia dc Santa Fe.

Foram soltos us cúmplices supposlos
dn tentativa do assassinato contra o go-
neral Julio llncn.

— As noticias recebidas do Chile an-
niiiiciniu a toipnda dn Iquique e de Tura-
pneu pelos revolucionai ins j esta ultiniii
cidade ranilou-so depois de sangrenlu com-
bate. Parece quo as tropas do governo
csião convergindo de niod* n cercar os
Insurgentes e h Impiilir-llies toda a com-
iiiuiilcaçãn com o exterior, o com ns lo-
gares que ainda são (leis íi causa do
presidente Dalinaccdn".

Moiitevlilèii, 37
Ta-xa do ouro 120 •/,•
Dou-sn hontom á noito formidável ex-

plosio nh fabrica do pólvora; rcccla-so
que haja viclimns, faltam pormenores
sobre o accidentu c sua causa.

Tlieati'os e....
AS MU, H UMA NOITES

No SanfAnna ha hoje para deleitar o

publico As mil e uma noites, peçn fan-
tnstica qne deslumbra a vista c encanta
o espirito. K'justiça confessar que me-
lhor não pódc haver para um sabbado.

A (VU.l.ISUA TOS OVOS IIB OUKO

E hoje a ultima representação da Gal-
linha dos Ovos tle Ouro no Apollo. Kqui-
vale islo a dizer que o Sublil vai ver-se
em papos de aranha para attender aos
pedidos de bilhetes. '.;. ' "¦

A (lUAIinAIlbllA DE lIANÇOS

Continua a deliciar os freqüentadores
da Phenix. esta oporá cômica, cuja mu-
sica tem grandes bcllczas c cujo librctto
é engraçndissimo.

Vão hoje npplaiidil-a.

FRKt SATANA7.

Dizem que depois do velho o diabo fez-
se frade para descançar, o que náo é
absolutamente verdade.

E a prova tcmol-a no Variedades, onde
o.diabo apezar de frade, traz tudo n'uma
roda vida, principalmente o bilbeteiro
que não tem mãos a medir. Hoje o pobre
homem não descança um minuto.

AS DUAS 0RPI1ÃS

E' o que o Recreio leva hoje, á scena,
e faz bem porque o cominovcnto drama
é (Vestes que apezar de conhecidos im-
pressiona sempre.

Está annunriada para amanhã a ul-
tima tourada d'esta época.

AUTÔMATOS MRXICANOS
No Lucinda, hoje, os Autômatos Me-

xicanos com um programma variado, que
vai fazer as delicias dos apreciadores
d'esse gênero de divertimentos.

KL JURAMENTO

Eslrénram, anlc-lioutcm, no Polytlica-
mo, mais dous artistas : a tiple Sta As-
cencion Cabrcro c o tenor cômico Dam-
pre.

A companhia hespanbola tem agora,
alem dii excellente cantora Zarágozi, iim
corpo dr: artistas dc primeira ordem, com
os quaes podo variar os seus ospectaculos,
tornando o theatro concorrido como lem
sido desde a estréa (1'aquella tiple.

Ante-hontem cautou-se a liellissima
zarzuela o Juramento, composição do
maestro Gastambide, que agrada sempre
quando bem cantada, por que, além do
poema que é bom. c tem enredo iindis-
simo, a musica acompanha perfeita-
menle ns situações da peça e interessa
os espectadores.

A Sta. Cabrcro, no papel dc Maria, não
só dosem jjenlioü-o a contento copio can-
lou fodòs os números dc musica com ver-
(lndciro sentimento artistico; conseguindo

ía/i-r-iii" npplaudlr uns duetos com o min
qm/ IIO '-" i- II' KCln.
i A sua vo* é fraca mas agradável e emite
as notas, principalmente ns graves, cnm
muita facilidade o nltlile/, ruveÍnndo-st<
iu il-iii lutttulloin e da guilo.

O tenor cômico I.nm|>re, não possuo
grande vo/, mns canla Ix-m o tem gmça
natural, eonrorrondn n nu physlco pnra
o bom desempenho dns papeí*.

O papel do marque/ do San Estevam
foi oantnilii polo linrllnnn Cnliru, i|in>, pn«-
suldrir da holln vn/, siiiibc tinir piirllduilo
papel nie nus sllnnçtlei dranuiilcas, sendo
JiiNinmriito iippliiiiilido.

Tnmbein ngrailmi luistiinle, principal-
monlii un romniiza dn 2' notn, n Sta,
VIdnnroln que foi nlvo de bem merecidos
iipplnuso",

O Sr. Silva, nn papol doCnbolVrnlIn, o
o Sr, Ramos, concorrofaifi pnra o bom
desempenho dn snrzupla.

Os cdros o n (iichnstriioitlvoram Ino-
prohenslvcli, prlnclpnlmonlo no concer-
iniilo cnni quo llniillsou n I' neto.

A empreza havia aiiiiiincindii u estréa
dn um2' Imrlliiiin quu nãn vimos « pa-
reco quu foi substituído pur um llgiirauto
110 papel do I). Carlos,

Hojo roprosofltú-sò a Mar tua, e eslréa
o Sr, Fnl.oucr Jiiyiuo.

lia hojo bailo na sociedade Eiitorpo
Commorclnl Tcncnlos do Diabo o Club
dos Fenlaiiiis,

Chegou hontom do S, Paulo o maestro
Joím liiiines do Araujo, qic vem assistir
ii ropresontaçáo da sun opera Carinosinti,
no theatro I.yrico.

CU.I1 I'AM1I.IAI1 DA nAVKA
Na recita mensal do Club da Oáreu,

ouo realisa-so hoje, vflu mn- roprescnln-
(ios : ns uuiiiedias As çertjus u Guerra
aos impares, o n monnlngfl ornadn dc
musica Torto pelos dlrejtmt, jlcvido ao
intelllgcnto amador o Sr.Pinto de Abreu.

O flrupo Familiar do Gymhnslo Dra-
miillciidn Botufogn rcnlisn hojo a sua 2*
partida do corrente mez.

No paquete nacional Rin Grande, fre-
tado pelo governo, segnirnai hontem 712
iinniigrnnles, rendo 432 pnra Paranaguá,
42 para n Desterro o 2fíi pnra Porto-
Alegre. Aconipaiilinii-os «mio [medico o
Dr. Cincinntn Pampnnct.

O embarque foi feito )olo rebocador
Qitiniilla, sob a dlrecçãc do auxiliar
Oscar dn Mattos.

Para Cantagallo', pcln estrada de ferro
Lcopoldina; sognirnni 07 portugnozes.

Nu paquote ingloz 'AconèiSntid, entrado
hoje da Europn, vieram 2Ú0 Immigrantes.

A corrcsiiomlcncia dc Paiíz para o Se-
cttlo, dn Lisboa, datada doj-1 de janeira,
assim noticia p leilão dos Urros e innnu-
scriptos de Fcrdlunild Dénii-:

« Rcaiisou-sc, hontom, nc hotel Drnuot,
o leilão dos mniuiscripton O-Uvros de For-
ilinand Dénis. Como actraitáva du umn
venda tão importante c tio curiosa para
nós, portuguezes, tinliamis pensado om
que a calunia luso-brasiljira acorresse
pressiirnsa á rua Drouot, para regatear
livro a livro, manuscriplo ;. mánusisrlptõi
pagina a pagina, tudo qinnto dissesse
respeito a Portiigal.e .'|iio firmava a parto
mais interessante da bibliotheca do gran-
do historiador. Mas qual, historia ! Ape-
nas um portuguez, o nosso amigo Gaspar
da Silva, ponde salvar nlfuiis preciosos
manuscrlptos das garras doi fcrros-volhos
parizlcnscs.

Sc hontem alli apparccesie um portu-
guez eom um par de librasicerca dc 120$
a 1503,teria realisado conpras soberbas
e que amanhã devem valei o triplo nas
livrarias franccziis e ingle/ís. Qunsi tn-
dos os volumes de Ilercilnno, Gnrrctt,
Tlieopliilo Braga, Aiiolplio Coelho. Ca-
millo Castello I!raiico,etc.,iinnotndos pnr
Ferdinand Dénis, foram vendidos por
nma media de um a tres filmeosI Muitos
d'csscs volumes continliaii paginas es-
criptas pelo punho do Dènls, accrcsccn-
tando preciosas nolas nns lindos bistori-
cos dos livros dos nossos cierlpt res.

Venderam-se, Igunlmènta valiosos do-
cumentos da historia poítiiguezn. do-
ctimentos inéditos sobre as mossas dosco-
bertas marítimas, autograpllosdo Garrolt,
Filinlo Elysio, Caslillio, Ifo/jjnlann, pre-
ciosas gravuras antigas de Porlugnl, clc,
etc. Tudo quasi por unia meia duzia dc
francos I

O nosso distineto amigo .Gaspar dn
Silva comprou, entro outras,cousns, ns
provas typngrapliicns, com cHicndns. das
obras do Ferdinand Dénis sobro n pintura
c os mnniisciiptos illustilldw de Portugal;
um manuseripto descreverllo minuciosa-
mento Lisboa eni 1841 ela obra rara:
Retraio e elogio dos vàfõtyé don tis que
illuslrtirain a nação póriiv/iiésa, publi-
cação dc ISI7.

O Sr. Gaspar da Silva tdiciona otrere-
cor todos estos nianuscripos ao Lyceu
Liiteràrio Português do 1 Rio dc Ja-
neiro.

Outros existem, porém, linda sobre o
Brasil, porque o venorniido juicião, som-
pro amigo nosso, foi u n peltinaz collcc-
cionador dc tudo quanto nos pudesse in-
terossar. rtu

E assim se perdem ou se (erderom tão
preciosos inaiiiisc.riptos, que deviam ir
parar ás nossas bibliothccas. No entanto,
a data do leilão de Fordinaiil Dénis era
ahi bem conhecida, c nOs meimo alinha-
mos annunciado n'uma das fossas Cliro-
nicas de Paris, para a Pr.wincia, do
Porto.»

MIS6A8
Ite/llll sn Imie UN lOCIlItlleS porilllll.l de:
I». Si-lin-iiiiiui dn Ciiiunrn llrasil, Al

8 1/4 lioniH, na Igreja de S. 1'ranclico de
Paula.

I.ui/ (lumes Sardoiilia. ás 1) horas, nn
Igreja de 8. linuçnlo.

D, Joioplm Palm Ferroira, As 8 1/2
lioriis, na igreja do Engenho Novo.

Foram concedidos 00 dias do licença,
com renolmonto, nn fòrnin dn lei, nn ci-
OadftO Abílio Clirlsliuno iMiieliudn, tolo-
araplilttn do 3* oIurh> dn estrada de
ferio Central do Urasil, pina ira ler de
sua saude oudu Illu couiicr,

O inovliuenlo do llospllnl dn Snntn Cnsn
dn Misericórdia, dns linsplelo-i da Nossa
Senhora dn SaÃdo, S. Joio [laptlsta, da
Nnssn Sou hora do Soccorro n do NOssn
Senhora ilflsIJflroí, om Cnicndtini, foi, no
dia 2iido corrente, o segiilnto:

Exlsilani lõls, onlrnrnm ."M,sahiram 70,
falloivrum l.'l, cxistciu 1403,

O iiuillmeiilo dn snlu dn lia.cn n dos
consultórios públicos fui, nu mesmo dia,
dn 4-Heiuisiilliintcs, paruiis quiu-ssc mia-
rum 'i.'il recollns,

Prntlcarnin-Bo ll extrncçõot do dentes.

Segue bole para a 1'iíroph, nn vapor
Nerlhe, O Dr. Arlhnr Slòcklur Pinto do
Menezes, quu vai assumir o cargo du
2* secretario da lognçftoilii Ropuhllcti dos
listados Unidos do Krusil, nn Itália.

Desejainos-llie todas ns felicidades.

AVISOS

Falloccrnm nn Hahla o tenente-coronel
Innncciicii) Telxelrn Bastos e o capitão
Pedro Antônio llorborino.

A exposição dn panorama da cidade do
Riu du Janeiro foi hontem visitada por213 pessoas.

Falleceu lionlcm c sepulta-se hoje, no
cemitério de s. Francisco de Pauln, o
Dr. Francisco, do Paula Lázaro Gou-
çalves.

Segue bojo para S. Paulo o Sr. general
Francisco Gliccrio.

EPHEMER1DES NAVÂES
Ue f «Io Jnneli-o «Io 4H23 n :ii

«le «lexemliro ile 4H!>í>
28 nu i'KVi;ni:ip.o

1827.—Naufraga na entrada da barra
do Rio Negro a corvela Vuquesa de
Gogas, rnpitnnca du divisão uinndnda
peln almirante barão do Rio da Prata á
Patagônia,

Tendo noticia que nqiielie ponto era o
logar escolhido, pelos corsários dn Hue-
Iios-Ayros, pnra deposito dos objectos
tomados aos navios mercantes brasileiros,
o quo n'óllo se achavam algumas presas,
foz partir o almirante umn força composta
dc (luas corvetas, But/uesu rie Gogas c
Ilaparica, o. duas csciinas; Escudeira o
Constunça, sob o mando do capitão dc
fragata Slioperd para capturar*.ou quei-
mar as cn:b ircaçõcs que encontrasse.

Ao onfrcntnr a ban a, a primeira d'cs-
sas corvetas, bato sobre um banco e cm
pouco tempo se submerge, salvandn-se a
custo uma parte da tripulação; a segunda
Cliçnlhn lambem, mns pôde safar dins
depois para cahir, a 7 do Março, em
poder dos inimigos.

20 DE FEVEREIRO
1828.—O brigue Bomflm, ilo commando

do 2' tenente Justino Venancio dã Fon-
seca, vindo do Pará, conduzindo recru-
tas c praças de 1* linha, bate-sc desde
ás 7 horas da manhã alé ao meio dia com
uma escnna corsário du Biionos-Ayres.

Depois de estar com o panno todo cor-
lado por balas e o costado muito arrui-
nado, depois de ter acabado a munição
de balas c dc ter feito fogo, canegandò
as peças com vasppsi canilhas, chavelàs,
estopures e (u.tos de bombas, u (inal-
ment-, náo tendo mnis pólvora; rcndc-si:
o nnvin.ipie é saqueado pela tripolação da
escuna.

Tudo quanto era possivel remover foi
conduzido para o corsário, ns peças lan-
çadns ao mar, c só deixaram a gibli, in-
timamlo o commandhiito que lizcsse cs-
forço parn encalhar, pois se de novo o cn-
contraS-sóm, incendiariam o navio.

O 2" teifcntc Venancio da Silva f»i nin-
da perseguido no dia i por oulro brigue,
que o obrigou a enoalbnr c salvar a
guarnição ilesenibarcundu-n.

Depois de novo saque, retirou-so a gen-
In ãr, brigue bornãcrcnso eonlíniiando a
Romfim a sua derrota para o Rio de Ja-
neiro.

GAZETILHA
Realisoií-so ànto-lionlem, cfvilinentfí, ús 41 i/2

lioras ilit manhã; o casmnciilo do Sr. Augusto
M:in|tiií> dii Souzn, lillio dn Sr. caplUTo-lüiieiito
ila nrniíitlri, Col Ini irio .Manjuc* do Suu/a, wm n
Usina. Sra, I). I.aura AugnsUl Scott ilu Moiãcj
lliíiíu, lillia do Sr. Ithyiniinilo Jorujulm d(i Moraes
Iteijo. Serviram ilu lestninnnliãs os Sr*. Josó |)nl-
macio di! Krcilns n stia Ksina. senhora, c o Sr.
Il.-ipli.-irl Alinuslo ilo Krailas.

Kctitiéin-KO aniíinh.i, ás 11 horas, a dircctorift o o
conselho da Associado Promohra ilít Inslrucoío,
no «lilii-io das escolas publicas ila freguozla ila
i.lui ia.

CORRESPONDÊNCIA
Sr. Hauliipinto.—A plir.-isc não-i! corrccla.
Sr. A,. h.—Ulrija a sna (juqixa á an. toiitktlo

competente. Nau jiodcmos tomar conlicciuiciito
dVHa, sem provas.
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flio, 2? ile fevereiro de 1S01

KERGADO DE CAMBIO
Continua Ironio tslo morcailo, que estevo cm

bai:;a, londo adoptailas as laias ile 191/2 e 10 3/8 il.
Miro bonilresc mais tarde a 10 1/4 d., a çnc fcclion
ainila fronio.

Foram, portanto, os seguintes os preços prinei-
pães ilo dia:
Sut-rc bondi-ís, 00 d/v  19 1/2 c 19 1/4
Sclro Pari-. 90 d/1 489 a 495
Solrc llamliiil'80, 90 d/v «0.1 a 612
Sobre Itália, 3 d/v 489 a 49S
Sofre Portugal, II d/v S78 a 2S2
Sobre Nova York, 3 d/v  2«575 a 26010

As lraiuaci;ões efetuadas foram pcipicnas ciou-
slaiani do letras sobre Londres ila 19 l/i a
191/4 il. bancarias, dc 19.1/8 a 20 1/2 d. papel
prallcalar.

REUNIÕES ANNUKGIAOnS
Carvão Vegetal, ma da Cani!d».ria n. 22,12 lis.
íi, Uníví ítultistrial, no pro pilo escriptorio, 1 li.
C. Sc/. Terrestres U. ilo ('.. dos Vmeglstas, nu

próprio escriptorio. 12 hs
C, NüVetl. S. Joàn da Barri e Campos, 11 lis..
C. Locadora Immigralõrla'.Hospícion. 7'-1, th.
Nacional do Oravatas; It. (loCrcdilo llrasilciro,

inslallação, 2 hst
União Indiisíriatj no próprio fisciíptorio. 1 h..
Geral do Sojíiii os. Giíii. ('.amara n. ii. 12 hà;»'.
Hounas Feitas c Costuras, no nionrvi escri|itorio

I ll
Brasil Territorial; na Kmp. Imi. ia Helliora-

mentos no Brasil, iiistailiiijão, 13 li
NíVogi S. João da liana c Campos, no |iroprio

escriptorio, 1 li
t. de Lcopolilina, na siide respcclivn, instai-

làçãõ', março
E. K. Ucslo de .Minas, no próprio escriptorio,

12 bs
E. Forro Oeste de Minas, no próprio escri-

ptorio, 12 hs
Traiispoit. ite .Mercadorias c Materiaes, na Sc-

puros línnanças, inslallação, 1 li
Sanatoriu da uavõa, UuiUinda n. 113, inslal-

larão, th
Canis Urbanos, nu II. Hural o llypolbecario...
Haniifailora dc Moveis, no próprio escriptorio.
Geral dcConêltuéçScí,'no próprio escriptonoíl h.
Industrial de Disllllagão, S. Pedro u. W, in-

tlallocão, 12 bs
M. ile Obras Publicas Taiilisla, na siiilo res-
IKClíVO

Sojiiros Garantia, noB. Hural c llypolbecario,
Í2hs

Jnilusliial d» Tintas Sardinha, no 11. de Cro-
dilo Universal, inslallação

Sei;. Nova Permanente, no próprio csciiplorio,
ta hs

Progresso Seguro Muliro Contra Fogo, no B.
Industrial,

1'iiKo Marítima dc Transportes c Lastros, B
Mutuo, 12hs

Fícularia e Dislillaiia, Engenho üAgua, no pro-
prio escriptorio: I -....

Alvenatij, Cantaria e liinslrurções, no Banco de
Credito Universal, I 

B. dosCommmiante*, no Banco Indnslrial, 1 h.
Eitracção ile Ocres, no próprio escriptorio
llineiai.ão Furijuim, no próprioescriptorio,!2 hs.

Kims. Srs. visconde de S. 1'raiieisco c Dr. Moreira
Sonrà, f,iiii occüpãfaih os respcctivõá logares, ehce-
lãililô-sc os trabalhos.

Ü Sr. 1" secretario procctlou em primeiro logar á
Ifilura de Ires certificados de deposito, sendo o !•
do Banco Ajrlcolado Brasil,do valor de 5,"55:l!80(.
o i'Li)o dilo baiu-n, do valor dc 231:360»; e o 3"
do Iianco do Brasil, do valor dc 1.512:9d0f), som-
mando 7.5<KI:(KJCfl, valor da 1" entrada de 30°/.
do capilal stit/scrlpIOf

lim seguida foram lidos os e.lalulos do banco o
suliiiiülliilos ii discussão, não liavendo debate foram
Yolados e unanimemente npmovaiios.

0 Exm. Sr. presidenta, fazendo lisongeiras oh-
scfVaçõeá sobro a organisaçãó o prospero futuro do
flancp do Credito Garantido, declarou-o constituído
e empossada a sua administração.

0 incorporador, Sr. Carlos Leilc Hiboiro, pedindo
e oliletido a palavra, addu/.iu nlgiiinas coitóÍ(Iejaçííc3
sobro o seu trabalho do incorporação e mandou á
mesa a seguinte moção:

« Ku abaixo assignado, na qualidade de Encorpo-
rador do R-imo dc Üredilo Garanlido, declaro ipie,
para todos os cffeílòs, desisto do ipiaosquer direitos
ijue porventura possam pertencer-mc, salvando ape-
nas direitos dc terceiros. Itio do Janeiro, 23 dc leve-
reiro de Míül:—Carlos Uite HUmvo.»

O incorporador Sr. Joio lira;, da Silveira Caldeira
declarou vcilnlmente (pte o banco satisfará, qiiaildo
e como apprònrcr á directoria, os direitos dc iii
porador tpu; lhe competem.

BANCO DE CREDITO GARANTIDO
ACTA CA A5SHMBIBA ORRAL CONSTITUTIVA, KR0N1DA

NO SALÃO tV> BAKCO MTiAL K HH'i I HKCAtiO, fcU
-0 DB FEVEnKIRO DH 1801.
A* 1 hora da [arde; estando reunidos os Srs. accio-

nistas, representando o capital stibscrl. to sullkicnto,
o incor|Kirailor Sr. Carlos Leilc Hilwiro declarou
»l«rta á sessão c convidou a assembléá geral a dc-
lignar o presidente da me$a.

O Sr. Dr. .Moreira Senra propoi a nomeação do
Eiin. Sr. bacio do Alto tleaiim. propoita recebida
com applausos c approvad.i unaiiiiuenienle.

S. Li. agradecendo a delerencia, actitou] c assu-
min a presidência e ccntidvii pira StCRRÃM es

Foram recebidas com applausos estas di;clarações.
Foram lulas mais as seguintes propostas, firmadas

pelo Sr. Pedro Rodrigues Fróes :
« Proponho que fique a directoria do Banco da

Gredilo Garantido auelorisada a fnror as despezas
preliminares da iusUdlação e incorporarão.

« Pioiiòlilio mais quo a acta di inslallação da
sociedade dn Ranço oo Credito (Jaranlido seja dada
por np'provada para todos os edeitos pelos membros
da mesa,

'< Sala das sessi"es, 21 do fevereiro do 1801.—
Pedro Hiidritjufs Fróes. »

Submeti idas â discussão c nãn havendo debate,
foram ambas as propostas votadas o plenamenteapprovadas.

Km seguida foi lida a seguinte participação da
directoria :

Aos 19 do mez de fevereiro de 1801, reunida em
sessão preliminar a directoria do Hanco de Credito
Garantido; para ler sempre tiinnle di! si vivíssimo c
üloripso dicniplo dc boiiiadoi, trabalho o prestigio,
deliberou mandar «ollocar, a expcusíis suas, na sala
(Ias isessffCS dn mesmo banco os retratos dns liitris.
Srs. conselheiro Francisco de Paula Mayrink, pre-
sidente do Banco da liepnblica dos Estados Unidos
do Drasil, conselheiro Manuel Pinto de Souza
Dantas, presidente do Banco do Brasil, bar.io do
Allo-.Mcarim, vico-presitlciilc do Banco ile Credito
llcal do Drasil, bciiemerilos financeiros, aos quaes
esta pátria deve a consolidação do ssu cr. dilo, na
phase mais melindrosa e arriscada \\>. loiln sua vida
política c econômica.-— Conselheiro Antônio Pedra
iín Cosia Pinto.—José Ferreira Alegria,-^iíoftcrlo
Tutiirís.—Dr. Antonia de Paula Frcilas.—Carhs
Uiie Ãiieiro.

0 E«m. Sr. liarão do Alto Mearim considera a
eleTaçãn do pensamento di directoria para os bene-
méritos Srs. conselheiros Mayrink e Dantas, não
assim, porém, quanto á sua pessoa, cujo nome dave
ser separado dos ouiros constantes da morío, c dc-
cliuando elle assim do paralello.A assemblca, per sua unanimidade, não acceitou
a dedinação dc S. Ex., approvando a moção da di-
rccloria, com prolongado applanso.

O Sr. Pedro Hodrigues Fróes mandon ainda á
mesa a proposta seguinte:

ii Proponho que 5 iiic-sa da assembléá feral con-
lUtuliTÜ fique autlorisada a assignar loilos os do-
cnmenlos necessários para inslallação do Banco dc
Credito Garantido, inclusive a acta e os estatutos.
Rio, 10 de fevereiro de 18'Jl.— Pedro iloilrijuci
Frítti»

Não havendo discussão, loi votada e approvada
plenamente.

Nada uiais havendo a tratar-se, loi declarada cn-
cerrada a sessão.

A directoria e conselho fiscal do banco constituída
acompanhou o Bito* Sr. presidente da assembléá ale
o Iianco de Credito Reat i\o fírasil, como piova de
consideração i>ara com S. Es., que, reconlietido.
agradeceu. *

Itio, *) dc fevereiro dc 1S9I.-CUIU0 Jo A|/0
ifrai-im.— llsttmlc de S. FiaiKiico.-Vuhitita.
ria Moreira Stura,

IC.-IIM!» lllllllllsitl-
O Bnnco Viui-úo do Brasil convida os

accionistas cio I3ancn Impulsor a 80 re-
unirem em assembléá geral de instnlla-
çilo, .sogiiiidn-feirn 2 de março, ii 1 lioru
da tarde, em sua «uln de sessões, á rua
do Cnrmo n. 49.

PRESTAÇÕES DE CAHTAES

Fiscal. A 5- do 10 '/o ou 108, no Banco do Diasil,
de 2 a S de março.

Central Mineiro. A P dc 10 Vo ou 208, no Banco
Credito llcal do llrasil, desde jíi.

Fluminense. A (I-1 dc 10 "/„ on 108, no próprio
Banco, do 20 a Í8.

lídííicadòr o Hypolliccnrio Suburbano. Uma de
10 "/. on !iB, á rua dd Hospício n. 5, ali! 28.

I.u/,0 Brasileiro. A V do 10 '/., no próprio banco,
de 0 a 13 de março.

COIII-ANIIIAS DIVKMAS

Tecidos S. Lázaro. A 3a de 10 »/„ aW W do
marco. -n«...

Agrícola c Industrial Fluminense. A 3" dc 10 •/,

inaii.o.
ou 208, uo Banco Agrícola do Brasil, atò 10 dc

O ensenho central BaiCíllos ccmeci a pafar «oial« de Marco riadouru, 0 divideude dc lrl f^r»«S»9i

Carros Sul Americana, Tnllersal Moreaiu. A 2*
dc 20 7„ ou 20H, á rua Theophilo Ottoni n. 11), do

Seguros Bancaria Integridado. A S" do 10 "fo on
%% no próprio escriptorio, de 2fi a 28.

Industrial Fidelidade. A 3J do 1(1 "/„ ou 308, n»
próprio escriptorio, do 1 n fi de março.

Commercio de Aguardente. A 4" dc 10 °/o ou S03,
no próprio escriptorio, de 2U a 28. i

Industriai do Forro o Ferraecns. A 1" de
30 "/„ nu fii«, no n. Oi Roal do Brasil, desde jii.Indnslrial do (làrrafas. A ta dc 30-/. ou 308, na
Kmprnza (lançaria e Mercantil, desde jíí.

Seguros Pfotóclora dos Upararins. A 3" dc 10 •/.
ou 10B, Ourives 4Dj do 1 a 5 do março.

Industrial dc Melhoramentos no Brasil. Uma do
10 "/„ ou 208, no próprio escriptorio, dó 25 do cor-
rente a Ti de março.

Nacional de Gravatas. A l3 no Banco dc Credito
Brasileiro, desde ji.

Cremerii! Fluminenso. A 0a de II) "/„ on 10j|,
á rua da Uruguayana n. 30, ale 2 do marco.

Carvão Vegetal. A 4a de 10 "/„ ou 20«, rua da
Prainha n. llli, ató 28.

Viaijãn Férrea Sapucaliv, A SadC10 7„oii 208,
rua do Ouvidor n. 3á, ale 2* do marco.

Agricola da Paranapanema. Uma de. 10 •/„ ou
208, no próprio escriptorio, do 5 a 10 du marco.

Agricola llrasiicira. A 3a dc 10 % ou 20», i
rua dn Visconde dc Inhaiima n. 01, dc 23 a 28.

Agrícola dc Viaçao Constructora e industrial de
Inhaúma o Irajá. A 2' dc 10 "/. ou 208, no Banco
Credito Picai do Brasil, dc Sa4 demarco.

Miueira Industrial c Cominiisaria. A Ia do 30 «/o
on 003, no Banco da Bolsa, ale 3 dc marco.

Agricola c Industrial Parauo. A 3a de 10 °/> 0"
208, rua do Carnio n. 2, ale 28.

Nacional de Caisas dc Papelão. A 5" do 20 °/.
on -tj, no Banco União do Credito, dc 2 a 7 ile março.

Empreiteira. A Ia dc 10 "/< ou S08, no próprio
cs. i-iptorio, ati 30 dò iiiüfff&.

Manütaetorà dc Produetos de Chumbo. A 3a do
10 % ou 208, no próprio escriptorio, até i dc
mnr.;o.

Grande Hotel dc Pelropulis. A 4a de 10 % ou
20fl, "ia dc S. Pedro n. 28, dc 10 a 15 ile marco.

Commercio e Industria BolafofO. A 2a dc 20 »/,
cu -108, no Banco União do Credito, dc 5 a 13 de.
marro.

Prajítiso Manulacl. dc Calçado. A 41 dc 10 %
ou 208, no próprio escriptorio, alé 2 jlc março.

Restaurantes Populares. A V 4'i IV '/ti »» *8i
no próprio escriptorio. dc II a 14 de março.

B. F. e Lavoura, Rio c S. Paulo^A V de 10 %ou 208, no próprio escrjiloiio. iR 5 a 15 de mar<S.
Artes Crapbicas iõ BranU. A 2a dc 10 % eu

20í. íi-i próprio íTcrintC-, io, de 2 a 0 de. março.
l'hiita-;<icrE Usinas de Trigo, em Minas. A 31 de

IQ sfc ou 208, 10 próprio escriptorio, de 5 a 10 de
(aarcA.

Dist.llição Central. A i3 de 10 *'/„ ou S08, no
prupríô ciíriptorio, ate 5 de março.

Industrial de Olaria. A Ia de M •/„, no próprio
ÈSCripIorio, de 1 a 10 de março.

Industria dc Eng., Oplica e Náutica. A 2a de
10 °/u ou 208, ao prorrio escriptorio, de 10 a 15 de
março.

Agrícola rirap.-linga. A 3a de 10 % cu 2*8, to
próprio eicriftcriti, dc 3 a i dc iur$o.

Mercadorias. A 4-' do 10 n/o ou 2*8, no próprio
escriptorio, até 12 do março.

Industrial dc Café, A Ia dc 403, no Banco da
Bolsa. alcllT

Padaria I.uzo-Brasilcira. A 2' do 9) «/„ ou 40g,
no próprio asoiijitonu. de 2 a 0 de iná'ço'.

kmpreia Bancaria o Mercantil, A 4 .do 20 '/o °"
<0g, na própria empreza, até 28. j

Manulacl. dc Produetos do Papelio. A .1' de
10 °/o ou 208, no próprio escriptorio, lc 5 a 10 do
março.

OFFEHTAS DA BOLSA

VENDAS DA BOLSA
20 apólices geraes dc 1:0003, !, •/.,

3 ditas idem
70 acções I). do llrasil, 2-'/s J

l()0 dilas idem...
100 dilas B. Construetor !
&U0 ditas idem

50 ditas idem
40 ditas idein '

200 ditas idem...
175 ditas idem
100 dilas B. Emissor do Sul, agiu..'
500 ditas TI. de Pernambuco, ajJÍOí'; ;

1.000 ditas B. E. Unidos do. Brasil; I
250 ditas idem, alé março  i
2.'i0 dilas idem  \400 ditas litcni, para 27 março
200 ditas II. Muluo
580 dilas B. Nacional
100 ditas idem

1.0Q0 ditas Idem....
500 ditas B. Paris c Itio, ágio

50 dilas idem
100 ditas idem
100 ditns Idem

50 dilas idem ¦
400 ditas idem
530 dilas idem
250 ditas idem
SOO ditas idein
100 ditas Idem 
100 ditas idem
100 dilas Idem

1.000 ditas idem
20 ditas idem
20 ditas idem

1.000 ditas idem, para março, ag
1.000 ditas Idem

500 ditas idem, parn 30 março,ag...
2.(100 ditas B. Ilio e Estados, para

março, ágio
100 ditas B. Viaçãn, ágio
700 dilas C. E, F. Nordeste, ag...
200 ditas Idem
500 ditas idem
500 dilas idein
500 dilas Idein
500 dilas idem
500 ditas idem

30.000 dilas idem, para março, ag....
500 dilas hlcm
100 dilas C. Inic. dcMclhoramcnt..
100 ditas idem
200 diUis idem
100 ditas idein
SOO ditas idem
100 ditas idem ,
500 ditas idein
250 ditas Idein
500 ditas idem
300 dilas idem
500 ililasidem
500 ditas idem, para março
550 dilas idem, para 30 março
7® ditas C. ü. Hjdraulicas, ag
SOO ditas C. M. do Rio
100 dilas iiten ._;..:...

40 dilas UlçiHj._x».n.i.-
109 dilis C. bvoüeas Fluminense...
1W ditas Mclrop. Paraná, c/coniol.
ItiO ditas h)em
50S dltiSÍtüIn
5u0 ditas idem
200 ditas idem
SOO ditas idem
SOO ditas idem
300 ditas idera
100 dilas idem, para tuarço
100 dilas C. Ue. lmmigraloria, »g..
1)0 ditas idem
250dilas idem
100 dilas idem

50 dilas C. Metropolitana, ágio....
50 ditas C. Pi oti. Xlcditinaes

200 dilas C. Torrens
SOO ddbeuli C. Geral dcE. de Ferro.

20 ditas idem....

638000- 58000
158000
lãoOOO'l«8iw
IfiSUOO
lOBKW
ItMOOO
108000
52=000
ÍI8000
1581)00

148500
(185110
«8000
Ü»i

Metaes
Sçljeranos
Oitos, v/s ate 15

ApolièSs: 7''
Geraes de 1:0008
Dila, ouro

Acções de liamos:
Auxiliar..
Agricola ".
Brasil, 2a/s
Brasil Norle America, ágio.
Construetor
C. Conimercíal
C. Universal
Dita inlcg
Cauções c Descontos
(',. Popular
('.. o (!onmtis?õí'fr
E. U. do Brasil
Kmp. do Commercio
Franco llrasileiro
Lavoura e. Commercio
M. dn Sanlos, 2-*/s
Aliilun
Nacional
Itlo o Estados
Paru o Uio
P. dc Minas, ágio
Popular
Povo
Hural c Internacional
Itejjlonnl dti Minas
Itfpulilica
Sui-Aincricano
U. do Crodllo
Dito, i"/s
U. Ibero Americano, ágio..

Companhias dc estradas dc
Soroc. prolongamento
Sapiicahy
M. S. Jcronyiuo ........
(ilho Frio
Chopim, ágio
Nordeste, ágio
Geral 

Companhia de seguros:
Geral

Companhias dc bonds:
Jardim Botânico

Companhias de navegação:
Lloyd llrasilciro, ao port...

Companhias diversas:
Intciadora  
Evoueas
0. Hjdraulicas, ágio
Aries Graphiras. ágio
0. Publicas c/cons
toes
Melrop. Paulista
M. do Paraná
Noite eOeslojlo Brasil....
Crcmlric Paris
Ind. do Brasil
Melhor, no Brasil
0. Polilicas Paulista
Alelhor. dc S. Panlo
Metropolitana, ágio
I.oc. Imniigral., ágio
C. Hydraulicas
Torrens

Debentures de estradas de
Leopoldina
Dita, ouro •_•
Soroeabana
ticral •'•

Letras hypolhecarias:
D. C. II. Brasil, ouro

Vcnd.
128SOO
128720

0188000
0708000

£208000
1703WIO
ICS800O
288000

8688000
1O3800O
1008000
2008000

38800(1
M.'.800ii
768000

870811011
428««0

IOOSOOO
105800(1

55800O
108000

10C30OO

oosooo.
1275000
:insoiK(
90600(1
5ÜJ0CO

1508001)
1328000
S50.000

7881X10
ÍO^lWO

lono:
1253000
SOOtlKKI
4-18000

2800O

508000

13Ü8000

S50JO0O

0(8000
52SU0O
15800O
208(100
35UJ01KI
758000

|0M(H)0
655000
GlfiOOO

800SÇÕU
Í0580W
C'108000
828000
818000

S05800O
98000

41)3000
S5800O

ferro :
100800Q

8050OO

69£000

Comp.
128720

04Ü8000

1O5S00O
1058001)
248000

2008000

2C9S0OO

1058000

.100000
598000

58000

42f000
43JÍ0OO

158000
488000

2158000

3058000

003000
608000

1208000

6108000

tossooo

818500

913000
O680W

100=030

InCi'1-iiiKu ilii O.viiiiiiimIi . .111-
HOllMl, — Uo urilüui dn Dr, roltur urrai,
faço |iiililii'iii|iiu iinitliiiiniii iilii-ilii-i.iiVitn
iwcrclnrln, tttti 28 ilo corronte, ni Iniorl*
pçOfí pnrn ot u.miiiii-h tio iiiIiiiíhhAu tios
nlililinns i|ii« iirutriiilnm iiintrlculitr-no
ütii Qtmlqtior uus nnnos do cumu ilo
tiyiiinnsin.

1'nn ndmllsAO 11 iimlilculn nn I' nnno,
o ImlUpcninvol i|ito o ciinillditto provo
coni coríldOoN, qiio tom polo monos, i'
onnpR ilo iiiiiii,- i- foi viii-riiiuilii. o ilin*
iiiiti-niiii ttpprovnçAo nns nintorlns ui\*
OsCOllIS ilu I' Kl-ilil, 11 Klilirr: li-il 111:1
(llrtnilo, iini;iioH do graimmitlch portu*
gitozn, do urllliniotlcn, gootiiotrla u gcu-
grnplila,

Pnrn Oi nnnos aogllliiloi uove o cin-
riiilnin, nliiii du lipiwuiitiir us roforldns
cçrlltlOi*, inostnir-Mi hhbilltndo ntw mu
torins ilin nnnos nnU-riores.

Hurliiii-ciiii, li dn favarólrifdo 1S01 — o
Kcrivturlii, Fraivl-:cii Alves dn Cosia. (

l!iití-i-ii(i<(> «Io <iyiiiiniNt<» N'11-
oiiiuní. — A's Ql.nirti Snljiifi. 1 fürncuc-
lun>s dn rnupns puni us iiluiniins, it run,
lo llo-;piclii 11. 80. (

A C0.1II>iÍNIIÍÁ OI3NTKÁIÍ
i»t» nn \stE. euix-i-ioiui iirovi
f«»i-linm>ii<«- nu 1'iiíii dn <>i*iioi'iil
Ciiiiiiii-ii 11, tu. N-.iiii-iiilo, cin
iitltiliti» nüo fiiK 11 ii>-iiIiiiií.-ii ile
!l:iUivn piii-it o hoii |ii'«'il!ii «Ií»
i-tn: Cilim-ii-:» ilo ,llm-<,-(>. (.

Ur. CtirlOM lliititt .— Clinica de
moléstias nervosas. — Tom cons. ú run
du S. IVdro 01, das -i Im. úa -I. — Appli-
rnrõos do uloctrii-iiludu. (•

Ilo volíi» iii- lt<'i'lliii. trnti todas
ns fiírnins du ttibprotilüsã im-!. lúpus coni
lyinplm orlglnnl do prof. Koclií Dr. Ilu-
volburg, ruu 11'Alfouengn ií£>( 2—. Iioms.

|i*l*eltRN tloíl-l. — I.MIUO PA I.APA.
O prlinoiio dn? Kntndog Unidos do Brnsll.
Proprietários, — J. F. Freitas. (,

Au liou iMiweiié;'—Run do Tlieatro
ns. 1", c 17.— Cirandes nrmnzons do fn-
j-rinlns, iiiinurinlin, oonfoCçOflS e ollicinn
de cnsturu; sorliinento o preços sem
competidor. (¦

illnrou Cometo.—Provisoriamente,
íi rua dn S. Josó n. 33. (¦

H,OOOiO(M>.«.-Som igunl. —Grande
lõtflria du Ilnliin, oxlwcijito cm 11 de
uliril : com d.S tirnso íilllillOO.S. com 38
íÜO.tOOOjji cnm *J,S 100:000^ e com l)j
5():000íj. Pedidos do interior u Augusto da
Koclm Monteiro (íallo: caixn postal 1,101.

Ilnni-n «Io <'i*«.'«ll(«t .lluvcl. —
Silo convidados os Srs. accionistas (1'OStO
bnnco que desejurcin subscrever necões
dn novn emissúo, resolvida uu nssombléa
geral de lli do corrente, n comparecer na
tliesinirnrl.i ilo bnnco nos dias '1.1 do cor-
ivntc u !> de innrço.

O nceioni>tn deverá apresentar-so mil-
nido dns cante-las representativas das
nci.-ões que possuir e terá do realisar nu
oceasião uma entrada de 10 '/. ou 20J)
sobre eada :ic<;ão primitiva e mnis 10 '/,
ou ?0J) sobre enda acção que subscrever
ato numero igual íis quu possuir.

Na mesma oecftsiiiò serão entregues ns
cautelas provisórias representativas dos
titulos de obrignçíio que competem ao
aceionista na i-iuíio de um titulo por
uma ac;ão com õ0 '/. realisndos.

Os Srs. accionistas serão uttondidos
por ordem alplmbctica, a saber:

Nos dias 23 a 2.") do corrente, de A a C.
Nos dias 20 a 28 do corrente, de D a J.
Nos diiis 2 a 3 do man;o, de I. n M.
Nos dias d a 5 do março de N a 'A.

Continuam suspensas as transferencias
de acções (1'csto banco até o encerramento
da novn emissão, que opportunanientc
será annunciado.

Kio, 21 do fevereiro de 1Ê91.— Pelo
Banco de Credito Movei, A. O. Gomes
de Castro, director-socretnrio.

COHIMWUIA SALIVAS Í.ÍN-
DüMItültr., I>!i CAItO-I<"ltt><>.-
TciiiSoc-Mtu coiiiiianliln «lo «cr
êeiMitiillailM uo |iriiici|ilo ilo iiioz
ilo mai\-ii pro.viuso futuro, ro-
«-U-WO (KW fril-M. Hlll!MCI'Í|ltOI>CM
«fuo iiIikIíi uão ronliMuriiiu a
1- òiiii-aila ilu :tO'/. ou <M»S
por acção. <t l*«:r:«'l o na é.lio.«ou
ritrfta «fo IJiiuoo «lo Cosimiorolo
ItiiliiMli-ia «Io í;s-í«r»Il. ii rua «Ic
W. l*<;ilru li. < 

~

Itlo «lo Jiim-iro, Srt «lc Tovo-
ri-li-o il<! 4SOÍ. — Os fncoi*|io-
ruilorcM. (.

DoniliigroM Jomó Pcrrctm
üti-niv" e sua senhora, retirando-se
hoje pnrn a Kurnpa no vnpor Na-the a
fazer compras pni-a seu cslnbelecinicnto,
i'o-peileni-so du seus amigos e freguezes
e olFerccem-lhes o seu limitado prcsf.imo
cm qualquer parle em que se : cb nm.

Couiiliinliía Contro.*i VnHlavls
«Io Ui-HWlJ— Coiividiun-so os Srs. acclo-
nistas (1'esta companhia a virem ao es-
ptorio da mesma, á rua do General
Câmara n. !>, 1" nndar, substituir seus
recibos por cautelas.

Ao Preço fixo—r. Ouvidor 5S o 60—
Importante estabelecimento do artigos
para homens, nova secção do moveis, ta-
peçarias, pellcs, porcellanas, faynnces,
liellas-nrtes, cortiiiiigcns e tecidos para
estofaria. Kiicnrregam-se de ornamentar,
collocartapetese esteirar. , .

Patenteei ile Invenção, marcas
de fabricas. — Julcs Qéraud, 43 rua do
itosario. (•

CainiHüHn «em ri vnl.— A pri-
meira na capital dos Estados Unidos do
Brasil, untea ondo se encontra o maior
sortimento, melhor 

'qualidade' "c 
preços

mnis commodos, é no largo de S. Fran-
cisco de Paula n. 1.

COMPANHIA IIIIANII, 'ir.ll
IIITOIIIAI.. - COMVlll» »M Hl>N,
«•«'«•loill«<ll«l <r«Mlll «•OIIIIMlUllIll
ll rriiiilroin ¦«• «iii iiMHrmliln»
Iti-i-nl «lo liiNli»llnv"ii», miiIiIiiiiIo
tfH «Io oorronlo, no molo illu.
uo «-Norliiloi-lo «lu líiiniroy.ii
IiiiIiimIvIiiI ilo AloIlioriiinriKoM
iiii llrunil. ú run Prlim-lro ilo
Março u. NU.

Illu, UO il" fovorolro «Io 1HOI.
Peln liiiiiro/.i» liicoriioi-u-

iloi-u, I., lt. Vli-li-u Hiiiilu. (.
' llr, Poilro A. IÍÍnértilIiiiÒH'<~'i1o
volta da ICuropa. tem o ioii cnniiiltorlo ú
i mi dn Ciuideliirln o. 101 roíldonoln n ruu
du lllspo n. 18. Molentlns norvpiMi dn
curnçíio d do piilui.iH.

ituut-o Cüiitrnl «le lümprentl-
mow 6 P«nll«M'««M. — Tdililinn laje,
nn t/tesouraria do lliincn do llrasil, u
1* entrada do 10 '/. ou ÍOfi Ior acçüo.—
A directoria,

A ('oiiiiinuliln MoraiiliMi o
lillliorliiiloru de S, Puuln, HIÍCC0I-
sora du liin-eidu, (\iiiinrgo it (.'. o Hiigel-
berg, Slolllnno i^i c, com ngonuln imita
cnpltnl, fnbrlcn, imporia 0 iism'iiIii nin-
eliliiiis para lavoura o pnrn estabeleci-
mentos industrliies.

líspecialidndcs: ninrlilnns pnrn bene-
flciar café, para beuellciar nno/, pnrn
falu-ii-nçím de assucar, pura Mirrariiin,
onrpiritiirlas o outras j — iiinteriaes lixo o
loduiitu para rstrndas do ferro do qual-
i|iiir bitola, siiperstruiturasilc ferrn para
pontes, uslnçòes o engenhos centraes j
ninterincs pnra nbasliclnientos iPngiia.

Únicos agontes dos afiimiuliis fnbriean-
tes do inncTiinns u vnpor Kuliey * C, c
de outros fabricantes do primeira ordem
dn Ruropn e lCstudus Unidos da America
do Norte.

Sí-de—S. Paulo, rua do Commcrelo n. 17,
Agencia no Kio do Janeiro, travessa

de Santa Kitii n. 3. (•
P.M<al>ulocliueiito/i//i/i'Of/i<')'iif)ii'0

de Friburgo, director Dr. Theodoro
Gomes. Para consultas o informações com
o Ur. Martins Itoclia, ti rua Primeiro de
Mnrço ii. 10, dc 1 ús 3 horas da tarde. (*

Dr. Antônio «lu Cnrvoliio.—
Clinicado moléstias tins ouvi-los, naris e
garganta. Cons. rua de S. Pedro n. 01;(-

COMPANHIAS. A VA!V1>HHI AS
CAICIOCA. — AcIuiiiiIo-mo muIi-
Mcrlptu iti-niule parte «lo capi-
tal, llIll-C-KC lt Nlll>NOi'lilÇÍÍO
iiniiii o pe«[ioeno vi'*.t*> «Io ac-
çõom Moiíuoilu-folra :í ilo março,
no llnueo «Ia HoIhii, onde «lc-
v<:rsV uéi- renllmaila i» 1' eu-
(raila «lo HO '/. ou OOSOOO por
noção, até o «Ilu 4 «lo março.

Polo llnueo «In IIoImii, Per-
nando McmleM «lo Almeida. (-

ENt-iiln Vorinal.— Hoje, Is 5 lioras da
iánle. wrffó cltrunaitus em:

Arltliaiollca o alitelira.— Malliildc dos Heis Mou-
tenogro »! I.uiza Augolídn Kt rua mios.

(leometrla r Irlgonomelrln,— Ilvnulnia Amolia
FtTíUuuk-s o M;nit! Lcoilia DeiuilAu-.iiiin^.

Pãrtiigúoi da I-1 série— Tliarcilln Zoi! Daidean
e Xiilinira da Coiicclçilo Ferreira da Coita.

Ultima clianiada.— Joseplia Kdeliiia llrasil, Ma-
ria tiiiiilia dos Sanlos c Maria Tlicrcia Harreiros.

Termina Imjc o prato para a inscrito a
ciaiun dc admissio á matricula a'i»la escola.

No ilin 2 du jiroiimo mez dc mar»;o alrlr-íc-
Im, na secretaria d'osla escola; a matricula <!os
aluínnos; a iiual ciuerrar-sc-lia no dia 14 do relc-
rido me/.

Correio.— Esla repartirão cipedir.i malas
liojc pelos sciiiiinlcs paipietcs:

•Üraguay»; para a Bahia, Pernambuco; Llslsia o
llaniliurgo, iccclicndo IHapresíOs ali! As 7 da manhã,
cartas para o interior ate is 7 l/3,eoin porte duplo
c |><ir.i o iutcviüf nl! Às H.

i.OIlicrsii, para New-York, recebendo impressos,
otijedos [inni registrar ali! I hora o carlis para

eíteriõr até üs íí da tardo.
«Pascal», para New-Orleans, reechcnilo im-

pfessos ati! ás ti horas da manhã c cartas para o
exterior aU! As 10.

uAIesandriaii', para Santos, Cananila, lgua|ic, Pa-
fhnágnil) S. Franeiscn, Itajahy. Desterro c Lacuna,
rccoliondo impressos alú A* 9 horas da manlià.
cartas para o inleriof ate is *J 1/2 c com |Mrle duplo
alú :is 10.

nllnliirau, para Paranaguá, Antoninn, Desterro,
Itio Grando Pelotas e Porto Aleiji-c, rcecliendo im-
pressos e oitjcctòí para ríglatrar até I liora da
lardc, earlas para o interior ató I 1/2 o com porte
dupl" al*1 às 2.

uVictorla», para Ilapi-rniilm, Bcncvcntc, (luara:
pary « Vietóría, recebendo impressos c objectos
para registrar ali! -1 hora da lardc, cartas para o
interior ald 1 1/2 c coiii porto duplo ale is 2.

«Ircnciij pnra o Hio lírande, Pelotas c Porto Ale-
pro, rccelwndo impressos c ohjeclos para rcjilslrar
ato 1 hora da tardo, i-arlns para o interior atá

i/t hora c éom porlo duplo ahi is 2.
«í<ampiuas'i, para Santos, roccbcudo impressos

ali! ás 7 horas da manhã, cartas para o iulcrior
ali; ás 7 t/2 c com norle duplo alo is X.

(iNerlliè.i, para Ilnliin', Pernamlnicò; Dakar, Lis-
boa o Hiirdcoi, reechcnilo impressos e ohji-clos para
registrar ntd ás II horas da manha, cai Ias para o
inU-rior alé As 11 1/2, com porto duplo c para o
ertürior atd ás 12.

«llliarenU1!». para La» Palmas e Hordeos, rece-
hendo iniprojsos c ohjeclos para registrar nti! ás
lioras da tarde, c earlas para o eileriòr ate ás 3.

Jury
O llr. JuU ile illrellii «'iieeriou hn|e nu

lnilialll'11 d.i uri i;il lOUHO— (lielillllliilo
iiiik iSiü, jurndiH (|iii< nno liniiu umii
proCOSMÜ j)rr|iAi mini |iitn\ Jtiljnnitnio—
i* íuiiiI.iihIii ie em iii';;iiiiii nin-, ipiii um.
(,'lliuil ntivlil tf.ill.i muilo Iiíiimii ii no oxl-¦
nilo itíiiiIiiiiIÍM i Peii-im •• BOiun—NAo
Im tnl—liniin inoi-emioa iiropnrtiiloi, oo«iim* nAo òtlnvniu 6 pornnu gunrUoü ui
.iiii.i-i uni ní prnpiislliiliiieiile,

Nu din li) do i-orienlu fui ttilliulo n |ul-
pnionti) dot reiii Propicio Canino Jir-
nior e Nniveii Piul" Mneliiidn, dns rpincs
non mlvoundú, n rcniiorlmonlo do jurmln
Pr, Prciclllrfno Prelre, pedindo ti pulam
parn nin oppflr no lillllllllOIlto e de mudo
uiiiito ilelleiidonu untea paru pedir nu Sr,
jliindii ipie letli-.i-su ii acu pedido pela
liili.i de tenteiniitiliiix, iui iniiltriilado pelo
Sr. Jul/, n ijiio eiiiieurreil- podei mamente
paru qne n Sr. jtiuidii in-isii--i- e n.iu mu
nlli -intenso.

Sendo tnrde, o rento pnrn o lefllllnlo e
n donionilrnijAo seni eoui'1 m ipià icinpra
prnduzi) — Irrefiituvel, ponpic n \erdade
llftO tem respi;>ti.

ilnÃii Mmiia CojtitHtA trsBfk v. Hi invinus
ilio, íl de fevereiro du 1801.

A Jiiveuliiilo porpetiin «- Ini-
puM»iv<?!I

porém o cabello púde-se conservar cm
mui rnriiiosiirii ori;tiual e sem mudar de
eflr, desde n Inlniicln «(<• n velhice, mo-
diniile o uso constlitlto tio Tônico llrien-
tal, omo luliniruvel o famoso vlgortldor
vo|otn).

Aiml.i muis! Qlinndo, por motiM.s de
descuido, enfermidade, ou falta de vigor
natural nn craneo, ns llbrns sim débeis
e ruins, u corre perigo immineiile de >o
ficai' calvo de todu, pòde-se estimular
ii obter uma esplendida CjlbçtVrn, mu-
diante o uso persistente (1'este reyenera-
dor liipiidu.

Nos cliiuns cnlidos, onde n transpira-
eíio pi-ofusa só fn/. debilitar ns fnnjas do
eriinei), siipprimindo ns suns propriedades
vilães, o Tônico Oriental v um indis-
pensavel e nlisoluto reijulsito do toucn-
dor, ipie tanto na America do Sul, como
nas Antillias, lbe tem grnngflndo tão gran-
de liiiiia c lão vasta populiiriditdel .'JiíO

Uelóni
E. 1'. O. HO IIIIAS1I.

O administrador da C. M. Uamlcr en-
tende qüe, como os trabalhadoras não
querem trabalhar dnvldn aò inesipiiiiho
ordenado, lia ilo cnsti'n-nl-os no xadi-e/..
Será isto dc ordem '/ Kutfto o Cidadão nAo
tem a sua vontade livre?

Pcdc-se providencias u quem competir.
Os trabalhadores.

Mnxnnilionilm
Completa nmniihil mais uma prima-

vera n gentil menina Mni-iquiillias, Iliba
do cidadão José Joaquim Soares Carneiro
a quem cumprimenta.

Aciiiu.ns Praoa.
Queimados, 28 de fevereiro dc 1891.

Aon Itlo-GrnmieiitfCH
A commissâo abaixo firmada convida

todos os Rio-Grnndensos n compare-
ecrem domingo, i de março, no ineiodia,
nn casn A rua do Fialho n. I, para re-
solvercm sobre assumpto de importância.

Dr. Vkiiissimo Dias n-i Castro. ;
Dr. João Vaz nu Ouviiliu.
Cksau di: Souza. r '

Paz bojo mais nm anniversario nata-
licio n Kxina. Sra. D. Anna Lenigruber
Moss, esposa do Sr. Diogo P. Mos«, di-
rector do collegio Alberto Brandão.

Éntnilo «Io Itlo
Porquo não faz declaração dc voto o

Sr. França Carvalho '.' (>

Eleitores.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

garòmgBaaaawnjBaggg

ImliiMtrln «lc «cda

O abaixo assignndo previne ao publico
aos interessados, queé o unico que tem

..rivilcgio no Estado do Rio de Janeiro
pnra a exploração e cultura da seda, li-
nha, lã e outras, conforme o contracto
celebrado entre o abaixo assignado e o
governador do mesmo Estado, de confor-
midnde com o decreto n. 3080 do 27 de
dezembro de 1888, nrt. 1", que mandou
contraetnr com o abaixo assignado, como
constn tudo da secretaria do' governo do
citado Estado.*

E parn evitar duvidas futuras o abaixo
assignndo faz esta declaração, protestando
jú contra os que ferirem os seus direito».

Morkis N. IÍ0I1N.
Rio, 27 do fevereiro de 1891.

iri irvTi irr^n**—*

S. José «Io Itlo Iloulto
THES II.I1AS (MINAS)

Ha dias briosa reunião elíecluou-ç»
n'esta freguezia; lavradores c comnier-
eianles, de eommum neôrdo, fundaram
uma companhia de carroças parn cou-
duzirem generos n Tres Ilhas, o trataram
da elevação ã villn, o que o desgraçado
povo do Juiz dcFóra tanto fez opposição.

Um admirador d'àqllclle'' i?i
brioso povo.

Declaro ao publico que não se entende
commigo o facto dc um indivíduo quo
eslá complicado em um roubo praticado
no dia 10 do corrente em casa doDr. Costa
Ferraz.

Itio, 27 de fevereiro de 1891.
BnRNAnno de Almeida Amado.

Rua da Conceição n. 83.

88 ile Fevereiro
Completa boje mais nma primavera a

interessante joven Exma. Sra. D.Maria
Romana Maiheiros, lilha do distineto ci-
dadão João Baptista Jlalbeiros e da
Exma. Sra. D. Luiza Malheirós.

Nossos comprimentos

Murlulin
Chamamos a attenção do illustre almi-

rante ministro da marinha, para a re-
forma que vai fazer do corpo de saude,
porque, consultámos a diversos advoga-
dos e todos foram do opinião qne na cqui-
paração, está tambem comprehCndida a
iiimlfl tln Ini p.nmnulsoWii. ."idade da lei compulsória.

A constituição.

MERCADO DE CAFÉ
HOVI.MKS'f'0 ORRAI. DO JJRIICADO *'

Stoclt CM P IIIÕO
Dia 50: Sa«as
Enisliarii tU.W
Entraram 17.02o

Tolal 21H*.
Emliarearam-sc 2/ .WJ1

IS.islein tãl.oü

FNTHAUA9 ORBAM

E. dc F. Central ilii Brasil:
Dia 26 «3.190
Desdo o dia O.C(in.7(i5
Igual periodo dc ltfflt) 7.008.187

CaliolnRem:
Dia 20
Desde o dia 2.115.039
IüiiiiI periodo dc 1890 2,8tiU.883

Barra dcnlro:
Dia 20 117.11.'.
Desdo o dia 3.215.005
luual periodo do 18'JI) 3.4i8.3S.,i

Total cm saccas:
DiaSli 8.815
Desdo o dia 207.122
Ifc-ual periodo do 1890 222.0JI

Qualidades
Lavado
1" rc;nlai-
iJ oritinaria....
2Mioa
2a ordinária.i.i

COTAÇÕIS
Por 10 kllos
Nominal

88730 a 83510
1*030 a 88300
(i^JtO a "8900

BEIIDIBIE1TÜS FISCAES
Alíandega:

Dia 20 (aW ás 3 horas)
Desdn ü ilia 
Km igual-periodo dc 1890...

Ilccclicdoria:
Dia 27 »..'...
Desde o dia 
lim i;.'ual periodo de 1891)...

Eslado do Rio de Janeiro:
Dia 27
Desde o dia 

209:979(1322
4.5í5:i<ill80.t0
4.779:H8S003

213:9898749
2.lli2:"1583l5
1.302!523j453

11:1048744
163:1088290

ENTRADAS PELAS ESTRADAS DE FERRO
cistrai. oo nnAiii. « uòroioisA

TELE«nAS»»«AS
MONTEVIDÉO, 20

0 na.inetc «Mosellc», pro.-e.lc.ilc .le Bncnos-Ajircs,
ehcROu tiojc c sc£iiia uajeni para Santos, As o üoraa
ila i.Milo.

TESERIKB, 27

O' paquete allemlo -Pcmaraiiuco». da linha de
llamliorío, ;aluu'nu dia 25 paia o Brasil.

MOSTEVIDÉO, 27

O >aiwr franco -Adonr.., das Mcsii^ries Jlaii-
tini-.-, nhia lanten, is 8 bvias da noite, r«* o K"
¦ie Jau..iv.

Aguardente
Arroí
AssTicar...
Aljodãc...
Hamona...
llalnlas...
tlaM
Cai vão....
Couros—
Farinlia...
Feiião —
FiifS
Fumo
Madeiras..
Millio
Toliilho...
Queijos ...
Tapioca...
T. c lijotoi.
Tcuciu'io..
Diversos..

CtSTtlAL DO BKASIL

Cia 261 Dtiit i

5.353

420.65»
7.580

il.ílió

2.400

10.518

5.020
40.301

32.443

0.233
090
93

1.331

278,
172

Ü'(
2

121
4

131
994

931
825
4SII
155

.V9i
,982

.713

.401

Dia 2C Desde 1

1.800
~350

300
102.848 2.978.543

991 11.063
270

000 145.426
10.980
19.992
5.811
20.090

900 759.437
400

! 15.W0

- & C. 300 saccas dc"ialii.no valor «le I4-.598S00O.
Nova York -vap. iug. nDrvdeiin, W. Scliiniliiisly

& C, 2,000 sacras dc eaíc no valor de '.17:3-21)8.
-vap. amer. nAlliance», J. W. Doano & C, 3,000

saccas dc catii no valor de 145Í9S080O-J:
—vap. ing. iiVnnilycku, Ei Pcclier ft C, 350 saccas

do cafd no valor de 17:03li)000.
Dalliniorc—vap. ing. «Tliamcs», Levering ft C„,

2,500 saccas dc cato no valor dc 121:6508 ; ükell
Wilson & 0., 1,055 saccas do calo no valor do
51:3308300.

Moillívidco—vap. Iranc. «Mcdoen, Siiineira AC,
740 saccas do café no valor dc 36:3008300 o 5,550
kilos dr. fumo no dc 2:5388; C. Castello Branco
4 C, 58 saccas dc cafe no valor dc 2:8228980.

Café, 12,009 saccas.
Fumo, 5.550 küos...

581:3588010
8:5388900

580:8908010

EMBAr -AÇÕES DESPACHADAS NO DIA 27
Bordeos—vap. frane. «NerlliO".
Hio da Prata—vap. tranc. «Médocu.
Santos—vap. frane. «Colônia».
Baltimore—liaria amer. «D. Pedro II».
Pensacola—gal. Iue; «Curlow».
Iliimbiirgo—vap. aliem. iiUrugüay».
Qunlicc—liarca norueg. «Pritwc Uiarlic».
Ilcliw.—barca ing. i.IJrislow».
Londres—vap. intr. «Dorlc».
Valparaiso— vap. ing. <<Aconcagun<>.
S. 1-raiK-isco do Sul—pai. norueg. i.Rabbi».
Sanlos—vap. amer. «hegnrnn»;ai>.

VAPORES ESPERADOS
Portos do Sul, >iIlio dc Janeiro»
Havre, por Lisboa, Pernambuco c Bahia, «Cor-

Hamburgo, por Lisboa c Dahia, «Amazonas»... 28
Símios, «Aiuaionasii 2
Itio da Praia, «Mijscllci 3
Soulhnnipton, por Lisboa, Pcrnamtiuco c Ua-

Itia; «M.ijíiíiilpitai». 3
Havre, per l.islioa, Poi nambuco c Dahia, «Villo .

tle San Nicolas» í>
Rio da Prata, iiVItloriai 8
Rio da Prata «Trcnl» 10

28

VAPORES A SAHIU
Hamburgo, pola Halijac Lisboa, «Uruguay».,.
Portos do Sul, «Ilabra» (4 hs.)
Itapemirim, DonevenlOj Guarapary e Victoria,

«Victoria» (4 lis.)
ParanaguA c Desterro, «Alciandria» (12 hs.)..
Nova Yoik c escalas, «Alliança».,
Bordéo', pela Dahia, Pernambuco e Lisboa,
«Ncrllic».

Mangaratilia, Angra, Paraty, Ubaluba, S. Sc-
bastião, "Kiniliana»

Victoria. Balda c Aracaju, «Kslrella» (8 lis.).
Portos do Sul, «Desterro» (12 lis.)
Portos do Norte, «ManAos» (10 hs.)
Rio (iianilc do Sul, «Camillo» (9lis.)..
Bahia e Pernambuco, «Irene» (12 hs.)
Itapemirim, Piuaia. Bcuciciitc, Vicloril, Cara-

vellas, «Augusto Leal» (8 hs.)..
Southampton e escalas, «Mosellc»
Itio da Prata, «Magdalcna.
Ilamburgo, pela Bahia e Lisboa, «Campinas»..
Nova York c escalas, «Segurança»
Gênova c Nápoles, «Vittoriai
Southampton, pela Bahia, Pernambuco e Lisboa,
«Trent.

Hamburgo, pela Bahia e Lisboa, «Amaionam..

5.878
2.5UI 10S.109

Koia.—Na relação acima não esuo conlem-
piadas as apedições tm Iralcgo mutuo pelas vias
Porlo Noto c Serraria, rccct-idaspela K. de l". Un-
Uai do Br.v.il.

DESPACHOS 0E RPORTAÇAO »0 DIA 27
i Havre—vap. frar.c. «Paranaguá», k. Lenta & C,

J 2,08í saicas dc café uo íalor de 97:3203000.
tst.i c<«aB5-iaf. ing. .Piical», 1, W. DWJC

SAHIDAS 09 0IA 27
ManAos e escalas-19 ds. (24 hs. da Victoria), paij.

nac. «Allgòas», comm. 1- tenente J. JI. Pessoa,
passaes. espilão Telles de Mcneies e stia mulher,
Cândido José dos Sanlos, Augusto A. Pinheiro,
Io icncuto José F. Al. da Silva, tenente Fi-lii
A. da Cosia Vieira, Dr. Augusto V. da Multa,
D. Isibcl do B. V. Nogueira; Dr. Anlonio T. BcU
foi t Peii e sua uiuUier, banio tle Penalva, João
Cordeiro c sua taciilia, D. Sabina T. radillia,
D. Amélia T. il} Moraes c sua trtniilia, Franusoo
J. dc Paula, Otlaviano de C. Sitia, J' sé T, dc
Oliveira, L. dc MagãlliãtJ, L. Soulo I'ilbo, José
D. de Carvalho, Argemiro L. C. Pcs-wa, José J.
T. de Brito c 1 lilha, Augusto do R. T. dc Brito,
Javencio S. Montes, Eduardo de M. Bantto, IV
linpc de A. Sampaio, D.¦ Arccutina A. da Silva e
1 lilho, Antoaio T. da Silva. Dr. J. B. C. de
01i>«ira c sus mulher, francUco C, de AJbunatr

ipie Filho, Scgismundo C. da Costa, Anlonio de
O. Haia e sna mulher, Joaquim F. dos Sanlos,
Jacintho L. F. da Silva, Honorio José da C. Cur-
gel do Amaral e sua mulher. K. de Amorim (iart-ia
e sua mullier, Julio Lobo, Eduardo Lobo. Jui.juini
Lacerda, Icueiilc Adolpho Uns, I). A|inlliiaria M.
dos Beis. A. Bealia, deseiuliaigador Anlonio de O.
C. Giiiuiarãcs o sua fniuilia, Dr. J. M. Alãlliclrõs,
Ollieio Slrada, Gustavo Adolpho, Francisco Hei-
linc, Manuel G. de M. Carvalho c sua íamilia,
Anlonio dc S. c Silva, Pedro José Pereira, José
dc S. O. Ilarrelo, José Fei-nanilc.i, Claro Tarjado,
José Martins, 25 cadetes o mais 144 dc proa.

Rio da Prata—4 ds., (3 ds., dc Montevidéu) paq.
frane. «Nertlic», comm., L. L.eeoinlrc, passags:
Dr. Ricardo Candriani; os italianos, A. F. Con-
soli c sua mulher, i. Falrones o sua familia,
D. Maria Gáizanlga; o atistiiaco, 1. U. I.clnis-
wlshj os hnngaros, 11. Clara llluns, I). Vieloria
SicUcs, Carlos Cols, ltosinlcld Ignacio; os tran-
cezes, Guslav Lceureaiii, Uriiligoyly Jcvrçs, J. do
llcrnors, D. Maria Arlliur, Daplisln Gciioiucs, (J.
Scrramalcrer c 1 irmã, Fraiii-isco do Oasgoulier,
Bainn Hulicrl Bcjeres, P. (ielediis, o sua iimllicr,
A. Borrei, II. Devnl; os portuguezes, Silva Faro,
Manuel F. Lassallc. o sua uiulhcr, João F. da
Fonseca ; os hespanhoes, Dcogucz Sauz. Nceinior
Elchor, Anlonio (lual e sua mullier, Florentino
Martinez, Pedro Ravallo, José Maria Miinii, Josó
Gonzolcz, sua mullier c 1 Ulha, 23 ile 3> classe c
mais 7U cm transito.

Ballimorn-15 ds„ liarca amer. «Amy», 005 tons.,
II. E. Klagccr, oquip. 11, c. vários goucros a Lc-
vcriiiK & ti.

Havre o esralas—2S ds., (3 ds. da Bahia), vap.
fra no. oC.orsega», 1UD2 tons.ycomm. Lc llyroheus,
eiiuip. 35; r. vários generes a F. Alazon ; passags
füO ÍmuiÍj!rantos.

Poilo Alegre n escalas—8 ds. (18 hs. dc Santos),
paq. nac. «Rio Paraná», eomni. o 1- tenente An-
lonio L. tia Silva, pass, D. Frutlerica Dlclil, fí.
Dichl, D. Amélia Zodcr o 1 irmã, Manuel A.

. Fonsera Mello, llr. Oscar iVOlivcira c 1 criado,
capitão Anlonio G. dc Miranda, major Manuel
Ferroira Neves Junior c sua familia, tenente Lino
C. tia Fontoura, tenente Conrado AT. dc Campos,'
alferes Floramliel Conceição Junior, Antônio C.
dc Miranda, D. Anna II. Alves c 1 filho, I). Ger-
trudes M. Campos, Virgínia M; Viconein, D. Anna
P. dn Jesus o 1 lllho, Dr. Mario K. de Abreu,
Jostí Marcondes, Dr. J. K. Itodacatiaki o sua fa-
milia, Manuel Gonçalves Loureiro, Manuel No-
gueira, Alfredo de P. Ramos, Matliias Guerra,
Jeronymo P. Dnarle c saa familia, Luiz V. Fo-
rostí è sua mulher, Dcrnardiiio Luiz dc Amorim,
llodolplio Amorim c sua familia, Moivira de Vas-
concellõs, Evan^ulisla tíoi»;alvi;í, 11 mitpic Fie-

Ícllcs, 
Manuel [Gonçalves da Cosia, Francisco

lornasi, Caetano I.aiirindo, Zoiimo D. do Ama-
ral, João C. Pinto, 2 cadetes, o ingls J. Diion,
o fran'. Isidore Aron c 07 pass. do préa.

Catio-Frio — 8 hs., vap. nac. «Ccres», 176 tons.
comm. Domingos Ribeiro Guimarães, eipiip. i7 ;
c. vários generos a Ribeiro & Braga; passags.
Leger Palmcr, J. A. Gomes, A. Pacheco, Augusto
L. da Cunha, Francisco M. Gomes da Ilocua •
mais 8 dc proa.

S. João da Barra— 3 ds., nau. nae. «Monle-Alegre»,
120 tons., m. Domingos Rodrigues Pinto, ci|uip. 7,
c. madeira a Cunha Alves & Souza.

Ilabapoaita—2 ds., hiat. nac. «S. Pedro de Alcan-
tara», 80 tons. iu. João E. de Carvalho, equip. 6,
c. madeira a Cunha Alves & Souza.

Sanlos-21 hs., paq. ing. «Dryden», comm. R.
Craham.

Cardill—47 ds., barca noruc:. «Crown Prinee», 40»
tons., in. li. Poulsen, equip. 14: e. carvão a Wil-
son Sous ft C.

Westerwick—110 ds., liarca norueg. «Vaaren», 225
tons., m. A. Johanncscn, equip. 8: e. madeira a
Chr. Hcekslwr ft C.

Welliiiglon—22 ds., paq. ing. i.Doric», coiom. J.W.
Jcniiings, passags. cs ings. 11. Shav A. Hon-
man, e 49 em transite.

Lb
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Jerscv-brig. inj. «C. R. C», 23» tons., o,
Cuter, equip. 8: c. cm lastro do peilra. '

Calcutá—uai. ing. «Fuskar», 1.535 tons., m. W*
Pcmant, equip. 21: c. em lastro de pedra.

Cardill—gal. noruej. «Frcdrik Sbns». I.M0ICD!.,
m. JuliuÜls.-u, equip. 13: cem laslro dc pedra.

Sanlos-paq. aliem. «Ballimore», comm. Ilashagcn,
passags. o aliem. Ernesto Prelss; fl ing. Jolin Cor-
done 11 em tramito. —

Imbetiba-vap. nac. «Barão de S. Du>sc». jOO
loas., cnmai. J. S. de Mesquita, equip. 24: c. >a-
rios gêneros; passagt, Luciano J«c CalJu c Aa-
toaio Fitiuujui.

m
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..-,,1,1 li*« «•» Toclilo-i H* l»^•»*<»••»

i*„iii sr. i«».lin't'»r—ivio eoTicetiiinqo

v, ,,nui»lcti luuli.lm hltflliçAO par»
m euoi 'I" '"lir" i»...mi*olta,quo tôm oreor-

,i „. «brlcn «lo l-cWo» 8* ta"»-
eumnrhi'dii-i-0'Indagiir tiHtioa nu cam I-

ffiiicll.»i «xccutóiltti cum o preciso
rfc.K8lilal« ainda, por conta tio vo«-
.m Informante-» niio oh < oontei •*«¦* nl 1
líiino* o *'' romottWoi no lipiplt»! f|Uiiiü{
niriluiiilMi «. llnalMionto, mion.ilo.lnr
mem uno rim sitio |»r,itlOttdu. poloi
funccIoiinHoi it quom Incumbo omo tra-

n!_nni.londo-vo8 aem dMpreznr fnotoi
_,. ,.„v.iiii i'M'luia'í'1'r a situação, rume-
l),i nor uoolftrár-vo» quo nu oplnlliodoi
&iíorcBdo CnJA*n prlnçlpa, soiiíio «

ii, a causa d» toljro amarella ulil " r

, ..,•_ mo iu omnnnçõM oiip.cKlenii ,.«
namliil ilo S. SobatUlAõ, rnusii, por Slj

imiivlvol, a nüo sor pelo nmdniii*ndVi'.*.o
i.Hiiuai. Moíli'nndò'»o n««lin oxtromndos

^W|_iiiit-ii, nada lia mio; solhes cx-
miilinr. uornuanto essa oplpiilp o nççoit.

_ 
'i,.(i'ii.ii'ln 

for proiUnloiiiiOí do todos ou

(oninoii i .rg.mon.tO*. Ae valor.
[•"facllilo comproliontlor-uo agora mino

diminuído s« achará, diante de.-WÇBUp-
,',., o prostl&lo da noetoridnde, para

convencei' a nuem quer quo seja quo taes

canteish podem sor tnmntlM pnrn evitar
.'maiouc lavra na yUiiilian.a.

Coni reliujno afabii.a do toowoss. u-
¦/im, ninguém que a tenha visitada Ignora

Insistindo ou com ou do.liifectndnros
para quo cm liypiillicnu alguma iHxniso
dn ser folia n ilislnfecoito nos npommlos. ila
fabrica dn ti>cidOH S, I.a/wu, ilo nudo
cmi.tm.iwin i'i'iiuii>'i dn doentes para o
Imspli.il dn S. s,.|i.isii.\ii, iiimla qiicaquol-
li'*. (|vi*.sew JiUliliiiIttsinú-ctnilOHe calados,
o Dr. Nogueira An tiama noivou a dif-
lle.uliliulo, diilein Io um oilicio no Dr,
liispootor gorai do hygiene, no Hiinl dota':
llimlnmonfo rnonclona oi cuidados pro-
pliylacllco» do quu tem salildo ro.lülnr
to In-, nn sous doentes, quer on trato cm
observação, <|imudo suspeitos, quer oi
fuça remover, fnetns essos do que io me
compete liinviil-i» e nara ni.iMOg na ver-
cindo nío oncohti'0 .IcHinonildo,

Comtudo, continuarei n pensar nue as
de.lllfocc,—s offleiaes niio podem causar o
menor ilnmnoo a Julgnl-ns olllcnzos som-
prn que ellas si* tnilieil) 0X0r|MÍV0lR'<»

Kis, Sr; ltcilnclor, o qun vos ' tenho a
dizer nobro as nelunoncondlçOon sanitárias
diiS, l.a/arii, nos turmosdnsriucslliisciui-
ll Joa na vossa roelumOijAO, salvo o estado
dos doentes rec dildos lio hospital do S.Se-
liastiao, soliru u quo cuinpru a seu illustre
direclor ctclarocor-vosi

Snlucrevo-ine, Sr. Ilcdactor, com a
miiinr estima.

Atwntii, venerador o criado,
Lm/ Antônio n*. Sn.v.v Santos.

St do fívorciròub 1801.

tsoas conilIcOes líygloiilcaf* geraes

do vivendo, a
ma.

«Indo todo o pontonceeliaveis, no quoso
iwfcro nos prédios construídos, ft ordem o
Illíclpliim dos trabalhos, ao asseio que
_hl rcliu e ft maniitonç&odo pessoal.

M-uein òbloctarii que são demasiado
cedo oceupauiu as cosas do ylv
nronorcao qoe vão sondo concluídas
\ isioiícnhnm ròinòdlo põdoriomosopuor
n*C5ta momento, Bendo, seiii duvido, peior
nml ii 8Bgloni6raçap em outras casas, na
cri-.r nue atravessamos.

Dll-sO-lio, lalve/, que conviria prolilblr
os »i andes oliras o remoções ilo terra quu
ahlfco esláo fazendo, na força dp verão,
mas seria, de facti. isso uma llll|)OSÍcftO
írrltiiile, senáo arbltrarlni dianteda 'J-
centa municipal (que tom sua socçilo de
llVgionis); e na falta de razões para cx-
cèpluai' outras omprezaseom grande pes-
soàl empregado cm Idênticas oüras; como
¦ siihido. tunlo mais quanlo fazel-as so-

TnVstar acarretará preiuizps de alia
iiiniitn. .

Em análogas circumslnnclas estaria a
medida que sc preteniicsse prójvbr de fazer
retirar uo serviço os rccctn-ohcgados es-
tran_eii*OS, quando, aliás, não sú esses
mas alguns veteranos O nacionaes [um
adoecido e mesmo fallecido da moléstia.

Como medida pròphylatlcá tive pecasiao
de aconselhar ha dous annos n esse q em
outros estabelecimentos dc S. Chris.tpviio
n vaccina freire, a cíüal loi empregada
em II indivíduos dc S. Lázaro com visos
dc Sliccesso', porquanto a epidemia cessou.
Mas esse mesmo recurso nos falta, caso
fosse acecito, achando-se ausente o Ur.

Podér-nos-lliaim aliída lembrar, os que
esláo convencidos de que a febre ama-
rella está domiciliada nos esgotos, de que
a Inspecçâò assiduã «Vestes e do rigor,
alim de fazcl-os deslnfcclor e lavar nbuii-
aantemento por meio do caixas antonia-
ticas, conforme estabeleceu o pr. Rocha
Paria, quando inspector geral de li.vgiene,
e cn uão estaria cm de.-.-iceordo com essa
importante medida, Mas ncliamo nos aqui
reduzidos ao papel de aconselhar, se-
cunilo deteiminou o governo, e n isca-
lisacão de simples medidas aconselhadas
einiíòngnicnte e absurda. Aliás a Fabrica
S. Lázaro náo oiTerece por onde se possa
increpar a administração a esse respeito,
pois fez installar um sypháo em cada
,1'C.lio, e a esti dotou de ngua quanto pode

dispensar uas contigencias do aetual abas-
tecimonlo. ,

As condições sanitárias, porem, em oi-
vem problema mais complicado.

Tem ellas sobretudo que ver com o
estado sanitário do pessoal c esse sú pude
*.*.• jiil"ii'lo opportuna e ossidtiaruento

Náo tem sabido por falia de espaço.

A«i Nr. genui-l cliçtti» «lc policia
Sou propricturlo de uma casa iiuo tem

nn. 11 da run S. Joiio, em Caelianiby.
O inquilino que a habita ntrazou-se no

pagaiilClltO dns alugueis, c bn dias com-
nuiiiiqiici-lhe que de bom grudo lho fuz.a
presente tln importância dos cinco me/es
nue se vencem em 28 do corrente, com-
tanto que n'esso dia a deixasse desoe-
cup.idfi.

Pa lo! então com o Sr. Domingos Con-
çalves ll.aplisla, mestro de obras, para
encarrrgnl-o de uns concertos iioecssarios
nti dita casa, concertos que importavam
mesmo na alteração de alguns do seus
conipartinicntos internos. Fiz transportar
por Antônio AlTònsb Bnid alguns niateiaaes
para junto do local em que lis obras su
rballsnrlnni, o no domingo ultimo, como
dia mais próprio, fui com aquelle senhor
o este trabalhador aquella minha casa,
alim di» tralnr-so das condiçSe. em qiw o
trabalho devia ser feito.

Imagine, Sr.general Bernardo \ asquçs,
honrado o criterioso chefe dc policia,
qual náo foi o meu espanto, quauoo, em
vez do convenientemente recebido pelo
inquilino a quem eu dispensei do paga-
menlo do õ mezes de aluguel dc casa, fui
recebido por homens estranhos, que. se
diziam auetoridades pòllclacs, o qne, pile-
gaiulo nina denuncia do que eu ia alli
destelhar a casa. tomnraiiÍTSO Impruuon-
temente d.- palavrasrommigoc acabaram
por dar-me voz dc prisão; imagine, o Sr.

general,que por haver-semostrado atui-
dido com semelhante destãmpatorio, .0
Sr. Domingos Gonçalves Baptista ouviu
lhe dizerem: Jio/s você segue lambem para
não rccalcitrar, c imagine mais S. l-.x.
que até o pobre homem que nos acom-
panhara, em canho do seu dia, o Au-
tonio AlTonso Iiàio, tombem foi preso.

Seguimos, Sr. general, Ires indivíduos,
inculpados, que náo praticaram delicto
al"um, sem pecha na sua reputação, se-

guimos, por força Ue lei ou antes por
força Ue arbitrttricilutle,\)iiio. um xadrez
nojento, onde nos encarceraram, Inçom-
iminienveis, e nesando-nos até água çom
que mitigar a sede horrorosa."•IVcsta 

gaiola infecta seguimos, na se-
gnnda-feiia pela manhã, caminho da de-
tencáo, escoltados , por si:is P1UÇA8, e

ManllVMto lio t'iimliriilii
Depois do vor conuoliilailn n republlen,

Rrd. mcmlirrm tln cnngrcsHO conntlljlIntOi
lenb ¦ a Imur.i de declarar ft nnçftn In aa
loira; u que toulin a glorln dn mo lor
llllailo o pcrteiicldn A phulnnge do |m-
trlnias, que diirnutn IU annim ll/nnun a
propiignnda du ropnbllcn om minha pn-
Iria ndopllva o ft ininliu vlitn", arvorando
como bandeira n glorioso dia lTi do no-
vembro do 18$. ! 011 nn qualidade dn es-
tiangelro quo orn, niinen pudeia muni-
fostar ns iiilnlms Idéas, n niio boi1 lírio
moilii heróico quo ns niniilíestel, Mutro-
tniito náo reconheço mini-rlor, qnnmlo KO
I ratnvn du cnuvleçáo.dn iiodlcaçfto o du leal-
titula ft bandeira repiiblleann mn um paiz
qun quiz CRCOlIlcr pnra minha pntrln ndo*
ptivn. Nunen, absoltitnmonlo nuninj du*
VÍdol du victoria da republica nu pátria
que iidoptol,na qual cri 0 creio llrmemeute,
Qimndo outras rnzclos náo hpnyoiscni,
bastaria considerar quoó Urasil rmln parte
dn Amerlea, o ft America perlenee u rn-
publica e n democracia, assim eomo ft
minha ox-pntrl.v pertencem us po;scssõ5s
afrle,inn'i. que sempre respeitarei como
inilt pntrln.

Hoiieguol o regimen du máiputrlu, mns
mio a niAt patrln. Usá» para mim ésem-
pro respeitada com o duvido ucultimunto
quo mo ú peculiar. Nasci do povo u sou
do povo, 0 nunca em tempo algum o go-
verno, soja qual fôr, poderá contar com-
niigo, a náo sor para bem do povo.

Acabo por coucituur os meus feilos,
um pouco propagado*., 0 hojo lenho orgu-
Ilio om dal o.s ft publicidade, como se. se-
giiom, acabando por agiadccar no con-
gressò nacional, róprosentnnto do povo
brasileiro, o ter dado mais uma prova
nliuiravel a todo o universo.

ilninoule Iodos us ohjoeton, Indagiiudi» da
aua ni-oeõdoiicin " da nua npplteaçiv».

d» nugiintn*. vUllnntes, eNainlnuiido a»
amostrai du águas mlnoraóii luouseiiin-
run» ao Sr. Bumbrala .nu ai, nwwo
imnlynni' eliliiileuinontn pura mm melhor
vulgnrliãrjno' , ,',_.'_¦ »

A oxposloao ritft bem orgnul/nda o

pela varlrjtlado o ourlotldado dos objecto»
moroco ner vltU,*

Dn IHario de Noticias Ae 11 de outubro
do 18831

KX 1*6.10X0 PAUF.ISTA
,. tlotítoni foi itdmliildo òrii aiidlonçla

parlIenlurporSoii Mngeslado o Impornilor
o Sr. Augunto Cnhibrnla, que fezultlmn-
monte uma Iniportunle excursão pelos
DortOcs do sul dn província do S. 1'nnio,
do üiido Iroiixo notável colloe.A.o npoio-
Rica, geológica o iiilnoralojilcn o lima
bella pirçA» dn armas o vesilmenlns dos
selvagens, liubllniltos it'n<|iu'lla regláo.

Sun Mugcstad) 0 Imperador, que con-
versoi loilgQ tempo com o ousado excur-
sionista, dignoii-su marcar o dia 20 cor-
1'i'iiti', "lis 11 horns da manhã, pnra n
libertina du InwresHunlo exposição quo
do suns riquezas fnz o Sr. Cambraia no
odlllclo dn Imprensa Nacional".

itVuAcoÃo n\ «OAznrA »a ta.si*::•*
O Sr. Augusto Cambraia, cidadão por-

tuguez, declarou-se brasileiro dc ora ein
diante. , ,. ,

(Da ffiueíii da Tards de 15 dc 110-
vembro de ISS'.».1

Certifico qno om data de 15 do cor-
rente mez. as lt) lioras da manha, apre-
scolon-so nn saiu d'estti rotlácijAõ o Sr.
Augusto Cambraia, do naclõifalidaile |ior-
tugueza, o qual doclaròu-so-nos aberta-
incute brasileiro, em rogosljo pela pro-
clainaçãoda Uopubltça dos lüstados Unidos
do Brasil:

JuÃo Banhus.

Uio de Janeiro, 19 do novembro de 1HS9.

pelo medico do estabelecimento, do cujo
uizo e reclamos dependem cm rigor as

medidas ao alcance da auetoridade sanl-
aOrà, 

a julgar por esse lado a questão.
e assim m'o prescrevem os regulamentos
sanitário^'"vigentes, muito circtimscripta
(em sido c devia ser a minha intervenção
com medidas prophylncticns, porquanto
até esta data sd uma notificação de lebre
amarella foi por num recebida do Dr. i.o-
cueira da Gama, distineto clinico, sob
'cujas 

vistas está aquelle. pessoal.
• Os demais casos, aihrma S. b.. nao
ciam felire amarella ou haviam sido rc-

'movidos do hospicio de Nossa Senhora do
Soccorro, do qual S. S. e tambem assis-
lente Mns, segundo a praxe corrente,
não são dcsinfèctadas pela inspectoria
e"cr># dc liyglcne as euferniarias dos
liospitacs, não só porque esse serviço
cabe ao regimen interno dos liospitacs,
como porquo não é possível proceder-se
á desinfec.ãn dc rigor.

Verdade é qno os doentes removidos do
hospicio dc Nossa Senhora do Socorro

para o hospital dc S. Sebastião, o haviam

n'e.s'sa casa permanecemos, até que o Dr.
Alberto de Carvalho conseguiu a nossa
soltura, ás G horas dn tarde do dia 21. ¦

Vou proceder de accordo com a lei,
liado ainda na justiça da minha terra,
contra os indivíduos que aviltaiitemente
nic privaram da minha liberdade; mas.
por se arrogarem elles representantes da
auetoridade, agentes da força publica,
delc"adòs da policia, venho apresentar a
V. Kx. a narração liei do facto, para que.
procedendo a averiguações, se encontrem
os nossos desejos de punir os culpados.

Fí-sciscp Miguel Carvalho.

Capital federal, 2G dc fevereiro de 1S91.

CERTirlOADO
*Nós abaixo assignados certificamos,

como testemunhas de visu. que Unido o
Sr. Augusto Cambraia comparecido no
largo db Taco ás 5 horas da tarde dodia
18 de novembro ultimo, parn, de accordo
com o quenslava annuuciaJo nos jornaes
do dia, collocar-se á frente do batalhai)
patriótico de voluntários que havia con-
s-guido organisar, alim ilo Ir cumpri-
mentar e pòr-so ás ordens do inciylo
general Deodoro da Fonseca, chefe do
governo provisório, foi elle nlli vaiado,
apedrejado e vivamente atacado por mini
plialango de inonaichisUs despeitados; e
se náo fòrn a sua iiitrepidcz, coragem e
sangue frio iuoxcedlvels com que por-
tou-se, toria infallivolmcnte suceumbido
nos golpes rudes que lho atiravam os
seus adversários.

Capital Foder»!, em 10 de janeiro
de 1801,

Os músicos do 7' batalhão que tocaram
na frente da multidão do povo.

MaHiquias Pinlo Bispo.
Marcellino Teixeira liastos.
1'edrn Moreira dc Oliveira.
1'Viinto J. do Araujo.
José Joaquim dc Luccna.
Francisco da Rocha Franco.
José Antônio da Silva.
João Ferreira de lirito.
Thomô José da Costa.
José Francisco dc Miranda.
Alfredo Pedro SanfAnna.
Manuel Francisco do Nascimento.
Francisco Pinto Barreto.
José Soares d'Almeida.
Balbino Alves da Cruz.

D) Pais de 20 dO outubro dc lSSi.
«No edifício du Imprensa Nacional innu-

gura-sn hoje, fts 11 horas, a exposição
zoológica, geológica o mluornloglct. do
explorador brasileiro Sr. Augusto Cnm-
br.iia.'Pondo viajado longos mezes pelas re-
glOes ainda nbiiolutiimeute Incultas dn

proviucia do S. Paulo, O Sr. Cambraia
leve occnslüo de, explorando os prodtiçtpa
naturaesdus sitios percorridos, organlsnr
ap niesmo tempo um 1 interessante coi-
lecção (pia era ÒxpDe, do caveiras,
couros de uiiimnes de Ciiçn e ferozes, 1111-
naraeti, ferro, iiguaa virtuosas, vesti-
nii*nt»« o acces-orios dos indlgcnns. etc.

Suns MagOHUilfS e Altezas Iinperines
assistirão ao acto da iiiuiiguraçáo. pnra
o qnsl lambem foram convidados os
membros rio ministério, parlaineato, rc-
presentiintaa do alio funccloiialismo, im-
prensa elo.

Abrilhantando a cxpnslçaq do Sr. Cam-
bráiaíscrá lambem exlilbldo Ònuadrp do
Sr. K, Novult; nllegorico á extineção do
eleiiienlo ser.vll, quadro que ainda ha
pouco tempo rlgurou isoladamente no
mesmo edifício. "

Do Jornal eio Commercio de 21 dc ou-
tiibro de 1 X?.S :

o Kx-osiçÃo znoLÓòlOA b MixmiAi.o-
óiOA> —S. Ml o Iinperadnr; SS. AA. a
Sra. condessa e comia d'Ell o o príncipe
I). Pedro visitaram Iiontem esta expo-
sição. démprandd-se cerca ires quar-
tos de hora. «

CiHiipniililn .%linHti'<*liiii«iit<i ilo
1'iii'iii-m Vi*ril(*M

Nfto podemos deixar do louvar enla
emproiu polo modo brilhante por qun
conseguiu iiipprlr do onrno fresca cita
poputuçAi» uo» dia, dllltculs da ultima
grevn. RJ4 que oitmiim com u mAo na
111 assa, f.illemn.. em favor do povo.

lista empreza tom vendldu u enriii* no»
rctnihistns de S, Diogo, desdo qun como-
çnti a funecionar, 11 Sil do Janeiro, pelos
preços de '.i>U n lltid rs., inn.slmui,

Oim, os lliiorlos nçougiielronnprovellnm
a Isnorapcltt do povo o coiitltiunm a pedir
o |Tteço MltlgO, nquollu do temno em quo
compravam 11 carne a .10 rs. A empreza
valido bnrnto pura favorecer o povo, e no
onitnnto os favorecido, aió liojo «Ao os
iiçouglioIroH,

Sra. IntcniUnolai voja Islo.
Cumpre aluda necroscontar nlgiimns

noticias sobre a utllisslina Còmpuillllu de
Carnes Verdes.' eontractou com a Impor*
tante ensii ÇlltH0|íp0 Duzlo, du Turim, a
construcçao o moutugoin dc um grando
cortume para prntllicçáo ilinriu de ,00
couros de qunllilado superior, iguaeii non
premiados nu ultima ICxposIÇílO do Pariz;
depositou 110 Banco dn Bolsa :'.on,oo:)
frnncos, alim dd ser aberto em Turim 0
emilio pura garantiu dn ueqiilsiçAo dos
niaehinlsmos; contrariou tambem a ucqul-
tdçiU* do privilegio do BYStema pieinlado
Duzlo pnra todo o Brasil.

Do Novidades de M do fovereiro.)

BANCO RE*ai®SriÂL
DO

iiHJNHKl

¦tun «li» t>nvl«l»r i! S
Chamámos a attenção dos nossos loi-

tores chies, bonitos o ologanlos, para o
esplendido sortimento du chapéus In-
glez.es, chegados ba poucos dias, formas
dus mais modernas, pretas o de cores,
gnnrdas-ehuvu do seda pura, o de ehn-
pi ns paru biliea c cnv.niiientos, o que hn
de mais pscíinttí Náo se enganem I é \u\
inelhiir clianeluria da rua do Ouvidor,
junto ft confeitaria do Ponto. Chnpelurla
universal de Jacintlio Lopes; é junto á
confeitaria.do Ponto. (•

 ¦¦ mjm —

Aom Mr.*«. plmriiinceiitleoii
Oomo ns ÍWbí IkrthnuU, tão preconl-

sadus e diiiriumeiile prescriptas pnr dis-
lindos módicos, os lápis do lo.lofor.mjo
puro, são um dos artigos* indispensáveis
nas boas pliiirmacias. O depositário F.
Paulo de Freitas envia, grátis, prospectos
com explieuçoes. ('

Acha-s-o fuiiccioiiando no saião <Jq prodio, quo vai ót>
cupav á rua l'i'iine.ro do Mttrço n. 57, entrada pela rua do
General Cnmara.

*<%w

M<-< «i.t-la. «ll» KMtllllo «Itir*
tVt*K*4ll*l<IM «lll 1'11%1'tMlll

V-NDAnAaYAIKNItA DO IIAinitO ALTO, SITUADA
«A 1'llillU! HA OAWTANIIA, r.S'l'.MK> im
MINAS (IrlIlAUS
¦SA» tmiiln sido acoolta nenhuma (Ua

"iii*i**.iu*ilas nprcsentndns pnra a compra da
(«/.Oiiila iincloiiul deiiomiiinda llnlrrn Alto,
Kiinada na oldutle dn Catnimubu, em íl ma»
Cáorne—if dn oiiloin do Sr. ministro doa
m-fpidiM du fazenda, faço publico ipto
ravclieni-ni', n'e.»lu seerelnrlu du listado,
dentro dn prazo de (10 dlus, condidos dVütn,
nnvus propostos para o niesmo llm.

A rofoiiun fazonda còíilôm 7.7-11 lioctá**
ro», coiiiprehendendo lerrus, lavras o
parindo rego do ngun dnmillflcndai II»
inllu eom leirusdo capitão •lofto 1'ussl-
d.mio dos Dela, de Marciano 1'lnnslno
Alves Porolra; do Yluontoido Ollvolmo
de Antônio do Olheira Freire; esla ni-
tuuda u menos de dons Uilomctros da
eldiide c a pouco mnis de 'JO du estrada
do lerro Uio n Miiuis.

Pnra mnis nmplos osclnrcclmenlos os
pretendentes poderão dirigir*— ft Dlrerlo-
riu Cloral dus llcndas Publicas do The-
souro Nacioiiiil.

Seoretaiia de Estado dos Negócios da
Fazenda, -Í0 de fevereiro do lS'.i|.— O
iilllclal-nuilor, VMssimo Julio de Mo-
raes. ('

Faz to:las ásbperaooéslbáriçáriaá do descontos o cauções

Recebo dinheiro a premio por letras a prazo fixo, as
taxas seguintes

[) mexes
6 »
9

12

•*-•/.
» 5 •/„
» 6 7»
» 77-

IViVu ü't*«*<*lin «íliiholro 'om contn «•«rreiitc Uo iiiovlinonto,
coita r«»Mrn<lnM Ilvren.

57 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 57
ENTRADA PEU RUA DO GENERAL CÂMARA (.

Banco Industrial Mercantil do lllo fl.'
Janeiro

Convidam-so ds',Urs. necionistas da nova
omissão (icslii limito n realisar a ul-
tinia entrada de 10 •'. 011 208 por uci;i"io,
nlé o dln IU de ninrco próximo futuro.

ltio. lido fevereiro do ISOli-M. de
Oliveira Fausto, presidento do bnnco. (•

33
BANCO DE CitlTO POPULAR DO BU81L

KUA PRSSiEI-lO DB SSARÇO 33

mnmh gerai, de segubos
14 RUA DO GENERAL CÂMARA 14

soucmio
Convidamos os Srs. accionlslns a reu-

lilrom-HO em asscmliléa gorai Ordinária,
no dia 28 do currente, uo mciodiii, no cs*
criptorio da companhia, nllm dc tomarem
conliecínieiito do relatório o parecer do
eonsellio llsciil, do nnno lindo, assim como
para procòdèi tt elciçíio de um direclor o
do eonsellio llsral e. silpplcntõs.

Kio de Janeiro, 14 do fovòrolco de IS.l.
1 —Os directores. Manuel José ele Carva-

lho.—Sabino de Almeida Magalhães.--
Antônio ile Souza Moreno.

¦ l*Ona'IJ.'.*.I. K IKaLATKBM
« i.lsboa, l(i de fevereiro Se 1 SOO. —

lllm. e F.xni. Sr. Augusto Cambraia;—
Ss os graves áconlêcimentoa que ori_ina-
rain a formaqüo do gabitioto a tino pie-
sido, o quo têm continuado a reclamar a
minha nttemjão nn gerencia das duas
'i-istas que trnlio n meu cargo, alem de
um ataque do inflüehsa, que mu rçtovo
ná cama por alguns dias. mo impediram
dc agradecer lo_o a V. Ex. o sou gene-
roso Offeroclmeuto*. Cumpro liojo este
dever, nio só em meu nome, mns dc todo
o governo. Os lillios da nobre naçiio lira-
slleira mostram' que descendem dos aiili
gos p6rtllgtieV.es, cujas glorias a injustiça
cstranlià hoje pretende ámosifuinlinr.

Em nome d'KI;Rei o do governo reitero
on mais sinceros agradecimentos, c poço;
lhe disponha dsiiueni is dc V. K. muito
attento, venerador c criado— A. Ue iSerpa
Pimentel.»

AUfltISTO ÇAMItRAM.

Ao elilQiln«» Jiilas «lo ««Mente»
Falleceu no dia :iú dn jnnelro (indo, na

casa ii. 7ii da rua do Marque/, do Pombal,
o Sr. Antônio l.uiz "Miranda Ribeiro, no
estado de solteiro, o nfto consta quo tenha
parentes n'esln cidade, o sim om Minas,
ll jiiiaâo tinha seus compromissos, e niio
consta que se tivesse feito nrroradn.âo
legal. Ss os hordelros tomarem contado
espolio, é bom que pagúeih aquelles qué
têm o direito de receber, como será
provado em tempo competente.

Um creado. ('

« O Miiiiiío .Hcfl-aiite »
O unico jornal de modas cm portuguez,

publicado em Pariz. Um num. por seman».
Asaiti-a-se na casa Nicoiid, r. Ouvidor. )•

40.ÒO0tOO0|$0O0•it».«MH>i«t»ti*_t>tM-OAI?ITA„
UK ÁMSADO

DESCONTA bilhetes do thesouro, letras dos
bancos e da praça,' empresta, sob caução e effe-
ctua outras operações bancarias.

ABRE conta corrente de movimento, sendo a
primeira entrada, no minimo, de 100^000.

RECEBE DINHEIRO A PREWHO E PAGA:

(•

Companliiü _aa„a.lo.a de Produetos
- C-iim_o

123 RUA DA QUITANDA 123

3 */. ao anuo

r. */.
li "/.

1 a
'/.

I>«.»clai*a(.'n»
Joaquim Coelho de Almeida, tendo dc-

parado com oútfòjliomo igual, assignar-
__-li,-i dVstadata cm diante Joaquim Coe-
lho Attralielito.

Capital Federai, _G do fevereiro de
delsyi. (*

On ¦•«•¦ul í'»rseiit
n tinem comprar por menos igual; acasa
6 na rua da Quitanda AUX 100.000
PALETOTS. (*

recebe di-

Os Srs. accionistas são convidados »
rcãliznr, até n dia 2 março futuro, no es-
criptorio da companhia, a 3' entrada de
capital de suas ncções, á razão de 10 */,

ou — }| por aci;áo. ;
ilio do Janeiro, :ll dc fevereiro ao Hul(

— 7'e/ilü Vaz, presidente.

Iíua do Cosníe Velho n. 10.

sido do aposentos da «Fabrica h. Ln/.arpn,
mas a esse respeito eis o que mo consta
das parles do serviço dos desinfectadores
pnra'ahi enviados pelo administrador da
.:, C. dns DcslhfccçDr-. , . . „ , .

„ Coinmunico a V. S. quo fui á Fabrica
S I azaro para proceder a uma dcslnfcçr

çiío/ porém não foi feita, porque não se
deu cnso algum de febre amarella. dito
nelo eniprogadò.júntamonte r»m o medico

•'que lã trata, que 6.o Dr. Joaquim da
Silva Gomes... 0 dcsinfeetanto, João l<.
ele Andrade. IS—12—90. »

„¦'Communicoa'V. S. que... Tambem
me. dirigi ã praia do S. Christovão n. 19..

19:, ou Fabrica de Tecidos S. Lázaro e
ahi nic informaram, o director da mesma
c o medico í)i;. Nogueira da dama, que o

'doente que d'ahi sahiu para o hospício
do Soccorro não estava atacado de febre

' amarella, mas que logo quo reconheceu
ser febre amarella rcniottêu o mesmo
doente para o hospital ile S. Sebastião c
mandou proceder ã desinfec.Ro do apo-
sento... O desinfcctndor /•'. I/ennejues —

li de Fevereiro—Ul—>» ,..,., .
iiCOmmiihico a V. S. que fui n fabrica

de Ti ciilos S. Lázaro para proceder a uma
desinfecçaò por febro amarella. a qual
não liz visto o Ur. Nnr.u'eirn da Gama ter
dilo que de lá não snhiii doente .al_uni de
febre'amarella... Capital Federal. II de
íei-ereir.i dc 1891.— O dcsinfectadpr, An-
tirada Junior e Castro.» ,

«Communico a V. S. que fui a rua do
General (lurjão n, G c abi verifiquei que
tem doentes em tratamento, dos quaes
está tratando o Dr. Nogueira da (Inina,
que disso que por cmqiinnto nenhum tem
lebre amarella. Tambem o mesmo doutor
declarou que da Fabrica de Tecidos não
sahiu removido doente algum com a mes-
ma moléstia. Praia du S. Christovão
n. 193.— 16 de fevereiro de 91.— O dos-
iiifcctndor," Iletirii/ues.»

V, d'os.sc tlicor são outras comnuiiiica-
l5es que julgo escusado reproduzir.

aS_K3U_ü

Cnclioeii*a «lc rllacnc»
Infeliz a localidade ondo trabalha-se

cm favor da aetual politica. Alem dos
crandes impostos dc que somos victimas
ainda foram nomeadas mais duas aueto-
lidados modelo, das quaes explicamos
S'ias obri"ai**íes—uma é vendedora do pao
o outra amidanto fündidor conhecido polo
commercio como um d'nquelles que for-
ram o etc, etc. Só mesmo o acLiml go-
verno o que, pela coadjuvação política,
liga importância a personagens dessa
ordem;

Naturalmente nada mais do quo um
d'csses typos sustentados pelo commorcio
e oflicinàs terem o direito de com osten-
tãçaódizerem, para uni negociante, inspe-

çtorõs de quarteirões: prenda-me aquelle
sujeito c que seja já.

Homens que ocoupam particularmente
cargos superiores a elles serem hojfl pu-
blicáriiénle mandados.

Se é isso o adiantamento brasileiro, •• "

Do Diário de Campinas dc 23 de sc-
lembro de 18S8.

VIAOÜM AO BtiltTÃO
i- Chegou anto-hontem a esta cidade o

Sr. Augusto Cambraia, que desde janeiro
do corrente anno so Internara pelo sertão
desconhecido além de Campos Novos,
entro o Tietê o o Paranapanemã, nom-
panhado por um interprete e quatro ca-
niaradns".

Visitou o Sr. Cambraia quatro tribos
diversas de indígenas e voltou máravl-
lliãdo das lieliez.is nnturaos cuja contem-
plaijão essa viagem lhe proporcionou.

Trouxe grando quantidade ilo palies
de animaes, desde os mais pequenos até
á formidável onça preta , exemplares
muito curiosos da fauna d'uquelle sertão
e pedras diversas quo encontrou, assim
como garrafas com ngua do tres ahun-
dantes nascentes tliermaes.

Declarou-nos o Sr. Cambraia quo de-
piorou immenso náo possuir os necossa-
rios conhecimentos scier.tificos para or-
gãnisár collecções preciosas o descrever
as béllèzás que o deslumbraram na pe-
regrinacão que fez por aquella parte da
provincia.»

qne se pode chamar uma mancha csc.n-
dalosa; só o povo lJ'aclu' ô (lue suJelta"
se a tudo quanto querem fazer.

O coHimemo.

Cachoeira de Macacü, 23 de fevereiro
do 1891. >"

.-iliilni» iMirsratíviMi c «.op«n»a-
tivas» «loBj». Atlnii;'

Cincoenta annos ílo suecessos conti-
nuados tèm provado que ostas pílulas
possuem uma Vantagem especta sobre
todos os temperamentos o em todas as
idades, constituindo um depurativo in-
fallivcl; por conseqüência as moléstias as
mais inveteradas cedem no seu emprego
judicioso, o póde-se chamol-as com tola
a razão—O Ilegcncrador do sangue.

Sendo ellas compostas inteiramente dc
substancias vegetaes, todas ínoílcnsivns,
não exigem nem cautela, nem resguardo:
podem ser tomadas cm todo o tempo, sem
imidar do modo algum ns costumes orüt-
narios, podendo-se apanhar chuva o
niesmo tomar banhos, sem temer os mãos
cltoitos que resultam dos remédios pur-
«ativos em semelhantes casos. C

IU*_»nr...lv<» .lomoeojmtlia
O Sannuinis éspcif, medicamento 

'in-

glez, toni sido uni verdadeiro especifico
do «an«uc, «os darthros imjiíiigens c
coceireS, a cura é infalltvol; na phar-
macia Martins, rua da Quitanda, proxi-
mo á rua do Ouvidor. ('

Do Mercantil, de S. Paulo, de 25 dc
novembro de 1SS3.

I'KI.0 SERTÃO
« Cliògou ante-hontem a esla capilnl o

Sr. Augusto Cambraia, que desde janeiro
d'este anuo se internara pelo sertão do
além de Campos Novos, entro o Tietê o o
Paranapanemã, na companhia de um in-
terproto e quatro camaradas.

Visitou quatro tribos diversas de indi-
genas e voltou encantado com as bellozas
iiaturacs que viu.

Trouxe de sua excursão grando quan-
tidade de pelles de animaes. desde os mnis
pequenos até ;i onça de maiores propor-
ções, c outros exemplares curiosos da
fauna do sertão*, além disso, pedras pre-
ciosas, vestimentas o utensílios indígenas,
arcos, llexas, ele. Trouxe tambem garrafas
com ngua de tres abundantes nascentes
thermnes.

O Sr. Cambraia vai fazer entre nós uma
exposição dos objectos que possue, pro-
tendendo em oeguida ir á corte para
igual fim.

A longa exploração não foi sem con-
seqüência desagradável : o Sr. Cambraia
reecbou uma llexada na (esta, sobre o
olho esquerdo, de que ainda não poude
conseguir a cura.

15' sem duvida um ferimento honroso
para o destemido explorador."

Do Paiz dc 21 de outubro de 1888:
« Inaugurou-se hontem cm um dos sa-

lões da Imprensa Nacional a exposição
archèologica e palconlologica do atrevido
explorador paulistano Aíigtístò Cambraia.

A's 4 boras da tardo visitaram a expo-
sição Sua Magestade o Imperador, Suas

- -- ..<* o ni.liii.nvfi imi.Cl'Ía! Ç'SÜ.1 CSV.~
examinaram deli-

S. José «le Além l-araliylia
GA.TUNAGKSS

Continuação d» noticia de lõ do cor-
rente.

Gatuno é o sujeito que sendo advogado
recebe dos executados as qtijantiíis da qui-
tação e escreve na mesma data ao cons-
tltlilhte que a causa está embargada e
quo vai para a relação o vispora.

Gatuno ó o sujeito quo sendo portador
de dilltioiros para | ngar impostos o
multas na antiga câmara pode ao empre-
gado oue veja isso o visporn.

Gatuno é o sujeito do quem ossous jor-
raãlciròs para obterem os seus ordenados
precisam escoral-o cm logaros especiaes
pira fazel-o pagar o mesmo assim vem
processo crime o vispora.

Gatuno òosujòitb que. recebendo o di-
nheiro de um pai, quando cuptivo, para
libertar duas (Ilhas tambem rnptiviis em-
brillliou o pobre.dizendo que isto esta de-
cidido nos antes desde' que se julgueo
inventario de... e vispora.

Gatuno é o sujeito om favor de quem o
sen chefe politico endoça unia letra e elle
deixa-a até a hora do apontamento c
vispora. .

Gatuno é o sujeito qne,está continuando
n embrulhara antiga caniara municipal,
e. n'esse embrulho está sendo sugado um
antigo empregado, o vispora.

Gatuno é o sujeito que, dando de penna
como todos conhecem, embrulhou um
seu amigo com os Praxedes, o vispora.

Quem será esse a quem se dirige a no-
tida do dia 15'do corrente no Além Pa-
rahyba, explique-se

Oeneralississimo.
17—2"—01.

Vtim^MW,PóLaxaiivadeVichj
heue—__nenena,ia__________"

DECLARAÇÕES
GO-IPAMHA pLKIUA COfflMíiTÔIU

Convidam-se'os Srs. accionislas que
ainda não realizaram a íl' entrada de
capital. 0 razerom-n'o até o dia 28 do
correnle, no escriptorio, á rua do Ouvidor
n. '18, 2* andar, lindo esto prazo as ac-
ções cahirao om commisso, de conformi-
linde com os estatutos.

Uio, 18 dc fevereiro de 1591.—Alexan-
tire L. de Souza Guimarães,.director (.

<'<m»imii"iii» Àg.jlcolo <» liuliin-
li-liil S""I«iiill«i«'iií«c

Convidam-se os Srs. accionistas que
ainda náo ivalisnram a 2' entrada de
capital a fa/.erem-n'o até 2S do corronto
mez. lindo este prazo as acções callirap
em conunisso de conformidade com os
estatutos.

Rio, 7 de fovereiro de 1891.— Dr. Mo-
reira Senru, diiector-thcsoiireiro. ('

Em conta corrente de movimento
¦ 'OI* lei.!*»*

A 3 mezes
Do 4 a li mezes
Da 1 a 9 mezes
De 10 a 18 mezes ,.

Pela secção da caixa econômica
nheiro a 6 o/0 e pela caixa de penhor nacional
empresta sobre jóias, etc, ao juro máximo de
9 o/o ao anno.

As cadernetas de conta corrente da caixa
econômica e penhor nacional serão numeradas
conforme a série a que pertencer.

Esses números serão sorteados annualmente
para entrarem em conta de participação dos
lucros do banco em valor proporcional.

Os titulos de penhor de pequenos empresti-
mos, que não forem premiados no. sorteio geral,
entrarão em sorteio especial para serem simples-
mente liberados, em certo numero, estabelecido
pela diréctoria e conforme os lucros do banco,
pertencentes a essa secção. (•

RUA DA QUITANDA
(l»ROVl_ÒÍMÀMBNT_)

Khii»i*i*zi» lti<liiMii*.ul «lc Me-
lli<ii»uinc»iil«>M ii» ISi-iinU

De 20 a 21 do corrente llcam interrom-
pid»s as transferencias do ncções d'esta
Empreza, o tle 25 do corrente a 5 dc março
próximo se elTectüaWi o desdobramento
das acções, dc conformidade com a reso-
lucilo da assemblea gemi de7 do corrente
na proporção de •! acções com JO '/. para
«ida acçSo aetual: devendo ns Srs. ac-
cionistas realizar no acto da substituição
das cautellas a entrada de 10 '/. ou Ü08
por ncçüo; sendo lambem facultada a
antecipação de outra entrada de 10 •'-.

aos Srs. accionistas que desejarem tor
suas cautellas com r,ü */, realisados.
l'ela antecipação vencerá o accionista o
juro de 8 '/. ao anno.

Uio, II de fevereiro dclb91—i. R.
Vieira Souto, dircctor-thesouieiro inte-
rim. l|

013

Conpiiía Nova Era Riral fl. Brasil
Roga-se aos Srs. accionistas cm atrazo

de 2' entrada de capital a virem effe-
ctual-a até ao dia 28 do corrente mez,
pois que, findo este prazo, ser-lhe -lião
contados os juros de unira, segundo de-
termina o iart. 0' dos estatutos.

Kio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1891»
—Manoel Ue Mcscjttita Cardoso, director
thesoureiro. »"

i<0

Companhia Empreiteira ¦{
2* CHAMADA. \

Convido os Srs. accionistas d'esta com-
panhia a realisarem, alô o dia 3') de
março próximo futuro, a 2' entrada de
10 •/, ou 'ÍO.S por acção. no seu escripto-
rio, a rua do General Câmara n. 80.

Kio do Janeiro,22 do fevereiro de ls9I.
Jorge l.uiz plxcira. Leile, presidente da
companhia. \'

Cü-poia CoIÉrci. tlB AparU
4" CHAMADA

Convida-se os Srs. nccionislns d'esta com-
panliia n realisarem a 1* entrada de capi-
tal do 10 '/. ou 20» por acção, dodia2'i a
28 do corrente, no escriptorio da com-
panhia, i rua da Saude n. 94.

Kio de Janeiro. 13 do fevereiro dc 1891.
—José Borges da Costa, director-secro-
taiio. (•

Alurin o Ncmiirc «>t» ructo»
IC sempre honrado coni informações de

conhecidos eomineroiantcs. que o publico
avaliará das virtudes theriípciillciis do
xarope áiltl-cntUarral caijius benedictus,
do pnarmaceutlcò Granado, para trata-
mento das moléstias dos órgãos respirar
torios ; eis Os factos -

,, Confirmo sob" a minha palavra de
honra, quo, com o uso do xarope antl-
cntliãrral cardus benodicius, do Sr. phar-
mncentico Granado; consegui cuiiir-mc
de uma broiichite astliniaticn, que ha
longo tempo inartvrisava-me. isto depois
de iiifrtictiferhineníe tor usado do muitos
remédios, razão por quo acredito ser esto
xarope eílicaz para csin moléstia.

Capital Federal; 2 do fevereiro dc 1891.
-fMumede Leal ds Camões. »

Sem contestação, osta conlirnntç.ío
honra sobre modo aos proprietários da
acreditada .pharmacia Granado, sempre
escriipiilosos na execução das prepara-
ções ínodlclnaos òntrogties á consideração
do publico, as quaes podem competir com.
ns similares çstrariRCiras'. (*

COMPAH-IA Â&RIGOLA BRASILEIRA
Oh Si»*, ac<—'<Vii.«ti*« «In Com-

liHiililn Aurlniln lli*n*4llcli*n,
mito <*iiii*.i«ÍtiilOM i» virem, «l«>
«Un *í:t » tiS «1'osiO corre-to
mez, do <*»<*i*1|i<oi*I(» «In coin-
pimliln, xltii ii ina «lo Vldcomle
«lc liilniiiiiui ii. (>t, Holii-nilo,
«»IT<:el,iun* n :í* e iilílinn «.•ii—*a-
«la «lo «•a»»Hi«l. :i fiixão «lu IO'/,
ou "JOS para cniia uma «In*.
|ii*linliiviiM m*«;«M»!-.

SU,, «lu .liuielf». .8 «le fc*ve-
.•eli*o «le I8»i.—O illrcctoi» »a-
oi*(Mnri<>, üli'in-1 1'nlTniMl. ('

_3_fôCt_a todas as transacçoes bancarias e
mercantis.

Empresta sob garantia de quaesquer efteitos
que representem valor real.

Importa, mediante commissão, por conta de
terceiros, gêneros de qualquer procedência ou
recebe-os em consignação.

Recebe dinheiro em deposito por letras ou ,
em conta corrente de movimento, sendo a pri- Empreza Bancaria 6 iflercatltl
meira entrada de 50$, no minimo. ""

Desconta letras com duas firmas.
Compra e vende quaesquer titulos ou valores

por conta própria ou de terceiro.
Sncarrega-se de lançar e promover a fun-

dação de Em prezas ou Companhias.
FRÜCTUOSO JOSÉ FERNANDES, presidento.
VICTOR DE ASSIS SILVEIRA, gerente. (*

Coiiipaiihin Maiíi-fueí-iira «Io
l>i»oilt-«*.o~ «!e J*iii>elão

Os Srs. necionistas são convidados a
realisar a 5' entrada de 10'/. ou 208
por acção, do dia 5 ao dia 10 de março

próximo futuro, no escriptorio da Com-
nanhia, :i rua do Carmo ri. 18.

Kio, 23 de fevereiro de 1891.—O presi-
dente, Carlos Gaspar da Silva. ('

4. Cll.UI.lDA DE CAPITAL
DeoiMlem «In illi*ecto.*Ín |mr-

ticll><> «»o» S''í*j- neeloiiistus e_iie
o prazo pnrn mo elTectiiiii» » 4
cnti-niln «le cnpitnl, nn razão
«le SO /. ou*S} í>?-V_»ú««V_. rí'i
jiroro-fixlo ate o illu ^» «O
corrente. _. . _

Cnpitnl Fcileral, S5 «le feve-
reiro «le 18í)l.—1'ela Kinprern
Hiinenrla e Mereiiutü* J. Cmii-
iiinrm*-, seeretario. (•

[.'umo* ewpeclne», iincoíliilio»
Scmilla do Havana. Hyglenicò; Calpora

mineiro Kinir. Ulond. Govano, Ilio Novo, ..., . ,
ele"!etc. Evitar imitações, exigindo n.arca Altc.ns a^ríneçm imperial e seu esposo

s_____ [¦¦¦«¦a'*- " 1 — ———"FOLHETIM "1
.._,!,.,_ (. |o Sr. conde d'Ku, nue

iim--1111 ii __—_5 "-"" .~—-»*—«g_Mjj-_¦_«—*;mmas———-

l.'cl)i'.e«t! If,cl»i»'«»»l
Desde a epidemia de febres do máo ca-

racler. em l!í8'.». ficou provado ipio o
untí-febrit vee/elal Carvalho, is o verda-
deiro especifico contra taes moléstias, por
isso nos ldgíu'CR onde ns in'.ermitlentes e
pálUSirès. prodiizcin tantos males, é elle
necessário, Indispensável mesmo. (•

Depositário, !•'. TAin.o l)ii rY.uiTAS.

Associação G. ds Â. Mm .. Estrada
_ F. C. do Brasil

De ordem da presidência e de confor-
inidàde com os artigos 70 e 82 dos Esta-
fatos, convido os Srs. associados a so
reunirem em assemblea geaai no dia 23
do corrente, ás (i 1/2 horas da tarde, na
sala da associação Á rua do liarão de
S. Felix n. 130, sobrado.

Secretaria, 20 de fevereiro de 1891.—O
1' secretario, .'. líamos. (•

Oompâii-iiâ Nacional fe Salinas

r

O FAGULHA
l'OR

Bugène Bouhoure

PRIMEIRA PARTE

Historia de Tres Creancas

iu
FILHO DA. UU*.

(Cd)ilinu<ir<To)

Wense momento, por acaso, recebeu

ama carta que havia tros mezes chegara

da sua aldêa, mss que lia mais tempo

jhe não fora entregue por lhe ignorarem

» morada.
Essa carta participava-lhe que acabava

de herdar de um tio, não mnilo rico,

,nas sullicieritenieiite abastado para um

camponez.
Era uma herança com que elle nunca

coutara, visto que linha dois filhos, um

rapaz e uma rapariga; Mas o rapaz, por

quem o pai fizera muitos sacrifícios aflm

de lhe dar a carreira de tabcllião, dera

cm extravagante, tora condemnado ã rc-

velia cm dez annos dc prisão pn* dói)

o acabara por ir morrer á Hespanha ; e

» rapariga succumbiia a um ataque de

bexigas.
Final—ento o pai acabava de fallecer,

morto pela dor, segundo dizia o tabcllião,
requciniado pela aguardente, conforme
diziam os visinhos, cvidentcmenle me-
Ihor informados.

Está então proprietário o meu vc-
lhote, não ô assim disse o Fagulha.

E' verdade; e não rico, mas pelo
menos remediado. I.cve o diabo as aven-

turas. Antes quereria cavar a terra o

britar pedra todo o dia, do quo recomeçar
no caminho cm que lenho andado. Mas

espero que não chegarei a isso.
Oh I Não I K em caso de necessidade

cá estavam os amigos para o ajudarem.

Onde 6 a sua terra :
Marcilly-en-tiault, perto de Bomo-

raotin, na Soulogiie.
Olhe, tome lá trinta francos para a

viagem. ManUar-m'os-üa quando tiver

recebido a herança.
Tens então feito fortuna, meu bom

Fajulha ?
Fortuna, não. Ganho, porém, mais

do que preciso e, como vê, faço as mi-

nhas economias.
Pois, meu rapaz, posso dizer que

me salvas a vida. Nunca o esquecerei,
allianço-t'0.

Oilo dias depois, o Fagulha recebia de
Bomorantin um volume eiivcloppe con-
tendo a quantia emprestada e a seguinte
carta :

n Meu bom Fagulha. - -Já recebi.
Máo fiquei millionario, mas tenho com

quo viver dcsafogadanicnte e a minha
casa 6 demasiado grande para mim só.

Quer isto dizer que se um dia vieres
a ter precisãod'um arrimo, tens aqui um
talher e uma cama ás tuas ordens.

Uemctto-te o dinheiro que lizcsto favor

dc me emprestar. Más não mo julgo aimdn.

assim quite para comtigo, e podes estar

certo dc que nunca me esquecerei dc ti.-
Já 

"não 
sou o ,Sr. Negativo. Aqui tnitam-

me pelo meu verdadeiro : Marcelliiíò
Patasso.

Quantoá carruagem dou-t'a, podes fazar
d'ella uma cubana um pouco maior, para
quando ou te tor visitar.»

— CVa fortuna!—exclamou o Fagulha.
Eis-mc agora proprietário.

A carruagem, porém, era um domici-
lio bem pouco confortável. Estava toda
cheia de fenda, c entrava-lhe o vento

por todos os lados. Ii comtudo tinha* lá
dentro cousas bem commodas; objectos
de mobilia velhos e estrambòlícos, mas
com utilidade, que o Fagulha reconhecia.
Introduzil-os na cabana era impossível,

por ser muito pequena. Que fazer?

O garoto andou oito dias a pensar na

cousa. Por flm teve uma idéa.
N'um terreno vago, a dous passos do

seu aetual domicilio, vira um telheiro

abandonado, construído no angulo de
dons grandes muros.

Outrora houvera alli uns fornos doca!,

e o alpendre servia entáo dc armazém e

de cáes de descarga.

O soaüio, feito de ladrilhos, elovava-se
ii'iim terrapleno a um meiro acima do

solo. A cobertura achava-se ainda em

bom estado. Fechando com duas paredes
os lados abei tos, ficaria sendo uma casa

habitavel.
O Fagulha informou se dc quem era o

proprietário, conseguiu encontral-o apôs
I algumas diflieuldades e apresentou se

lhe alu-

oompanMa Mercadorias

ravemente, propondo-llio quo
_assó o terreno.

E para quem, mou rapaz? pergun-
tou o proprietário surprçiidldb.

Para mini; o.so chegarmos a um

accordo", pagarei até adiantado.
O terreno linha uns oitocentos metros

dc superfície, mas estava inteiramente
inculto c cheio de pedi as c ortigas. Assim
se conservava desde a desappariçào dos
fornos.

Eu náo quero alugar, quero vender,
disse o proprietário.

Diabo... ahi é que eu não chego.
Mas vejamos sempre... Quanto pede por
elle? |A' razão de vinte soli'oi o metro.

E' muito caro, respondeu o Fagulha.
Pago-o a quinze sòldos, mas ainda assim
com a condição de o pagar em quatro
aunos. Dou cincoenta francos á conta.

Depois de larga discussão, o Fagulha
acabou por ganhar a causa e não cabia
cm si dc contente. Quando foi com o
senhorio à casa do tabililão pnra fazerem
a escriptura. custou-lhe a conter-sc que
não desse tres pulos. Iille, o Fagulha,
em casa dc um tabcllião, como parte con-
tratànte. Que luxo. co'á brecai

Tratou logo de pôr cm execução o resto
da sua idéa. A carruagem fui desman-
ciiada. Os lados, com as respectivas

janellas, formaram as paredes da casa.
0 fundo e o teclo serviram para çoniplo-
tar a construcçao. Ainda ficou com que
Ikesse um tabique no interior, para sc-

parar a parte a que o Fagulha ileoú

chamando o seu quarto.
(Continua.)

São convidados os Srs. necionistas a
realisar a 4' entrada de capital na
razão de 10*/.. ou 208 por acção até o
i]ia 12 dn Março próximo futuro, no es-
Criptorio da companhia á rua do llosario
n. 102. "-,- -¦

Rio de Janoiro, 23 da fevereiro de 1891.
—A. C.da Silva Braga, prssldqntc. ('

BANCO RIO DEJANEIRO
34 Rua do Ouvidor 34

rSi».í*«*« !*m>3».»<í o Huneo «lc Por-
tit-_.il « min* i»*«>iic1h*«,' no ral-
m> «» Açoròíi. liMtnlielccc ca»*-
In» «lo «•i*iMllto, cobrando mo-
«liou coiiiiiiImmiio.

Desconta bilhetes do thesouro, letras do
bancos e da praça, cauciona titulo e ya-
lores, empresta sobre penhor mercantil e
cfToctna outras 

"òpernçõea bancarias.
Recebe dinheiro a premio e paga ao

anu ti .....
Em conta corrente de movimento 4 /,.

rOU I.KTltAS
De 3 mezes 5 '/.
Do 4 a (i mcz.es. 6 '/.
Dc 7 a 9 mezes. G 1/í*/.
Uo 10 a 12 mezes. 7 '/. (|

iOniIiniihla IHnntnçno e tlsl-
¦um «lc Trigo cm Mlua»
«orne»
Convido os Srs. accionistas a virem

elVeetuar no escriptorio d'csta companhia,
á i ua do Carmo n. 40, dc 5 a 10 de março
próximo futuro, ai!* prestação do capital,
na razão dc 10 '/.ou 20ft por aoçao.

Rio, 24 de fevereiro dc líPl. — O pre-
sidente, Dr. José Cardoso de Moura
Brasil. >*

MOSSORO ASSU
_3sta companhia tendo iniciado a exploração

de extensas salinas nos Estados do Rio de Ja-
neiro, (Lagoa de Arari-ama) e Rio Grande do
Norte,(Mossoró,Macáo e Ouamaré); participa
a quem possa interessar que já possue avultados
depósitos de sal escuro, claro grosso, claro fino,
próprios para a salga de carne ou peixe e,
assim como para pastos e outros misteres.

A preços moderadíssimos acceita encom-
mendas em sua sede e agencias em Macáo e
Gabo Frio. ....

Para informações mais detalhadas dirigir-se
á diréctoria, á rua Theophilo Ottoni n. 28,
no Rio de Janeiro.

CompÉ- -.D-lactòra Hi Produetos
de Papel-

Convido os Srs. accionistas que estão
cm atrazo a realisarem suas entradas, no
escriptorio da companhia, a ruado Carmo
n. 18. dns liais 3 horas da tarde, ato o
dia 28 do corrente, sob pena de ser-lhos
applieada o disposição do art. 8' dos os*
tatiitos da companhia.

Capital Federal, IS de fevereiro do
1891. — Carlos Gaspar da Silva, presi-
dente. >•

Caixa de Soccorros d8 D. Pedro l
A diréctoria d'esta instituição convidí

os Illms. Srs. sócios o suas Exmas. fa-
milias para comparecerem no cdillcio
social, a rua do Visconde do Rio Branco
ii; 27. ás 11 horas du manhã do dia 1' de
Março próximo futuro, aflm de assistirem
á sessão solemne do inauguração do busto
do —íiri. Sr. presidente honorário, con-
selheiro

LEONARDO CAETANO DE ARAUJO
posso da nova administração e entrega
de diplomas.

Secretaria da Caixa de Soccroros, em
23 de fevereiro dc 1891.-Custodio Olimo
Ue Freitas Ferraz, presidente.— José Ri-
beiro Ferreira Ue Meirelles, secretario.
—jlníouio Valentim do Xtiscimenlo,we-
soureiro. v

Ii*iMlci-cço tcI<*_n*«i»lilco i ltio «.e ,j-iicli*o — SAL1*V.
i*>Ittaú«» — SASSU'. 

"

j» üsioanoró — SIOSSO *. (•

COMPANHIA NICTHEROYENSE

Couiliiwihln Aí?i*lcolo Iiulus
ti-lul Fliiinlueiisi!

São convidados ós Sis. accionistas a
realizara 3* entrada de capital de 10'/.
ou 50$ por acção. de 28 do corrente a 10
de março próximo futuro, no lianco Ami-
coin do Brasil, ;'i rua da Quitanda n. 103.
N'essa õccasião serão substituídos os
recibos provisórios pelas cautelas deiini-
tivas. nas quaes será inscripto um bônus
ile 203 por acção, por conta da integra-
lisação do capital.

llioj 7 de fevereiro de 1S91.— J. R. ele
Lima Duarte, diie.-toi-prtsiJíntc. '•

Em conseqüência de ter sido feriado o dia de
hontem, e não tendo comparecido numero legal
de accionistas, fica a installação d'esta companhia
transferida para hoje, 28 do corrente, ao meio-
dia, no salão do Banco da Bolsa; são convidados
os Si*s. accionistas a comparecerem. (•

OS DIRECTORES.

COMPANHIA
DE

SEGURO DB VIDAS
ARGOS BENEFICENTE

Garantem-se os seguintes pecúlios aos
instituídos, por morte dos iiistituidores :

1" de lõ-.OOOS, mediante a entrada dc
195200.

2* de 7:5008. mediante a entrada de
Í0S200:

:í» de 4:0008, mediante
68200.

4* dc l:õ053, mediante""£""•'i< >.
Para mais informações, no escriptorio,

á rua Sete de Setembro u. 37, sobrado. (,.

entrada de

;ntrada de

Gomp-n-ia KaoDiactm áe Carvão Vegetal
Convido os Srs. accionistas d'esta com-

panliia a realisarem ai' entrada de 10'/.
ou 208 por acção, nos dias 17 a 28 do
corrente, no escriptorio da companhia, :i
rua da Prainha u. 101.

Ilio, 10 de fevereiro de 1S91.—O presi-
dente, Nuno Alies Pereira. ('

Coisiliniiliia lu;!n**í:*inl ilo
Dvstillação

São convidados os Srs. ac:ioaistas a
comparecerem â assemblea geral de in-
stallação d*esta companhia, 

"ho 
dia 3 de

março próximo futuro, ao meio-dia, na
rua iie S. Pedro n. 70, sobrado. .

Capital Federal, W feitíteiro ie 1591. (•\ ,\— •--
->*» .'

Companhia Industrial de Cafó
AcliandOrse satisfeitas as exigências cio

decreto de. 14 do corrente o que motivou,
adiamento da I" chamada; convidani-?e os
Srs. subscriptores'!* fazerem a 1." entrada
de 408 por acção, no Biihci) da Bolsa, ate k
dia 28 do corrente ; continuando os esti*-
lutos o demais documentos exigidos pü>
lei ádisposição dos mesmos senhores par»
serem examinados.

Pelo Banco da Bolsa, F. Mendes de
Almeida., l*

tapanliia de Colónisação, Agrícola 8¦fiação Ferrea
A nHaiciitlilcn gemi «lc* Instai*

In<*ui> terâ loa_nr u» terça-
feii*» :í ilu março, n i Iiorn «la
lní*«lè, no 'xaliio <I<i SS' aatlnr
do ltnnco ilo ItraMlI.

Uu i-«»iiforiiii«la«lo coin o «le-
creto ii. *:í«» «lu Í4 «lo cor-
rente ilcclari>-**c «|iiu o» c/»tu-
tntOM «1«» coni|i«iiilila cmliio
«iraçniilxailn* u á «llmiosição
«Ioh Si-m. MiiliMcriptorcM, !>ciu
como toilow o» ilocuiiicntoíi cx-
IiíIiIom iicli» lei c i»i>«Ierãi> mcí*
«¦.-Eninlnailoí* no escriptorio —
riia ilo t»nvl«lor n. aí.-O.i in-
coriiormloni». (*

CLUB UNIÃO COMMERCIAL
Dc ordem do cidadão presidente con«

vido todos os Sis. sócios quites a reuni-
rem-se em assemblea geral extraordinária,
domingo l dc março próximo futuro, n*
5 horas da tarde.

Ordem do dia: — As«"— ' •

sobre administrar;-5'»-
Secretaria. í

O secr.'»' Si ¦•

¦#.ít
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Companhia de Roupas
Foitas o Costuras

A8SEIYIDLÉA EXTRAORDINÁRIA
4 Vava ilelIbvrurwoliiHi iiwmiiiii-
(Ito 

iiiwh <<• i|iiu lni|i<M'.u em
ll<f»'««i»«'« llim Hvm. ««'('IdiilM

lan, fonvliliioa lt l'Uiailll'vill*MU
«lli iimi.oh.1. lei. K«'i>al oxtrnni'-
lllillll'111. Ultllllllllo 'AH lio «•«•¦•
reute.A 1 liorn «Ia .Mi'ili',íii'iiii
(In «liil.iiui.a li. ittl, tí' miiiIiii*.

Itlo iio Junolro, «fi il» favo-
reiro ile 1ns._.-« iiroMlilciito.
VItul IVriiiiiiilon _*iim. (.

_e__A.ISTGO
di;

CREDITO COMMERCIAL
Tendo do precederão n leilão no dia *l

do nic/. do março próximo doa objooto»
caucionados nu sticcursal d'cstc Ilnnco, ii
rua do Sacramento n. 10, convldn-so os
Sr», miitituiios para virem reformar ou
resgatar otc aquella data as suas cauções
\i vencidas.

Rio, 20 do fovcrelro da 1801. (•

Companhia Progresso Manu-
ractureira de Calçado

4' CHAMADA
Convido os Srs. Hedonistas n roollsa-

/om a 4* entrada do 10 •/. ou t.0,S por
acção do dia 25 do corrento a 2 de iimrçn,
no escriptorio dn companliia, n rim da
Alfândega ni líltl.—Kio de janeiro, i4 do
fevereiro de 1891.'— O director-secretario,
J. F. NicoIAu Junior. {•

Gompanlila Agrícola iDiuslrto! Paraíso
3' CHAMADA DE CAPITAI,

j São convidados os Srs. accionistas d'e.ila
companhia a reullsar u i)' cntrndu do
capital, na razão do 10 */. ou 20» por
ucçiío, do dia 20 até o dia 28 do corrente
hioz, nonrmnzcni o escriptorio da mesma
companhia, n rua do Carmo n. 2.

Itio do Janeiro, IS de feverolro de 1891.
—Joáo Dias da Cosia, director-tliesou-
reiro. ('

SjB de Fiação e Tecidos Alliança
Cumprindo n determinação do art. lli

do decreto do 17 dc janoiro do UOO, u
directoria d'estu companhia commiinicn
que sc ucíiam ..disposição dos Srs. necio-
nistas os balnni;os dos dons semestres
de 1690, a reluçuo nominal dos necionis-
tas c a lisln das transferencias dencçOos.

Rio do Janeiro, iA dc fevereiro do 1891.
— Wil liam Ilector, director-secretuj .¦).(•

GÁVEA
. C__U__ BA GÁVEA
*'A recita correspondente no mez cor-
rente terá logar sabbado 28. — O secre-
tario, G. W. Macedo. (•

-GO-íPAlíDlA DE SEGUR03 PRECAUÇâQ
86 kua pniMEiiio nu MARÇO 8Ü

"EfTcctua seguros de ordenados, venci-
mentos ou lucros cm favor do terceiros,
no? limites de 1:0003 a 10:0008000. (*

BANCO DE CREDITO MÓVEL
r~ CAPITAL 50,000:000$000
•, Faz todas as operações de credito movei.' 

Recebe dinheiro a prêmio nas condições
seguintes -.

• Por cadernetas, em conta corrente de
movimento, 4 "/, ao anno.

Por letras:
Ao prazo de 1 a 3 mezes, 5 '/. ao anno.
Ao prazo de 4 aG inezes, li '/. ao anno.
Ao prazo de 7 a 12 mezes, 7 • /. ao anno.

-.- Sello por conta do Banco. (.
¦íí RÜA PRIMEIRO DE HABÇO 72
tapjnliiaüaciüiial Mamilactora de Fumos

PAGAMENTO OE DIVIDENDO
/ Paga-se do dia 2 de fevereiro em diante,
fao-Banco Auxiliar, ú ruu da Quitanda
n. 115, o primeiro dividendo d'esta com-

Íiunhia, 
á ruzào de ü */. do capital rea-

isado, ou :*§il00 por acção.
- JJi0 de Janeiro, 29 de janeiro dc 1891.
—u diicctor-thesoureiro, A', J. Esteves
Junior. (.•

COMPANHIA
DE

tarls, Cantaria e Construções
gão convidados os Srs. accionistas paraee reunirem uo dia 6 de março próximo,

á 1 hora du tarde, no salão do Banco dc
Credito Universal, em assembléa geral
extraordinária, afim de tomarem conhe-
cimento dc uma propostu de fusão com
outras companhias congêneres.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1891.
— O presidente da directoria, Visconde
de Carvalhaes. (•

CoMiiinnlila Estrada dc Perro
, o Lavoura Itio o 8. ."uulo

3* 
CnAMAOA DE CAPITAI,

Convido os Srs. accionistas a realisarem
«to escriptorio da companhia, ti rua do
Carmo n.59, de 9 » 15 de março pro-
Ximo, a 3' entrada de 10 */. ou 208 por'ncção. '-¦

{ Rio, 23 de fevereiro de 1891.—O dire-
ítor-thesoureiro, Dr. Clemente da Cunha
JFerreira. [.

Gnpi-h Agrícola, de Vlagio, Constra-
dtora e laâustrial de iD-taôma & Irsjá

;•'Os Srs. accionistas são convidados a
fazer a 2' entrada dc 10 '/. das suas
Seções, nos dius 2, 3 c 4 de março, nu
thesouraria do Banco de Credito Real do
Brasil.

Capital Federal, 21 de fevereiro de 1891.
— D. T. de Moraes Leite Velho, presi-
dente da companhia. (*

Companhia Nacional de Caixas
de Papelão

SSo convidados os Srs. accionistas a
Pealiiar a 5' e ultima chamada de
20 '/, ou 48 Por acção, no Banco União
do Credito, á rua Primeiro do Marco n. 55,
dos dias 2 a 7 dc março.' 

llio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1891.
—O presidente, Bittencourt Calasans. (.

DESPEDIDA A
/ V. Casimiro Alberto da Costa e sua
mulher, retirando-setemporariamento para
a Europa e não podondo despedir-so pas-soalinentedo sous amigos, o fazem poresle meio, c a todos olferecem seus exi-
gnos prostimos cm qualquer parto onde
IO acharem.

Rio do Janeiro, 24 de fevereiro de 1891.

..-£'. Casimiro Alberto da Costa, reti-
ranrio-sc temporariamente paru á Europa,
declara quo deixa como seu procurador
geral o Exm. Sr. conselheiro Dr. Tbeo-
acro Machado Freire Pereira du Silva ;
procuradores dos negócios bancários, o•Jfianeo dc Credito Rural c Internacional c
o Sr. commendador João Júlio Nogueira
de Carvalho; dos negócios commerciaes o
lndnstriacs os Srs. JoSo Casimiro Gomes
Guimarães c João Francisco do Leão
Castro, c dos negócios agrícolas o Sr', ca-
pitão José Manuel Pacheco.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1891.(•

míM DS SEGUROS E BAKCA8U
INTEGRIDADE

[A directoria convida os Srs. quo sub-
Bcicverani acções d'esta companhia, a

.re_)isaíem n 2' entrada de 10 */, ou 208
por KCçãn, no escriplorio du mesma com-
pauhia, ú rea do General Câmara n. 6,
lios dias 26. 27 c 28 do corrente mez.
Rófja-sc uos Srs. subscriptores trazerem os

ÍW>clb.s provisórios para serem substi-
'.uidos pelas respectivas cautelas.

Itio de Janeiro, 11 de fevereiro do 1891.
¦-Z.. A. Salgado Junior, gerente. (•'COOPERATIVA 

PORTUGÚEZA
. €2 RUA DÀ CANDELÁRIA 22

S;\o cÒnvldâdo's os Srs. sócios portade-
res dò titulos (1'esta sociedade, a virem
Üqnidnl-os no praso dc -10 dias a coutar
ciVs.u dsit.i, visto que a sociedade resolveu
rRgatíU-os ri'essc pi azo.

* Os Sis. sócio.) polo .netode rccoi.ere.ri o
¦ lÍP,i'.i.!o* d'e.-!e resgate não perdem o di-
.rcUodc sócios fundadores.

.Findo o prazo niãçcailo, todos os titulos
so: f.o cotisidcrados 

"como 
não existentes,

nüo podendo alleaar-sê Ignófènéiii sobre
a resolução tomada.

Rio do Janeiro, 21 de fevereiro de 1S91.
t-0 presidente, A, Zeferino Cândido. {¦

ToS mWaWm
SS. 333. O.

TENENTES DO DIABO

HOJE SABBADO HOJE
28 cio corrente

Granãi.sQ o jírarac.l baile
DE

INICIATIVA
Prevlns-se aos Srs. sócios quo acoiíi-

paiihando o Estado... dns cousus...
o a prudcncln gernl..'. nado temos com...
o hucalhnn quurcsmul.

Com o DB. CARUniJ' cncontrarRo os
Srs. sócios o ri.lXINHü correspondente
ao ingresso.

A COMMISSÃO.

EHIO CEITBAIi ItAIlüELLOS
A coiniiaiiliin A,'srt<M»li» «Io

('miiiniM |>'iH.n lio <lia 4 «le
março vliiilniirii cim «llniilc, o
c.ívIiIcikEo iio tO.S |ioi> ncçòo.

S. J«in<» «li» Kiii'1'u. VO iio i*c-
v<'í'«'ir«> iio lWid . — _fotii(iilliii
AlllllIlVN .llOfvil'» o Souzn, «li-
rei* 1 <>i*-|(i*L'ni<! e ¦¦ íti.

D
Cj£i_ox'£»l Velho

Por justos motivos fica transferida a
recita que devia ter logar hoje, paru o
dia 7 do março.—O 1* secretario, Altivo
_.. Ferreira'.

__(:¦¦-.'(> «lon EmgípcsailoM «lu
Counutfpclu il<> USriiNll

Em virtude das delibcraçOes tomadas
cm nssembléu geral d'estu data, con-
linunni suspensas ns transferencias ute
quando fôr unniinciado.

Rio, 25 de fevereiro de 1891.— Firmino
Frariciie» Fontes, presidènto.

BANCO
Eáiílcador e Hypsthecarla Suburbana

CHAMADA DE CAPITAI,
5 RUA DO HOSPÍCIO 5, SOBRADO
Convido os Srs. accionistas u reallsa-

rem umacntrada.de 10 '/. ou 5g0.00 por
acção até o dia 28 do corrente.

Rio, 20 de fevereiro do 189Í.—Jodo Pe-
dro Mijoulle, presidente.

Club il» Itiiieliiielo
Hoje, 28, realiza-se a recita mensal.

Dá ingresso no sócio o recibo do mez cor-
rente.—O secretario interino, D. Quin-
taita.

A» DE 8. H. BAUTnOLOMEU DIAS
Sessão extraordinária hoje, ús 7 horas

da noiK>, árua de S. Joaquim n. 132, alim
de se tratar dc negócios urgentes.— O 1"
secretario, itfciniíe. Leite Raposo.

A. B. H. AO ACTOR DIAS BRA6A
Sessão extraordinária hoje, ás 7 horas

da noite, á rua dc S. Jouquim n. 132, alim
de so trotar de assumpto urgente.— O 1*
secretnrio, Francisco José Martins.

C«olralernidade í. de HeneíiccB.ia l!e_»ri» a
0. Luiz I

Sessão extraordinária hoje, ás 7 horas
da noite, para assumptos urgentes. —
O 1* secretario, Manuel Leite Raposo.

Devoi;áo dc Nos.a Senhora di Conceição da rua de
D. Feli.nua

Do ordem do irmão juiz convido a to-
dos os irmãos desta devoção, bem como a
Exma. familia do finado irmão Josó Eer-
nnrdes Camelio, para assistirem n umn
missa quc.por suaalmn.se manda celebrar
hoje, 28 do corrente, ás 8 horas, ua igreja
de Si Gonçalo Garcia o S. Jorge. —O se-
cretario, Francisco d'Almeida.

GYMSASIO DRAMÁTICO DE BOTAFOfiO
A 2* partida d'este mez terá logar hoje,

28 do corrente.—A. G. de Carvalho.

S. P.
FLOR DA GLORIA
Baile mensal hoje; dá entrada aos con-

vidados os cartões expedidos, e aos sócios o
recibo deste mez. Aviso aos sócios da
banda para a sahida no domingo 1 de
março.—O 1! secretario, F. Xavier da
Silva Pereira.

1HST1T0T0 HACIOHAL DE MUSICA
MATRICULA

De ordem do cidadío director faço pu-
blico que até o dia 15 do prclximo mez so
acha nbertu u mutricula para o curso do,
theoria elementar ca inscripção para os
exames do admissão provisória.

Os aliiimios do 1890 devem comparecer
n'esta secretaria aflm de edectuarem o
pagamento das suas matrículas atô o
mesmo dia 15 do março.

Instituto Nacional de Musica, 27 de fe-
vereiro dc 1S91.— O secretario, Eduardo
de Borja Reis.

Soctodailo Auxlllailora cia In-
(limípia Nacional

No dia 2 do Março do corrente anno
reabrem-se ás aulas mantidas por esta
associação.—O director, Dr. Francisco
Antônio Pessoa de Barros. *.*>»?'"'

GUARDA NACIONAL
CO-UANDO DA 1* BRIGADA EM 27 D-

FEVEREIRO DE 1891 
"jè-?&

Convido os Srs.-commandantes e ofü-
ciacs dos 1*, S* c 3* batalliõrs de infan-
taria, e 1' do reserva para comptareco-
rom do 2' uniforme e armados no' quar-
tel general da guarda nacional, á rua
Larga de S. Joaquim n. 164,'domingo 1'
do março próximo futuro, ás 11 1/2 horas
da manhã, para incorporados irmos com-
primentar os Exms Srs. presidente o
vice-presidente da republica.

Tratando-se do um dever do corte/ia
para com o chefe e sub-chefe do Estado,
espero qtle os Srs. eommartdan.es e of.1-
ciacs comparecerão.— Malvino da Silva
Reis, coronel commandanto da 1* brigada.

BASCO DAS CLASSES LABORIOSAS
15 RUA DO HOSPÍCIO IS

De ordom da directoria convido os Srs.
accionistas que.deixaram de realisar u7*
entrada até o dia 15 do corrente, o bem
assim aos que sc acham em atrazo de
entradas dc suas acçDes, a virem renli-
sai-as na thesouraria do Banco até o dia
28 do corrente, afim de não incorrerem
nns penas do art. 6* dos estatutos do
banco.

Rio de Janeiro, 17 de fevereire de 1891*
—O thesoureiro, M. A. S. Chaves. (•

COOPfittATIVA IIO «0\S1IH0 DE PEIXB
(SOCIEDADE ANONYMA)

fará coiiIiocIiikmiIo iln |m-
IiIIcon» «leclarii <|(i<> «'H<í« nine-
«•iiuinmio o in'_'0!*r.'o ouri.
VIÇAI. IIA «'.ir-ll"ANIMA NA
1'MAÇA ItO -tlKIKJAIM» IV. »5,
«tiniu Morii <>iir«lilti'iillo iIIiipIu-
monto «•xcclloiile |i«Ixo IVom-
«O, cn ¦nliiioiipii o »vii".;n«l(>, «lo
(«illu» um i|iinll«luilVM, a lírico»*
OXl*l!MalVIIIII«'ll(0 IIIOlIlCIlM.

Hwlit ii «'Iii'aí>i' mn ktiiiiiI**
¦iii'1-lnii'ulo om Mulnioiirii, pre»
l>ai*ii<l<> nu olilwilo tio Aiik**u
títm lloln, i>ai'ii <__«<¦» oouiiia*
nliln. MoMtloJá mo poooliom cn-
«•oiumoiiilnN uu chcpIjiloi-lo ilu
OWIIIIIUIlIlIll, ú i-iiu iio MomiiIcIo
ii. 05, lf' iiuiIiip, un ilopiiNltu
«•«¦iilviil |)i'<i«,-a ili» nicpoiiH»
ii. *ír« o unM nsciicluN «Ia tum-
¦uuilila.

AGEIVCIAM
Itotoifiilui «In OMtaoito central

«Ia 13. «Io V. Central «loICramlI.
KeMtiiiirunt l'*ci'_'y, mi cwin-

vãueeiitral <lna Karca* Pci-ry,
o wiií-1'iim igun l>i'ovoiueuto mo-
r»u «lrwlitriin<ln«."

ttl», *.'(! «lo _i>rei'elrn<l«l(.OI,
—O goroute, Cario» í'ei*i'c.i'ií
Scrim. (¦

S. D. Marceneiros, Carpinteiras e A. C.
Ses. ílo hoje, íis 7 horas,—O 1* secrota-

rio, Xavier dc Simas.

Companhia Morcantil o de Obras Publicss
. •••:•'.; Paulista

Ficam suspenfas ns transferencins de
nci;5cs desta companhiu, desde hojo até o
diu em que so realisar a assemblca gorai
nnnuncladn.

S. 1'uiili). 19 do fevereiro do 1891.—João
Carlos Leite Penteado, presidente. (•

Ang. Cii|».c ISc.il>.*. 7-.OJ.
Itoilcniiiçno

Hoje sossilo magna dc iniciação j peco o
coinpnrccimonto do todos os Ilr.'. do
qiiacl.*.—O secict.'., Pedro Alves Pe-
reira Ribeiro,

COHPAHEIA LOCADORA IHHI6RAT0RIA
ASSEMBLÉA OliUAI. ORDINÁRIA

De acordo com o nrt. 30 dos estatu-
tos, convido os srs nccionislns n reuni-
rem-so cm nssembléu geral oicli-
nuria, no dia 28 do corrente, tt 1 hora
do tarde. no.escriptorio da cnmpanhin, u
rua dollospicio n. 73, sobindo, o lixa-
rem o- qiiuntum do bônus a conccdcr-se.

Rio, 12 do fevereiro do 1SÜ1.— O presi-dente, Evaristo Xavier da Veiga. (.

Asflociaçiio __:_!_.______ «Io
MciicIScunclii

Síbsüo ordinária do conselho adminis-
trativo, domingo, 1* de murço, íis 11 bo-
rns, no Lyceu do Artes o Ollicios.—O
1' sccrctürio, Libcncio Baptista.

Çoinpnntila União MarUtiua «!«
Tr.cciüiiiorti.» o í.-.tHtvoa

Convido os Srs. necionistus a reuni-
rem-se em assembléa gerul extraordinu-
rin, no dia 5 de murço, no meio-dia, no
salão do Uunco Mutuo, ú rua da Quitandu
n. *50, pára tomarem conhecimento de
umn proposto da directoria com purecor
do conselho ílscnl, quo tem por lim nu-
gmentar o capital du companhia o con-
sequente reíúrmu do seus estatutos.

Rio, 18 dc fevorciro de 1891.—Ângelo
Bittencourt, dircetor-presidente. )•

S. C..I5. U. INmIi-o II
Sessão do conselho, hoje, 28, ás 7 horas,

á rua do Regente ri. 70—OI' secretario,
Gonçalves Porto.

S. B. .11. no Conde I). BIeni*U]Hc
Sessão do conselho hojo; 28, ás 7 horas

da noite,'á rua do .Senador Ruscbio u. 1527.
—O 1* secretario, Ií. da Costa.

Associação Racional des Artistas Brás;-
loiros T. IJ. e Moralidade

Sessão do conselho, hoje 28 do corrente,
nn salada Associação, ás 7 horas da tarde,
rua da Alfândega n. 201.—O 1. secretario
interino, Zamilli Junior.

CENTRO DOS MACHINISTAS
332. TJ» cio 13.

Sessão de encerramento dos trabalhos
administrativo*, domingo 1 de Março ás
li t/2 horas da tarde. Rogo o compare-
cimento dos Srs.' eonselhoiros.—O 1* sc-
cretario, Victor Lataro Rodrigues. (•

CONGRESSO BRAZILEIRO
Partida intima, hoje.—O secretario, __.

Lopes.
DA entrada o recibo do corrente mez.

—O thesoureiro, T. A. Travassos.

CAMPINHO
S. O. B. niü_fi UE AGOSTO

A recita terá logar hoje, 28 do cor-
rente. Dará ingresso nos sócios o recibo
do corrento mez.—O secretario, A Motta..

CLUB V. RECREIO DE 5. CHRISTOVAO
Assembléa geral ordinária, domingo 1

dc março, áa 7 horas 'da noite, para elei-
ção da administração o commissão dc
contas, como preccituara os arts. 22 e30
dos-estatutos.

Secretaria, 23 do fevereiro de 1891.—
O 2* secretario, A:- Moraes.

Companhia IVaelonal «lo Forja»
clí«t.:iIeIt*oa

Tondo o Sr. José Fernandes Pereira, na
qualidade do procurador dos Srs. César
Duque Estrada & C, declarado haver se
extraviado a cautela n. 231, do 100 acções,
dc propriedade d'cstes senhores, provino-
se que não apparccondo reclamação em
continrio dentro de 15 dins, pnssar-so-ha
nova cautela aos referidos accionistas.

Rio de Janeiro,27 do fevereiro de 1891.—
Fernandes Pinheiro, director-secretario.

BANCO LUZO-BRASILEIRO
Convido os Srs. accionistas a realisarem

a 4' eiJlradn dc 10 */. do capital, na
thesouraria do Banco, do dia o a 12 de
março próximo futuro. ;•

Rio, 2G de fevereiro do 1891. — Varão
de Paranapiacaba, presidente. (•

Companhia Transporte da Mercadores
e Materiaes

Tendo sido encerrada a subscripção das
acções d'csta companhia, o achando-se
realisada a 1* entrada de 30'/, do ca-
pitai, convidamos os Srs. accionistas a
comparecerem á assembléa geral de in-
stallução que terá logar, segundn-feira
2 de março, á 1 hora da tarde, no salão
da companhia do seguros Bonança, â rua
Primeiro de Março n.2, sobrado Osin-
corporndoros — José Pereira de Burros
Sobrinho .— José Domingos Pereira —
Manuel Freitas d'Assumpção. (• í

Companhia Fccnlarla c Distll-
Ini-in «Engenho ri'ngun»

Convido os Srs. accionistas a reunirem-
se em assemblca geral extraordinária no
dia Gde marçe próximo, no escriptorio á
rua do Hospicio n. 5, 1' andar, á 1 hora
da tarde, para resolverem sobre uma
proposta da directoria pára augmento do
capital o eleição do director thesoureiro
que resignou o cargo.

Capital Federal,20 de fevereiro de lf 91.—
Dr. Antônio José Pacheco, presidente. (•

CA»:0£..<Ã_. ETH^Ü.-.fikl-i
DO

IO RUADO GENERAL GAMARA IO
DESCONTA letras de terra, dc bancos, do thesouro o particulares, c sobro

1'criiniilhiico o outros Estudos.
SACCA n vistu o u prazo sobre S'cr:iam2_i_co e toma saques sobre n

mesma praça.
REAL1SA empréstimos por letras e sob cauçiío de npolices gerues e dos

Estudos, debentures, letrns hypctheearins. enrlas dc credito o outros valores,
assim oomo alue contas correntes com as mesmas garantias.

RECEBE ilinh.iro u prêmio por letras noniinativus o uo portador e conta
corrente, ús sc;;uintcs taxas :

HOJE 28 HOJE

GUARDA NACIONAL
Convido oi Sra. iilllciui". du H' lutnlh.lu

do iii.iiuiui iu u coinpnniccrcm il ruu do
HlNpo u. 10, no din 2 do murço us i) limai
da tarde, para iratnrom do «UvorKOS
iiMiiiiipiin rc.crcnloi. u orguulKiii.Au do
dlio buinlliúo, Sondo oiln n 2* convo-
i:iu;Ao, rogo no* Sia. olliclnox a llnc/u de
nlio fnllurini, — lirriuirdinn Vaidoso,
tenente-coronel coiiiinundmito, (•

Companliia da Obras Hydraiilicas do Brasil
Tondo o acclohiitn Angollno >Io»6 dn

Costa SimiVs nllrf.idii hnvor |iordldi) n
prociiiuçiio cm ciiiihu proprlu quo Ihu foi
Nuhsiubclecldn por Joufi .ímupiiui fores du
Silva, como prociirudor dn Dnnca dn I.n-
voorn o do Cniniiiorclú do llrai.il, paru
llionerointianiforlduí coni acçfloí.dn tom-
puiihlu ilu Ubrus llydruulicns no lli mil,
coiikluntcs du cuiitcln n. 82-1, fuz-so pu-
blico QUO so uo prazo do 20 dins uão np-
pnrocer ivclamnçflo do terceiro, serú fcltu
u trunsforciiciu dns ditus acçOoa uo dito
Sr. Angclliiu .Josc*! du fostu SIiiiGor.

Capital Fcdornl, 21 do fevereiro do 1891
—Dircctorsccrelnrlo, JleraclilO Graça, (•

Iwilii,
UiUIllUGlUb

EM HOMENAGEM

Ais Gommissões do Carnaval
Sessão solemne com a inauguração dos retra*

tos dos distinetos presidente honorário Josó de
Barros Táveira e thesoureiro honorário Antônio
Leite Carvalho.

Ê í iS
Ainda sentimos orgulhosos os sons festivos

da nossa ultima VICTORIA.
Ê' chegado,, pois, o momento de relembrarmos

os nossos feitos.
VINDE de novo e com aquelle enthusiasmo,

espirito e valor de vencedores, render o preito
devido aos factores de nossas glorias.

Sim, a elles que, com espirito, gentileza,
idéas novas, luxo e gosto fizer*am desfilar pelas
ruas d'esta cidade o prestito combatente dos in-
venciveis habitantes do

Descançai as vossas armas; lamentai os
vossos inimigos e pressuroso3 correi a admirar
os louros que colhemos.

VINDE
Porém antes de transpores o ninho de nossas

delicias e encantos, ide ao jardim das FADAS
e colhei as flores as mais perfumesas para de-
pores no regaço da DEUSA que preside os
nossos folguedos, que ó a

Em conta corrente o:i letra

SELLO por ecntu da caixa.
Em couta corrento do movimento, começando por 2>X'S..

n prazo do 3 n 5 mexes.... Ti 1/2
6 u i) i, .... 0 1/2

10 a 12 7

V.

3*/.

Em brevo estarão abertas todas ns ugencias do Banco Ecnissoi
l'oriia!ii3?.íco cm todos cs Estados da Republica.

tio

E cntfio Y.relS...

Phalanges dc semi-deuaos

A nossa gloria virão,

Abençoar ufanosos,

E depôr os seus tropheus

Divinamente orgulhosos

No nosso excelso salão.

Os gênios dantescos, bellos

Virão cm ricas phalcnas
Cobertas dc áureas gazes
E repletas dc açucenas.

As mulheres infernaes

Virão em rica cohorte,

Mulheres da côr das nuvens

De divino c esbelto porte.

Virá tt Deusa do inferno

Branca, bella e quasi m&a,

Trazondo estrellas no riso*.

E raios no olhar, du lua
\

As fanfarrão tocarão

Em penetrante toada,

A quadrilha rensual,

Fulminante, endiabrada.

Então, dc olhares em brazas
E de risos fulminantes

Dançarão as loiras deusas

Infernaes, febricitantes.

Dcspidns, A céos! as gazes,'
Os requebros suo fntues;

.Famintas bcijum-so us boceas

Vermelhas e sensuacs.

Termina a festa do inferno
E vem o sol carregado
Por bellas constelluçües
Saudar-nos vem satisfeito
Jú um pouco embriagado

Aos trancos c jú sem gcito.

O sol vem dando risadas
Fortes, triimJas, ardenlcs
Sobre ns bandeiras doirádás
Das nossas guerras potentes.

Loira fina o transparente
Sacudindo n cabelléirn,
Vem Apóllo negligente
Aos trancos da bebedeira.

.Parece que o louco agora
Se algum lupanar surgiu
E a clarear nossa aurora

-Sol mais bello então so via.

E ainda o nltimo beijo,
Traz na bocea oxcclso Apollo

Quo deu-lhe a amunte n'um arquejo
'Quando tinha-o no seu collo.

E a oste reclame que vos fazemos com
o mais fervido enthusiasmo, vós, os prin-
cipes do graça c do prazer, acudirão con-
tentes truzendo comvosco ns bellas houris
quo foram n alma de nosso combate, a
nota alegro dc nosso fcstlm.

Estas mulheres brancas quo fulminam,
Em profusão trazei-nos graciosas,
Queremos osculul-ns nrdilosns
Com os beijos futncs quo desntinam.

•Dos sous sorrisos ternos que assassinam,^
Queremos as canções melodiosas
E uo som d'cssas notas amorosas,
Morrer uos olhos seus que nos fascinam.

Trazei essas divinas peccadoras,
Ao nosso céo, repletas de odor,
Essas bellas houris immorrcdoiiras

Queremos osculnndo com fervor
Com frenezi suas cabeças loiras,
Espirar a seus pés 1 loucos de amor.

E nssim alegres c unidos ouviremos o
canto de gloriu As COMJIISSÕÈS DO
CARNAVAL.

Quando passou o preitito divino,
Cantaram cherubins cthereos cêros,
Saudaram-nos os deuses nes seus choros

'N'um tom celestial do-excelso hymno.

A luz do loiro sol n'uns desntinos
Derramou sobre nós áureos thesouros;
Uma chuva dc palmas e ile louros
Saudaram nossos carros purpurinos.

E a vós, os inspirados, m'.s devemos
Teda gloria feliz que conquistamos
E agòfn agradecidos nos curvemes

Aos vossos pés c nos congratulámos
Em beijar vossas mães, dc quem tivemos
A victoria ícüz que aspiramos.

_13AE_A_*i33tnE.

Secretaiúo DA CujüííEÃO.

S. B. Anjo di Caridade Maria Pia
Sessão, hojo 28, ús 7 horas du noite.-

Araújo Porto, 1' secrotario.

BANCO COOPERATIVO
Ficam suspensas ns transforònclns dns

acções d'csto bnnco desde hojo atô o dia
em que for nnnuiiciudn u assembléa
gernl.

Rio do .Tnnriro, 27 de fovorelrodo 1891.
— O presidente, Antônio He ferino Can-
ditto. i-

Banco Cooperaüvo
Ficiim desde estu dnlu a disposição dos

Sr. sócios, nu sccrotnriu d'csto bnnco os
documentos marjsadoi pelo art, lü, dn lei
dns sociedades nnonymas.

Rio dc Jnneiro, 21 de fevereiro dc 1891.
—O secretnrio, José Diogo Leite da Silva'

Caarda Nacional
3' DATALIIÃO

Reunião d. olliciaes hojo, ús 7 horns dn
noite, no quartel do batalhão ú run do
Barão dc S. Felix n. 1Ü8 paru objecto dé
sorriço.

Capital Federal, 28 do fevereiro do Wil.
— O tenente secretario, Garces J'iilliu.

Couipaiiltia «li» K''in?n» o Tc-
cldoii Ciituo _L.itvruuno

ESTADO ÜE MINAS C1UKAKS
De accordo com a assembléa gemi d'osta

companliia, cirectuudn cm 20 do janeiro
próximo passado; fuço publico quo suu
sedo pussou a ser ri'csíá capital o «eu es-
criptorio nelin-seinstulladon ruu duQui-
tanda lí. 123. sobrado, onde (leu a dispo-
sição dos .Srs. aecionistus o respectivo
Jlvrà de trniisfercnciu dc neções.

Rin cio Janeiro,.20 iio fevcreiiodc 1891.
—O director presidente, Juvenal Damas-
ceno. (.

COJiPAXHIA DE CAIIBIS DBBA1Í0S
Conviduso os Srs. necionistus a reuni-

rcm-sc cm assembléa gernl ordinária, no
dia 2S do corrente, no meio dia, no salão
do Hnnco Rural e Hypolhccnriu, paru os
(ins expressos nos arts. 30, 23 o 15 dos
Estatutos.

Rio de Juneiro, 12 de Fevereiro de 1891.
Barão dc Vidal—Cândido Alves da

Silva Porto—Duarte Bollo Junior.

pipiIIA GOpiTARIJ HCIOSAL
Convlilo o» K«'.«j. ncciOtiiíitn.i

«l'«'M.n <J<.___i__>___i!a a 1'ciiiií-
i'<.'Ji» wc oiii u»ffcm!. lón <.«>iim(í-
tc3(.3v(3, tio n«_.»(_ «!;> ÜCuiic»
Coitstfiicti.«! <!:> C_ _fn_.il, un «lia
H c_«; miífço i>rox!it>o. à 1 liorn
ilu tns';!<*.

Itio (3e Janeiro. SV de Teve*
i'eíj'«> <l_ ÍSOÍ. — O Enci.:'|.<>i'n-
dor, ooiiiüic.)(_(_<_<>_' ..omc Vti-
roii-ii <fa Itochi» ['nctiiIniH. (•

CLUB . TERPSYCHOREANO
Reunião familiar hoje, ingresso aos so-

cios o recibo do mez, c uos convidados os
cartões já expedidos.—O 1* secretario, ií.
J. Mesquita.

I_._>I>rcxtt Eíccoi-ntivn
Convida-sc os Srs. accionistas d'esta

õmpreza u rniinireni-sc em ussembléa
geral conslitutivu, no dia 10 do próximo
mez de março, ú 1 liorn dn tarde, no
salão do Banco de Penhores c Descontos,
sito á run da Uruguayana n. 101, so-
brado.

Rio, 25 dc fevereiro de 1891.—Pelo
Banco de Penhores e Descontos.— Jusii-
¦niano de Figueiredo Ro'ha, presidente. (•

Gompaaliia
DE

HELD0RAMESTÔ8 8DI-BAHIAM
Om Ki>h. isiilMorliitorcci são

coiivifIntSos <» 1'vjuí'iilni'ísm' am
«mm :iwN<;.vt:ntiii*nf.i o n Ciiy.t-i-
u i' «*u<!¦;_(_;» «!« .íí. '/, on <5<)s.
gio>> ncçiio, dom «Iíiim '.l, _ o 5
du iiiaci'», im li-.ivHOiii-nrin «lo
SEnnco dc <--i'uil!(o Itcnl do Itcn-
hU, » vtia 1'i'iiiivii'O du Março
¦i. 35.

Kio du Junolro. il? de fuvu-
ruii-o de 185) í.

Com. {inuiliin ^ccnl du lüoti-ada
de I<*uri*o no Y.vivf.li

Paga-so no escriptorio cl'es(n compa-
nhia, á run do Ouvidor n. 81, das 11 as 2
horas da tarde, o dividendo u razão de
8 '/.ao on no, nos dins 9 o 10 de março
próximo aos Srs. aecionistus das letras A
cB.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro do 1891.
—Barão de Ipanema, prcsidcnlc.

«MIA LÁCTEA FMIffiSE
Convido os Srs. aecionistus a renlisn-

rom no escriplorio da companhia, il rua
da Alfnndegn ri, 91, do £ ? 12 de manjo
próximo, u d* entrada dc 10 •'/. ou 10g
por ncção. (.

Rio, 28 do fevereiro de 1891.— O dire--
ctor presidente, Josc Cândido dc Barros.

Companhia de Art.s (.raptas do Br.zil
Os Srs. necionistus são convidndos a

fuzer n 2* entrada do cupitul n razão
de 10 '/. ou 200 l'°r acção, no escriptorio
d'cstn companliia, n run du Assemblca
n. 4(5, dos dins 2 n 6 do murço próximo.

Cupitul federai, cm 23 rie fevereiro de
1S9I .—O director thesoureiro, Dr. Editar-
do Santos. (.

Coiii.pnnhln dc Corroa Hnl-
Amcrtcu e Taiteranl filo-
runnx ¦''

CHAMADA.
Os Srs. accionistas sito convidados u

realisnr a 2* entrada de 20 '/. ou 208 por
acção, do dia 23 n 88 do corrente, no cs-
criptorio provisório dn companhiu, n run
Theophilo Ottoni n. 19, 1" andar; sendo
•n'essa ocensião substituídos oa recibos
pelns respcclivns cautelas.

15' facultativo nos Srs. necionistus inte-
gralisurem desde jú ns suns neções.

Rio dc Janeiro, 8 de fevereiro dc 1891.
—/. dc Soitiu, presidente. (.

Os Srs. accionistas são convidados a
realisar a 2* entrada de 10 '/, ou 20o
por acção, do din 18 n 2S do cormnlc. no
escriptorio da companhia, á rua det.. Pc-
dro n. 28. 1* andar, sendo n'cssa ocrasiào
substituídos os recibos pelas respectivas
cautelas.

Rio dc Janeiro, 3 de fevereiro dc 1S91.
—O director-lhesoureiro, Júlio César da
Costa Guimarães. (*

Companliia Gerai ds Cooslriicçíes
Do ordem do 8r, nrcildente d'oitn com.

panhia convoco os Sr«, acçltmlllni paru
uniu n.scinlili n geral cMniurdlnarln, uo
dia 3 do miirçii vlndoiiic), (i 1 liorn du
tardo, no oicnptorlo provisório d'oita
companhia, n run Sete do Sctombro II, lt',
li* uncliir, paru o Um do delibcrar-no no-
bro uma proposta do fusão folia ú dlio-
ctoria d'ostnc(iiiipanliin.

Rio do Junolro, 1'5 dc fevereiro do 1891.
— O secretario Interino, Adelino O, Cnr-
rioso, {'

AVISOS MARÍTIMOS

A. de S. Mútuos Açoria-
ua Cosmopolita

Dc ordem do Sr. presidente convido
todos os Srs. sócios quites nlé 31 de de-
zembro próximo passado a rouiiirérrí-se cm
assembléa gcrál ordinária, sabbado 28 do
corrente, pelas 7 horns da noile. ria sala
dil associação ú run do S. Fr.incis.co de
Assis n. 00, para ouvirem a leitura do
relatório dô anno lindo e eleger a com-
missão dc contas.

Rio. 20 de fevereiro de 1S0] .—O 1* se-
cretario,-'José Jeromjmo Simões. (•

Sambiirg-SudamerikaQisclio Dampíscbil-
fahrfs-Gssellschaft

SAHI0AS PARA A EUROPA
CuiiiptiiiiM  do murço
Aiituzoimw  VA » "
llrlfrinno  £0 •> »
SanloH  27 » »
Vlonlc vidro  » abril
Cintrn  1^ » »

O PAQUETE AI.LI.UÃO

Commandnnto II. MAHLMANN
sabo hoje, ií» do corronte, ás

IO horns dn manhã pnru

PERNAMBUCO
LISBOA

HAMBURGO
Om proço» dam pnwHn^on» do

3' oIuwmc litcluotu viniio dc
IIICMO.

Para carga tratu*ao com o corretor du
companhia W. lt. Mc. Niven

89 HUA PRIMEIRO DE MARCO 89
somiAno

Pnra pa»»ngeii«i c otiti'aw In*
ToruinçõcM coiu

OS AOENTES

EDWARI) JOHNSTON & C.
62 RUÃ DE S. PEDRO 62

Gestyapls dos Messageries Mariíimes
AGlüXClA

RliA DA fiUmm N; I, 1° AMAR
(litcjoina il.i rua 1" dc Martqj'

O PAQUETE.

Commandnnto Li-xointrb
da linha circular, entrado do PJo da
Prata, sahc hoje, í!â do corrente, íis ü lio-
ras (cia tarde, pni a Lisboa e Bordos,
tocando na Bahia, Pernambuco c DiUiaf.

O embarque dos .Srs. passageiros efTe-
ctuar-sc-l:n hoje. ao meio-diu na estaçào
Ferry, largo do Paço.

O VAPOR

Commandante Lemoinb
saho hoje, ?8 do corrente, ás ii lioras da
tarde, para Las Palmas e Bordéos.

Para fretes o passagens trata-se na
agencia, e para cargas com o .Sr. II.
David, corrclnr da eoiiipniihin. rua do
Visconde de Itaborahy n. !), 1* andar.
—O «sente, S. iUONTOUX. ('

Real ooinpnnliln de pa({iictos
a vapor do Houtliniiiptoii

RUA 0E S. PEDRO H. I, S03HA0D
Preço reduzido pnra todos os vapores;

passagens de íi* classo para Lisboa 708 e
Las Palmas C03,incluinuo módico e vinho,
e para as ilhas dos Açores, via Lisboa, 9Üg.

SAIIIDAS PARA A EUROPA
Ti.i_.it  lide março
Macdai.kna  23 de »
Euie (')  1 dc abril

O paquete a vapor 1»HAfiJ>AI. B__VA,
capitão P. ROÜ.SKLL, esperado da Eu-
ropa no dia 2 de março, sàliirú para Mon-
tevidéu e Buenos-Ayres, depois da indis-
pensa vol demora.

O paquete a vapor SIOSEI_I_E, ca-
pituo H. C. RIGNAD, esperado do Rio
du Prata e Snntos no diu 3 do março,
sahirá pnra Lns Pulmas, Lisbon, Vigo o
Southampton c. d'ahi pnra Rottcrdntn e
Londres, dopois du indispensável demora.* Esto vapor é o dn linha direeta.

Todos os vapores d'estn companhia são
illuminados n luz electrieno fazem as via-
gens mais rupidns o rcgulures. N.B.—Na
agencia tomam-se seguros sobre as merca-
darias embarcadas por estes vapores. Paru
carga tratn-se com o corretor Sr. IVtiiiin
It. Macedo. Paru pussagens o mais
informações no escriptorio dn agencia du
Mala Real Ingleza com o superintendente
G. C. Anoeusos, rua do S. Pedro n. 1,
sobrado. (•

LA YELOGE IAVIGA2iti!i ITALIA5A
O PAQUETE

esperado do Rio dn Prata, no dia 8 de
março, saliirú depois da indispensável
domora pura

Gênova e
^STe_I_»oÍes

Para cargas trutu-sc com o corretor
SR. W. R. MC. NIVEN

89 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 89

Para passagens c outras informações
com os agentes

A. FIO It ITA 4C. (.

13 IlUA DA ALFÂNDEGA 13

Companliia Brasileira de Esirafôs ds
Ferro e.Navegação

O PAQUETE NACIONAL

So_.iccli5<!o Attonytnn fadaria
í^t:.*üO-_.i':.fiit_o!_'a

Convido os S:s. aecionistus da Soeie-
dn-Je Anonyr.in Padaria Luso Biasüeiia.
a ronlisàrem no escriptorio da incSmà
sociedade, ú nm do Rbsnriú n. 23. a 2* jentrada co -0 "/. ou -R.SOüO por acção, do
diu 2 a fl do março próximo.

Rio. 2"> de fevereiro de 1801.—t) pre-
sidente, Barão cie Paranapiacaba. (. j

com magníficas aceommodn.-ões para pas-
sagnlros, sahirá no dia :j de março, ás
!_ horas du manhã, paru

Victoria
Bohia

___sti___eBa c
Aracaju

Recebe carga jaiu os putos acima pc-
Ios anm.iviis da companliia, largo da
Piaiiiiia u. ü ijiiüto ú ponte Maon).

Passagens, encommendas e mais in-
formações

GO RM PRIMEIRO SI MARÇO °ê
Aviso.—A companhia ocl*pí!;i por mo-

dico preço o s;gii!o das mercadorias ern-
ba:ca_as cm seus varres. (.

LLOYD BRASILEIRO
l.l.\8tA í»o <;u\Tito

o PAtiUicii*:

s.ilio lioje, us -I luirns du (nulo, pnrjlliípciiiirlm
Dcnovoiitc, (liinrapur.y o Vieloria

MMIA UO SUL
o PAQUETE

DESTERRO
suhlrú no diu tido iiiniçn, no mi lo-din,
nura Snntos, PnrnniiHiiú, Antonina, Sin
Kruncisco, ÚOitÒrro, Rio-liramlc, IVlo-
tua, Porto-Alcfro u Montovidéo,

Itecehe curgn ó encommciiiliis pelo tia-
piche du rundu Snude n. 11 A.

Esto pnnueto rcecho curgn o pussagel-
ros puru Multo-tirosso. ,

I_I.Vt!S.\ OO IVOHTIü
O PAQUETE

_

sahirá no diu y de murço, ns 10 hora.
dn luunliíi, para o.s porlos do

norto, locando na Victoria, Porto do
Amarrarão o Óbidos

Paru curgn c cncoinniendas trata-so
no .rnpielio, ú ruu du Saudo n. lü C.

Passagens, fretes, vnlores o mnis In<
formnções no escriplorio central (•

14 A RUA DÂ SAUDE IU
BEGC0 00 CLET0"ÃWNUNGIOS"'

ESTADO DE S. PADLO
LOTERIAS.—lim porçSo, para negocio

Casa Dolivncs Nunes & C.j S. Paulo

T-pNCARRKGAM-SE dc receber annim-
í^ciôs c assinaturas para a Gatciads
IXolicias :

Em S. Puulo os Srs.Dolivaes Nunes AC.
Em Santos o Sr. Theophilo Peixoto da

Mello.
Em Campinas o Ur. Pedro José Gon-

raives.
Na Paraliyba do Sul o Sr. Vcrissini.

Pacheco.
Em I.orcnn o Sr. Frederico Ilummel.
Em Vassouras o Sr. Joafjuim Ray-

mundo dn Oliveira.
Em Tatibntó o Sr. Leopoldo Humrnel.
Em Maculié o Sr. Antônio 11,-Kopp.

FAZENDA DE CAFÉ
Vende-se a fazenda Republica, situada

no fcrtiiissimo valle do Formoso, cortada
pela estrada de ferro Rezende á Bocnina,
tendo uma plataforma de parada'.

Contém 4'/) u õOO hectares de supe-
riôrO.s terras, sondo 130 em maltas virgens
e capodrões, l:íõ occupídâs por cafe.acs,
:l") ein pasto fechado á cerca viva dc bani»
bús c viil.jò c o mais em capoeiras tinas o
cultivadas por colonos c camaradas, tudo
terreno de inesgotável fertilidade, pòruiie
é cultivado lia mais de HO annos o uioduz
tudo com admirável abunduneia.

Contém .':ü mil pés .le café do 7 a 11 annos,
25 mil velhos, mas bons, com unia carga
pendente de 4 n õ mil urrobus dc café o
lli mil pés dc t. nni-.os.

Roças de milho, feijão, inhamaes o
mnndiocaes ; gudo de creni* c trabalho ;
porcada do campo c séva; e lodus ns
uleiisilios du fazenda, inclusive* a mobilia
da casa de morada, tudo constante do
uma lista que seríi presente no com-
prador.

Ruas tnlhns com 10 compartimenlos
assoalhados parn calo, grande-caixão do
taboas para guardar feijão o arroz, pniol,
casiis parn caniurndhs o colonos, cnsn
das macliiiias com dous pavimeritos. o do
cima forrado o o 'debaixo assoulhndo,

casu do ndminist.ndor——pulmos, assoa-
lliadn o forrada de esteiras, toda dividida
e circulada dc janellas, com cozinha em
separado; grande o confortável casa du
vivendo, soíidniiiente construída, ussobra-
dada pelas frontes dos terreiros e baixa
pelas frentes dn cozinha o pomar, refres-
eadu pela sombra, sombra das arvores ;
no fim díeste peqüòno bosque, que e
circulado do dous lados por altos pare-does dc pedra, aclm-so um grande lago
quadrilátero de criação do peixes o aves
aquáticas, de uma vista mugcstosn; mais
uo fundo um grando pomar com variadas
arvores fruçlifõfqsj

Estu fazenda, que dá e dará por espaço
de trinta annos ainda, umn renda de
20 "/. sobre o capital u empregar-se, por
ter maltas pnru reformar: u lavoura, col-
locada cm locar suuduvel o uprazivc), de
fácil coninninicaçno com a capital, servo
paru lima pessoa' de gosto, quo tenha
negócios no Rio, porque com pequenos
retoques a transformará cm opulenta
chncnra.

Estúcompreliendidunestuvcndaumnin.
vernndo na serra da liocaina-coin ecren do
4.ÚÜ0 u 5.000 hectares dc fcrtilissinias teiv
rus em pnstugens cultivadas, esplendida*
mnttus virgens e cnpoeirns, onde produz t,
milho, o feijão, o centeio, a batuta do unia
maneira espantosa, todu a espécie do
fruetos próprios do logares frescos e todu
sorte de hortulice, som sor preciso estru-
mar o solo.

As mnttus são riquíssimas de madeiras
preciosas, como o jacarandú, o balsamo,
u ipê tnbnco, o cedro o outras muitns não
menos importantes, próprias d'nqiu_l!n
zonn, por ondo a importante c prospera
Companhia Hslrndn de Ferro c Lavoura
S. Puulo c Itio i'r_ténde brevemente pro-
longar suufutiiiosu E. de Ferro Rezende
à Bocaina, em demanda d'essns vnstas
regiões, riquíssimas de produetos natu-
raes, ainda náo explorados pela dillic.ul-
dado dn exportação; mas chegou o tempo
de serom aproveitados ; milhares de fuuii*
lins serão nlli locniisudus e serão cilas
quo abastecerão, dando vida ás cidade»
circuinvisinhus. Por emquanto ootòni-si
terrenos nlli por muito pouco dinheiro.

Pnra ver e tratar nu mesma fazenda
acii>;a com Gcraldino Rosu. (.

SATANAZFREI
___. á^Bn < tâ&k-y,L

Mágica iem
1 prólogo e
3 actos dc —
SOAHKS 111}
Souza, mu-
sicade Costa
Juniop. o Ju-
LIO lllilS.

Valsa, do
1 nelo lgOOO.

Tans» do charlatão, ljjOOO.
Qiut«li-Slhsa. 1S000.
ItoIc_><. (Quo bella quo é), lgOOO.
Vnte_u (Ouor sim o amor quo é), lgr,0O.
I>otk», 1H000.
Vendem-so cm cnsa do Buschmann

A. Güimsirícs: (•
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Vcndc-sc on nrrenda-se no lognr deno-
minado Cruz, dislanle du estação meia
légua e lõ minutos do rio du Estreria,
uns boos terrenos parn plantação, com
tres casas pnru familia, casu para ne-
gocio com seus pertences, cnsn com trem
para fazer farinha, coclieira parn ani-
mães, rancho paru carroça. gaJlinlieiro,dois animaes com cangalhas, alguns
porcos, galiinhãs c cem caixões com abe-
Ihns do reino c Innqtics pa'ia evitar us
formigas. O motivo da vonda é o douo
ter necessidade de retirar-se do logar.
Pará informações, n'esta capital, a rua
do General Çúldwoll n. SI, (antiga For-
mosa). cpm o Sr. Domingos de Barres
Lima Filgueiras e puru tratar nu sTilia-
çào acima u qualquer hoia, com o pro-
priçtario, (-

Vende-scou aluga-se uma chácara com
200 c tantas braças dc frente, com f-,:ndu-i
iatnal mais ou menos : ^Cin duas :i::!:as*e ferro iia frento. Esta imiito própria
paru qualquer estabelecimento ou <.;u;ia
por ter grande abundância d'agua. ó .1 -
licira mar c perto du estação da estrada
de ferro. Qnem precisur dirija-se ú nia
do GencraVBcodoro a. 51. t*

6S /
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111. v.M SI', iiiiiiiiiiiilna iinriiiliiiiiillinlui lio mo»
„',|IPIlli. mi iiKiiia.ili-i-inl Ho iniililllinlia»,-•',','„„,„ iilnilm iloillQii H'ii'iiii';iiii il" m- con»

! ' V lainaaai.a.'unlcntittalonuntiro, n.o w Inw
":" „ í ii.ia ii.' tpiouiniionlo iram Mio fltn,
."_____ » _»" Ju»"»"i !•«• I'"'''"*' Cl ml"
i"'1 !!in,ii-, nn mn <«ollii" "¦ •"> ¦•••l**'1"'•'•S:'*
ülha ala- .Mil. J.. "TO! ".."'"J"!'!0-

Ai 
in ..Sli 1,11 iirii'11'ln-*'! " l"J" 'In ™"n n- *'* ',11

;., lii S, I.Ul" Oo»"*.» I l™|l**M ¦¦¦¦ ""'"",m
¦¦'1IIH ''

i i'ii\.SIii'iirii'a8, luiiilnli"'In iu» d" Núncio
_.,' a-,' aa.-ailiia-nlai «'liiuilil'!"' _L_

1 1 m;',\.SIi iniin riiMi, n nm ininl »"ii) llllioj bii
!,*;,, I,, i,„„;,ii ,aiiii-iiii»i n,i run du 1'n.uhu ii. W,

AHIRl-SI. 
um mani |>i»liiIU0* ,*•"«> IIIIioí». «

Sm liiin, tuisoiiima nn çoilnlin, í p tmrlilp
,J'"i,1'!,iu „a, naiía-, iiii rua Ja Alfnmlegtt ili*ai4;

Ai 
n; ..SI', iia.r tl"8 in na*», umã lana cum n«»

,',i, nilniln com «luiu ínlai*. Iro» niiarlovvo»»
nin • tluponta. niio lem a|»liii:tl. un m.

!':!;, «iu 1'ítllllitít i Irnla-M na Itulclra do l-utn

Ai 
i_in.SE iam unliltiAtò coiít fronte rara r. lti. ii

nin Mcrniln, iiroinlo pnrn lomcin ilo com-
'/,"'„:,,ll;, ,ia' S. Jinii ii, B I»; lintn- . nu loja.

n i Ün/iM-SI. nnoionloi eom Miviito n cataci ¦
A,,'.. ,_> Miias i im rua do l-.viiil.to ilu Volga

AiUil\M»SK 
apoionlot éòni nihtílo á coíáo; o

,',,,;a. ,i;iia_; nn nm il" l.tiuailia) il.__l_p.7-

Al 
i'i;\-si; -Provlno-to noiprolondontói ilo pro-

l'i0 .una .Ia lrlorottn n. 6, oin Catiiiiilay, aiuo ao
aaaiuin, i.i '• pretutidetn alu, ar, *1U0 a puísn ilu 10»
Í,.',I,a .l-,-^.' ,'.«¦.I!<_>_••*IA _«l»»Jj'Lr.*í'_! L*n 

| IV, \ SI. aiain rtiaala para lavnr o engoiiiiiiar.
ü„_ ii,n««:i alaa_ Saiidailtt u. I3. Ji

Âl 
IV, \-SK iniin poquonii casa, nn rua Mai Uns

I nuo a. lii II, l''ii«aaiiliu Nom ; n cimo calai na
icuala ilo Sr. Costa o ltnla-so na capilnli A rua ilo
ll-tlalc II. 61.

PIII.I.ISA-HI. 
iIii uma cilada u) |wrn «-ii/liilmiin,

piita «naa ilo unia Ininilin ilu Im |ir«. oa, pn»
Itietia -"H ', liala-to ua tua ilo l.lviaiiu-iiln n. llll,
aialiniilu, __________________ ___________

PIUXIS 
.-SI. ilu uma Imã i-otlnliiilra ; para Irnlar

na rim ila llruininjaiiin ll, IH, I*

PIII.CI.s 
\-SI. ila) i pctlnita cnulnlmlra pnrn

enaa ilo |ii'i|iii'im liimlHn | na rua «liiOiiyMur ». Hl).

PI',l5r,IS\.SU 
ilu um canlolro um uma pcaliilin

__cm Vllln Imlaail; uajun tlu Dr.SIKii l'lnt". _('

PHIJCISAf 
81. 'Io nma criado quo «nllia cniliiliar,

paru |ii'i|Uiiiin Iniiiillajjin iiiimIu .lloicnilii i_n io,

f~llti.CIS.-8U 

lln um olllihilTiarliclriiI na rua
lliiiilcvit.al Vlnlo o Oitu ilo Sclcinliui li. IW,

Jln hnliçl.

P' 
lll-CISA-SH ilo uma laça coilnliilrn o uni no-
inicno lamii copeiro] na mado llaiaiuilo h. r«ll«

a. i:n. 

PIICCISA-SK 
ilo umn cilada paru liivnr o pnisnr

iuii|aii i, li-iiaij na rua ilu lllnclitiolo n. 2», to»
luilllal.

..JíCISA-Slí ilu mnã poni á para ama w«ai
nn iia Ajinla n. 3r>, í" limiar.

PIIIÍCISA-SU 
alo iiiiiii cliniln nacional nu caíram-

lla.irn. larnuca, pil iiioçaj nn run il" Ur. J«iai|iuin
Silvai n. 7. saiiai-aiiio, põrfu iln nin ilnj.a|ia.

Plll-X.ISA-Sli 
dai uni-) )'li".'n, potlusiicín, ')"*"]¦

limas «liivnilas, paia criada i na rim ilo Ohl-
iliiinfi ii. _jj CMiiiiili);

PIIHCISA-HI- 
il» uma cniliilulra ilo milit Mm!»,

iiiiii ai'ja inotl.Qrnila | nu rua do Ur, Onrnler ll, I,
S. I .anci-i-i) Xaainr. "

P' 
III.I',I8A-8R iln oma lioa «oiliiliclrn i n» rua ilo
l.ntntiljnn. 74,
I1KI',ISÃ'-SIÍ

. mil
li rado

ÍLÕTERIAS DA CAPITAL
*^*^ _-_. ______*_•—v.a  Mu. ______» JM. **___>M1'I __l<

PltKRISA»8IS 
iln nma crinila para i-e»liiliar o

uiilfut Itrulçoil na ru» ila (Jiiilntnl» n. tJ, »•

PIIUCISA-SR 
alo umn

Iniair 1 llll rm
HKCISA-SÍ. .
IkiiIoi*iIoiiiIii|!<i

. ....  crioala para
nn rua iln Ajmln n, ll,

aiiaiiiliiiii-

lio mn ntlli-.lal batlaailro para tnli»
na praçaDnir-ilo Jiiuliu n. 17 A.

__.lli;CISA-SK iln um nllliliil Imiliclro para liojo j
f iimaiiliii; nu rua do 1'aiioló ni l«, pnga-w üfl
n im-cai, '

P

a l.li; UI-SK iimi sala O uma nlCOTtt cnm rraiiala)
fiiiulnhl, aa uma BOiihora síi, ou n um caiai sem
(ali,.', nn Paiüregullioi iiiaia-üa.' nn rua alo Vliçonuo
,1,. iialaotnli? n. 16. íl

VIMal'\t-SK 
vonoilnnns para laccnilni ojanollatj

nai.i lonloi: nn run iln Giianln Vclliá n. -lil.

IICf.lSA-SI', ilo um iipronilit do «ipõWlro, «l«o
.ama alHumn comn «lo olllcio, profororWquo

wiilialca-i ua iiiajlojilnbiiio Heis__»_ t.'

PilliClSA-SK 
ilo «min einiulieira parn iwapicnn

laniaiila-, lliUo 1681 nn rua ila Uriignnyaiin
a. lau, i-> «c.ulnr.

liíxis"V-Sl-i Jo uma criaala para arrumar casa;
na ni-i lu D, l,ul»a n. 18. I'

_HBt:iS.\-.l'! dô uma cilada para póqutíno fa-
'milia; na rfadO.CW II.'**<>;_

PIIKCISA-SU 
ilo um ulllclíl Imrln-lto ; nn rua üo

Viaimiilii du níu nraiiconi llliAí

PIll.CISA-Kli 
do um lupi-liu i nu rua iln fiando-

larlu ii. 117.
ilo uma cotinliolm -, na praça du
, ti, loja.  ¦

PIIERISA-SIS 
dn íiinlinrn» ipio anlliam Irnlinlliar

cm inacliiiin, ciilranilii iia 7 lioras iln iiinnlial o
aaililiiilu ils II iln loralo -, nn Cuinpiiiilila NnCjOIMl «o
'ColfRilo 

para çrcoiica i na run do llaralu do b. i-oiit
ii, I.

Extracção DEPOIS DE AMAMÍ Eiteü
o©

PltK(',ISA-SUAcclõinaolo n

Jlll-XISA-SK ila iiinn lina i-ii/lnliolia; nn
«In Sclaiiiilirn n. :il, llailiiraiiii

ina Selo

P

PHKCISA-SK 
dc um calaciro pam roalaiirant i un

rna ilo lliaclaii-lo li. HM. L

PHKCISA-SK 
ilo um iiiiialu iln mela Mnilo, paia

cnsa do lamllln_!_iiu rua .Moulo_a*ilii«ro n. io:

PIIKCISA-SK 
ilo um cnlxolró pina liolcl i Irala-so

na fim do UuvIiliiMi. t_.

ÍBiIIKCISA-SK ilo num coíitlliclS o uma co-
^liiairn, só iam num senhora; narua ilu S. 1'cilro

REMETTEM-SE PARA MU, \WL% DE DESPEZA, PEDIDOS MAIORES DE &0K009
THESOURARIA

RUA DO R-9QSP..
OS TESOUREIROS, ALMEIDA it NAZARETH

Eslis loterias são extrahidlas • toaas as segunías e sexlas-Ieíras. i 1 hora da tarde

VESTIDOS
ENXOVAES PARA NOIVAS
iiuurcln coniiirni' por moiiulo dosou vnlor?
Aiiroveilnl n prniulo llqiililnçRO ilValt-s ur»
Unos no unindo osliil)oli'i'lii)ci)(o tln rua
Liiiva do S, ,loíii|iiliji n. 15Ü. I"

iiAHinSÍÃlíWri
no rolliiiulo, vonilosc, do 1', H20 rs.; do
ü', 1100 rn. o do II*. USO rs. o Ullo.

«*i«IV» ttiaia.lia u uiottlt» a 13
O llilaa,

t'ulm IKIMlMatO 11111*11 llllllimoa.
o imilai'in,vtinilo-iiú a 05 rn. o Itlln, grando
iiori'íii>, na comprilllliá ilo 'l'ritiiriu.'iio o
Moíigoni — Oi*uiiilo« i'iil»i"loaa* a
v»|Hii'« travessa ilo S. Domingos 11. 7
o iun tln Saiiali! n. Cl. I»

Dr. Francisco de Paula Lázaro Gonçalves

f

Jm_^Êkí^-W^^^^^0^^^^i

VKMili-SK 
um liillmr nanai, iiiuilu clalc, por com-

mollo pn-a.o ; ua run tlolliai-liiiclnii. "illl. ('

VKMIR-SE 
num cnsn com cóüirawlos refúlorei

rara Hiiniiia latullln; ngua donlro o Iciicno
toalo nlniitailo ; para varia liolnr nu rua Clirisluvaau
Colomlaon, 5, eata.i-õdo.Moyor. ('

PI1IXISA-SK 
iloiíma iiiailaaiucioiinlioolavc

para casa ilo pequena família i nn travessa ilo
TolTQl 11. T. !a-

nill-CI9il»-ii! al«» «•¦•> cVíutlo p«»*»
Sj«'.hi» «i«- itceticio, •;,,*"<I""V.'""
«;>«_¦> «la» Htsa «Olltluetàll 5 «'«¦ »'«*»

_i iat.,_„..Io uJijíit.MOlirnilii.

B_1IKCISA-SK «In 11111 oilicial liarbeiro; no Intuo
^ilo Sanla llila 11. 18, suliratlai'

VKNUK-SK 
nin l'oti'i|iiim, 1» ma ala Impernlrli

,1 1:1 tenda fnbilen üo caldtnõldo.o laiin.-a alo
nali, 1» r couunoilo preço, o moliio «i o seu ilono re-
1ir.11 ¦*••• ilu lc_fíõr;

VENDEM-SE 
ura Btinrda-ròripa o um lavàloiio

inala pcilra marnioro, tom pouco uso; na rua ala
Priocít- Imporlal n.2-. loja.

,I1KCIS.\-SK ilo mim porla-lln Piiamiiimailcira o «le
. 11111:1 iiiiicann saliciulo costurar; nu largo üo
Macliaalo n.ll..

illKCIS.-SK iln «lou. Irnliâlliailnrèí paraclin-'cara ; na rua Cornelio ni-ll. ToilOitolSanlM.'!";

',107, tinlirnuo.
tllKCISA-SK muilo

PIIKCISA-SK 
iiiulln do um pcijnciio lirnjllílro

nu iioi-lii.-iicr, iiincin i|iiai «ojntlO.liõn» coslume»,
caie.!-, o auiii saiba ler o lãcrovcr, o quo tonluca "'
rum üirnalal, para acoiiipanliar um inoçorçíj0|
Irnla-so dai 10 nu mcia-ilia, s-iii fnlln aljuinn) no
Imli-Hiilm alnt laan-au l-'''rry ün cnpilal.

P" 
11KCISA-SK ilouiua |irrla!ila ciisliiiciin üo col-
lotei «Io homem -, nn rua do Lavraallo n..«H, *'j-

laraalai, olllélnn |iaitlcular, üai-s: coiinüo, nao scmlo
|ierfi'lla tiiti) serve. L_

PBEOISA-SE 
üo uni caixeiro o mu clgarrclro ün

nnllin, |,ara casa üo cliiirulias o lilllielca ; na rua
alia VisCÒIltlO ali! llllaailllia II. 80.

TA

V'ENDEM-SE duas casas pequenos, na run Joalo
Va-iiiiira; iniiinnn-so na travessa üe S. fran-

,,.,,! ale Paiila n. 7 A;_onJe,M trata. (;

VENDEM-SE 
mela mobilia, mcüallialo üai|ila, por

ffllS uni piaiio ale '! uiiila) o 7 oitavas, «oin
liarmoutos io-es, |ior -ir.113, e varios oüjec(ot alo
rasa ala- lamilia apiü »o lelira i na rua üu llo.piau
n. Ktl; Sobrnilõi

jUKCISA-SK üo um luslrailor; naiuaüaÇa-
rloci. n. '...'*. 

—
%|IECISX-SE (aliar coni Julio Kornauücs; na
'rua üa Consliliiia;"ui jl. 20, Josa; Uosa.

5'llEClSÃ-SE üe uma ciiaüaj na ru» üc Calumbjr
'n. HO. •

PHKCISA-SK 
üo uma cu.inlicira 0 Ulliactlnúa

nara "Iratar üo aluas eroauçaío maia serviços üo
casa-, ua lua üu Piulioiio n. 8 ou ruu üo tluiialair
n. 115. !¦

PllECISA-SK.leuma 
criaüa para cozinhar car-

rumar casa. pana-so 338; na ma üo Uarao ce
lluaraliba n. II, Catlcle.

iKNDE-SEumti tabria-a üo catai com Iodos os
h utensílios, teiialo bna tregneiin, o rnoüroop
alu,. i>l;r alaeailc i lnfonnn-sí na lua üo D. reli-
i lana _, -'¦¦•  Vi

ENDE-SE om Icrreno com meia asila, toalo
lalairlaüí üc l-aian.-ciraí, na cslaçüò üo Kogonlio
i),.iiliia; raia ,lu llr. llulliúcs n. 185. VV

VKNI1K-SK 
uma teriamcnla üe carpinleiro, cm

Imãs cooaliçOtss -, quem precisar üirija-se à rua
ala Imperatriz o. '10.

PRECISA-SE 
«lo lioatM C«y»pInltClr

.._«« e Hialcli-a--; n» rua «Jc
*_). Jílfüa» II. RS, MOjn»««l«».

SfK.NIlK-SK livre o üescmbaraçaiS, a 5 ininuios
Vüa eslaçilo üu Eiicantaüo, uma casa, Icnüo tres
salaiüias, alaova, coilnlia) alespensa c um terreno üc"i_ 

l/i metros ale [renle, por Oli üe (unüos. todo
plantado üe arvores frucülcras, boa o nlinnilantc
agua; |inr_i iéi e Iralar na rua üo llanío üo S. Fe-
lii, esquina üa rua Tavares, lambem so vendem oa
irns-tes c .1 crin«;üo. 11 __!

VENDEM-SE 
|»r 1:C003, uma cliacarinha quo

alisla 8 iiaiiiiilos üa c>taa;aiu ; por 5:t)Ul'8, um
lindo chalet cni fronte ia estação! dlversas.casas e
terrenos ao alcanço üo rico « iio pobre; para ver c
tratar nam Eduardo C. üe Corvallmi rua üo D. l'or
ilro n. li, estaç-to alo Engenho alo Dentro.

PHKCISA-SK 
üo um poqulno üoa ulUmu clio-

cudos, üclla 10 aiino.Ma:arascr«caile,leca»a
üo pasto; pom ver o Iralar ua rua üo Ocuei.il
(iurjiiu^SIM A.

UÊCISA-SE ale uma criaüa para mn casal sem
lillinsi jia rua do General Peüra n. H'.

PBEClSA-Sl- 
alo um oilicial barlaeiro, paia sab-

bailo o alniiiiiiijo; ua rua alos Inválidos u. i.

Í.I1KC1SA-SI! üo boas cnslureiras, saieiras o cor-"íífnlfclrai 
;__a rua do ____ S.-t6ltet"'HI»

_ltECISA-SR ilS uma coiiuheira; ua rua üc São
*Josi! n. 100. —

.ilECISA-SE üe um ofhcial barbeiro, para sab-
baüo o üoiiiingo ; na rna üa _____}•

PtlECISA-SK 
ale mu oilicial allaiale; ua rua üc

S._Valenlira n. 2, lnjq.-Engenho Volno.

PttE<.'_MA-S5'_ 
aJe I>«)S»M <»<>Mt tif«»l»

_a.i, „>:«:_;;. m- íit_aa«; iü» ftnia ato
lt«iMi»«"las ai.l ____j_2____JÍ£_

PHKCISA-SK 
ale nm pequeno olliiial barbeiro e

aüiiiillc-si! um üos ailliuaiiai ilacíadua; para In-
lurinni;i*ies_naj_iia ün Calio.a n. __.'

nnli^a casa üe sea'cns e mn-
. Fraiiülsto i¦ "

|)!Íuci|iiaiilc;

«a. MOLÉSTIAS NERVOSAS v*o

Bom exito verificado por 16 annos de experiências nos Hospitaes do Paris
i>i!i_a cuii*. nu

ISpilcptila-Ilijateria
ílliorria

lIuatcvo-MpilciiBia
SíoicHlia» dtt Cerebt-o

e il» EêpiliJi<H'o
Diabete anHitearado

Coriuttlsõea, Vertigens)
Urine» ncrvúmiH

EmunqueenH, TonteirttB
Coitijentõe» eercbeaea

luHÓmnin
Spermutorrhétt

Vias upinarias, molostias das ss-1
nlioras, opsrações el.ciricis |

§Dr. BETTEICOITI
Com pratica do Yçcr\i o Londres

Um Folheto muito Imparlante é dirigido jriloIlímenU a qualquer pos.óa quo o pedir

HSMSIY ÍWW®i era Pont-St-Espritr (Franca)
_______________^^_^^^^^^^^^^^_M" 

.KNU__BKnTOUAS AS l_Í-.l_t-'A*S- l"MAttMAQIAS la! UllOÜAHIAS

^^^HM-_pnwnn-.-BL*.TCTraWa^ mma 
m km—a^

TltASPASSA-St, 
.;.¦¦¦; ¦-

lliaalos alo mirai de S. l-rauicisi-o n. _ baud
noa- (oniH.;õe*j¦ fpara
iiiosmti

tidurma-se na
)•

UM 
moco üo coniiiicrcio. dispamilo üo rceorsos,

mecisá rara sua companhia «Io umai moça lio-
nesta o tralialhaüclra d" 10 a iü anuos. para lomar
cunla alai Ires lillaoi. E»iíéin-J3 boas relerem-las;
caria nV-sta) ejcri|___ ai V. M. _!_:

P
PBECÍSA-SE 

üe ura menino com pratica ala) çha-
ruliaiia o apio dai dador; iirefcre-sa) apte saüaa tajer

.ijarros üe papel; ua rua üe Catumby u. 2 C, üas

.1 lioras ala taarale cm diauU.
P

rn-BSÃPPARKCfeU lln rna do lla|ijru u. 17, um
Ononuouòüi! eôrparila, iüailoile 10 annos,.iludo o
dia l) üo mer. corrcnlo; e pOile-SO a quem der mlor-
inaa.ws .orlas, scrai saalilicaüo te cM^ir. Ciama-so
Manual üa Caiu.

OS 
ilccimos üe ns. 378050 o -11)070!) ala loteria do

Viairanca, cjla.ajaíoa & dn carrenlo, porlíutem
ia„Sr. Antônio Sciaa«.la Silvai lti". « ia over.ro
üo 1S'J1,—Anliaiiiai 1'crroirai üe Paria Meirclles.

Pilulas do Doctenr Moussette
As Verdadeiras Pílulas Moussette acaimão o

Clirüo as Nintralr/ius mais rebordes; ti Enxaqueca, a Gastralrjia, a
Sciatica, as Affccçõcs rliciimalisiuucí agudas o dolorosas que resistirão
a qualquer outro remédio.

As verdadeiras Pílulas Moussette devem ser
tomadas nas refeições. No primeiro dia tomar-sc-lia Ires pilulas;
pela manliã, ao ulnlOQO c ao juntar. Si não se liver experimentado
allivio tome-so quatro pílulas no scgumlo dia, duas pela rnanhu, uma
no almot;o en outra no jantar. E' preciso nio tomar muis de quatro
pilulas Moussette por dia.
Exiia-»ú as Vcrdadoiras Pilulas ECoussotto de CLIN & ct«, de PABIZ

<;uo se compnio em todas a» drogarias e pluirmaciaa

Fonle do Ddiilor LLOEAOH
Á Annlytlt da Aaittimiâ dn Medicina do Pirls
provi quo a diti ngua contem túi'SI4 do
sübittnchs tlxt» d» qut» •'

btiLiaiu iik ruuA . X _ui.r.\ro tr. iiacnksia
00(265 T* 3S208

AllOTto l.u/iira) o iqui lumlio**,
altilln ilit Nobrogn o «un ioi>liorn«
Dp, ciuUtoviiii UoilWgucs ilt* An*
ilriuli) o sim si'iillairH,oCti|)i'.i"iO I.nif

 rliiiin (Vodriguck (Ifl pílriulfl o »na
ÍOluioriV.Q 0 Dl'. CnrliiM l'iliioilk'1 Jtlilfoi". O
.ili Htmliorn, «•oiivliluni nos »oua [mrcntoid•ruíilKON pnrn ficoni|ijinlini'(.m o oorpo ilu
seu oxtiüiiiosu o iiriiiilrnili) pnl o toçra, o
Dr. Francisco,1'* l-miln l.n/.nro Ciqpçnlvcii
snlilmlo o ferotro tln rim dfl Puni» Mntloi
li, 00. hojo úh S horns «l;\ mnnliíi pniíi o
ocmlliírlo ilo:.. I .nnct«o tio 1'milii. pclu
quo so confessíim siininiaiiiiiiitojrniW-.

D. Sebastiana da Câmara Brasil
Miuim-l do Nascimento llrnsll n

sons lilliiis ngpíidocom uns parontcH
o hnilgos que so «lígiiiirain m-oiii-
pftiiliur no sou ultimo jãxlcç on
restos mortaos tio sim prcsmla ea-

a,i,.-,i o mal, D, Sobastlttni. iln Ci»n)nt'i»
llrnsll o ilo novons cpnvitlnm n assistiram
ú míssil, (pio pelo repouso eterno ilo sun
nlmii, sorn cglobrnila liojoi inblvntTo; ZS.tlo
corronte. ús 8 l/í lioras, nn ifirujn il«
S. Francisco «Io rnulaj o ilcsile já so
eonfessnni cterimmcnto norndociúos por
esto neto tio icliglüo o carldildp,

ti
posa

;w-

lIirClSA-SE üo unia criaala para um casal -, na
'rua ala Qullanüa n. 51. _ analor.

SíEHDE-SE mn lulo a!o Icareno. cora 11 mclros üo
Xi frente, |ior.',') ala: fucilns, na roa üo Dr. Joai|uira
Mejcr; para iii-ui-uar-se cura o guaiüa-caiicclla ala
cilr.-iJa üe (erro. ('
liENDEM-SE, oma niacliioa' üo coslura, Sni|;cr,*jr laiiiüi», liana allaiale, por HS. uma jllla ale
llonc. pana coser couro. po. 158. "'"o ülla.üo maio,
iisii ma Singer, «jnasí maia, por lófi. loüas lialaa-
líiiaialu Item; na ma üo lluspida^n^SUS!.

.IIÜCISA-Sli alo uma criaüa para pouco scruijo
r^üo ura casal, orücnaüo que se tratar ; ua rua üa
Souüe ii__W,____™__o______ —

PIU-XISA-SE 
üc unia costureira üe maclaina com

liralita alo roupa ale liomem, entrada S» 'J e «i-
l.liia ás 4 Donis! .loco nüo estiver ™™«àWgrnSo.

____* rua alai Uiiigiiayana n. UO. "-' "'"'"•

PHECISA-SE 
üo uma lioa oma üe leito, para casa

do fnaaiilia ale Iralt.ioeailo, cm .>nii_|«ilu. trata-se
iiarii^U:iraioüH__i_tr_Jt_ÍiJ__J__^___m

PRECÍsa-SE 
ale servente-, • nas olaraa üa rua üa

Vi-conalcísa .lc Piras-ioungaa ii_____

LGOXTIIII-Il; 
rua üo Sacraincnlo. 1'erJeu-se

• 5 ______ u- a:ii !;_!________;__*___,

TIÍUIIENOS 
o casaa na e.ta,;:íi- üo .laèliiielg

Venüe-so ror *i:8009 um clialot novoo par I :.,ÜU3
uma iieriuena casinlia ; para Iralar ua rua üa (_am-
lia.a il. UO.

TllASPASSA-SEos ulensllloa «1'eii:
preslu-a»i! a qualquer
rua üo Calliato n. 35.

am^MJ___H_aBB

casa alo pasto on vcnilein-so
jiinlos uu Bopárodosj a casa

ueijucio ; |uru icr e ttalar ua

VENDE-SE 
um lerreno com 15 mclros üi! (rente

c cum cinco casinhas cm maio cslaüu-, ná rua üo
liarão ale Pirassüiunga ri. II, tanlo üa Iravcsia
Heliul, oa Faluica üas Clailas; Irnta-se na rua üo
Ouvidor n. »J^ -

VENDE-SE 
uma l;ua casa com conur.oüos para

uma (aauiilaa ic^nlair. còtri a;.ira ücolro c um Ikiiii
quinlal, i!-|imilo Item íó«_lls__i porlo ala ealaajaao
áoEngciilaO üc tí.aulro; pnra Iralar na ma üo
Dr. raaiiltaa n, 2, eia|iaiiia ün rua ale I). Pedro 11.
amazcíu üo Sr. Juaio Allonso l .rieira, a qualiiiicr
flora. y

VENDEM-SE 
aliis ierfenos, um na rua Sara,

Sacco üo Alferes, com 11 incluis üa: (renle, enlrj
oa ns. 21 i! Sil D, outro na ma alo. Paraiso cum
5 l/i mclros ale frente, junto ao n. 31, podiam ser
vistos a tiualaiiicr laora; para tratar na mu üc
S..nt'Anna n. 118, só no üonaiaiBO, füe Março, dal
ti lioras üajiianli:., Syydaliarda: l*

ENDE-SE om njano. muilo era couta ; na rua
üa Lm n. 53, ltlai fiaimprialo

I1EC1SA-SE üo um oiricial liarlieiro, para sal)-'lfflünjB_iloiaju_-.o 
I na rua ala Impcralrlz u. Iw.

,UEC1SA-SE ale olliciaes carpinteiros; na rua alo
S. Pctíro iiM-iàj. L

PIIECISA-SE 
ale uma pecpicna casa ou nm siaUio,

mi nia.-la.le üc uma casa | caria n*8|te escripiorio
a li. C, ou na rua:üa..A|tandeBa n; 165 -

TRASPASSA-SE 
uma laoai casa üe unas portas

ua rua Sjle üc Setembro caatre n praaca ün Lou-
sliluiião e a Iravessa üc S. Francisco, servo parn
¦i;u3H|iicr negocio; üeiie taria ucslo escriptorio
coiri íih iniciniw V. 1'.

MARAVILMOflO WEDICANICNTO CONTRA I

DIAt.tH.EA.DYSEWTEBIA.DY3S3EFSIfl.ULCERAS<iEST0B_IAG0
f_AS DIGESTÕES, CHOLERIHA, DESARRANJOSi-VENTRE

Kola. - B-liiir o nome alo D' QUESNEVILLE «obro a vcrüaulcir.. Caixa do CnEKE OE BlSBCiaO.
Vrada iwr aUioado, IZ, rno do Bitol, SatiAj_nuj_tolw«T-t-«l°*'

-.strellnmcnlos dn urellirn curn-
dos radienlmcnto peln uLucritoi.vsn,

S iicin tlôr; liyalroeelos som |njecçilo'S
ê, (curn rntlie.nl); pcdrns dn uóximii _« listiilus o líõiiiorrlioidos; u.vpliilis, ã
_ itiiiiori-liéiis, moleatias da giirgnjitn S
8 edo peito polns ntmospUcnis mcdicti- S
g inentosns. . ^« Coiisullns o opcim;0cs dns 12 ns g
ffi 3 liorus dn tnrdo. jgs

51-RUA DOS OÜRIVES-31 1

'' 
EDÜCADORAI

;Ç; I? EXTERNATO |
DE 1SSTRL-C<;.\0 1'llIMAllIA 1! SE- »i'¦M CÜNOAIUA 0

P Rcaça «lt» Etçimt>H_a ti. Hrn 
|

m Ksfio fiineeionuiido todns ns nuliis <M
8 c eontiiiitn fibertu li mnlriciiln. _ 8
g Prospectos c estatutos ii ilisposii;ao _¦S do publico. ^
^_____é__________^___

| Collegio Universitário Flümínensü I
:^ liNÜIvNUO-Vlil.lIO, NO ALTO, CASA AZUI, M

_ Local nunca attingido por opido- S'S mia nlgiima. 5g
^í Precisa dc nm hábil professor de fe
áijj musica tlieoricu, coral o piano. »>
m I-i<;ãi> dinria. Kalla-se á tarde, «
5*5 depois dns -I lioras. ^
»)TO^K^^^5K'^^_________^

% -Vo» iw!nbli>RC>B livrarias _

m§êm
^He^Í1, 

f *'í/r so-ro o lutrolro ^jffSÊBl

^^Kl' ^______mli
BALANÇAS CONTEVILLE

101 Uua «lo S5 José ni )*

NICTHEROY
João Manuel Dias Galvão

Fcrnnndina Tinto Coelho (ialviio
c sua fnmiliii, Manuel Dias Gnlvfio
o sua íuniilia(utisentes), convidnm
os parentes e ttni.aos de seu Inlle-

cido marido e lillio, .João .Manuel
Dins (lalváo, para assistirem ti missa ilu
trigesimo dia, f|uo será celebrada, no din
:t do corronto, ás '.' horas, na Igreja mntriz
tPesta cidade, o por este neto do religião o

nriiliidc so confessam desdo já agrndc-
cidos.

COLLEGIO CAMPOS MELLO
PARA MENINOS

RUA CONDE DO BOMFIM H. 96
Rcnbremso as aulas no dia 2 dc março
próximo. i"

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Viriato Rodrigues; collocncõcs dc

dentes pelos processos o.s mais aperfei-
çondo3; extrncçücs do dentes, raízes c
obtiiractios som a minim.i dõr. Una iln
Assembléa n. (33, das 10 lioras da manliá
ás 5 da tarde. I'

COZINHEIRA
Prccisa-sc de uma perfeita para casa'do 
pequena familia; i)iif;a-so bem c trata-

se na praça da Republica n. 10. (•

"P- 
Gandlda Maria do- Parlo FontaíBy

+ 

Cândido da Silva Fonlàínyi pai,
convida os. tios, sobrinhos, ir-
máos o amigas do sua fallccid.-a
íllha D. Cândida Maria do Parto
Fontainy, a asslstirom á missa do

trigesimo dia quo por sua alma manda
celebrar nn dia 2 dc Jlarço, ns 9 horas,
na igreja do Homílm, em S. Christovão,
pelo que dos'e já se confessa grato.

m II ¦ —¦_¦ il i» i < ii i ii -OB-^OMLia—¦¦<¦¦¦M—

Josepha Paim Ferreira
Narciso Paim] sua niulhe*, D.

Tlierezu Maria Paim e seu genro
Josó Ferreira Ortiz convidam seus
amigos c parentes pnra assistirem

J_n- á missa (le. mez da mesma iinada,
aliojcT 28 do corrente, na igreja matriz ...•-,
do Kngenho Novo, ás S 1/2 horas.. _^asp%' '^% : .•'-.}

_____¦_-____¦¦_ ;' i :%v

va_í
__&_::-_¦!

ao lüifrego io vinho - xauopc - ORaaiaa io •

^E-S^O-O-i^O-QS--*^*^-* DE V. DESCHiENS

MARAViLHOSA DESCOBERTA!
í Acatou-se com a asthma. as SDFFOCACÕESi
1 0sl-ai>e<8,05-{-<Jii,0!Clfl(i»"»»o«
icom liatc ilo narcótico» ac-ilmam

momentaneamente porem
ttuiica curain

| 0 UNICO REMÉDIO INOFFENSIVO

^.iSIHBIATICOS
| EDUCAÇÃO NACIONAL | M «solo cuRATivod.ASTHMAéo

DOMIXGdS DAGOSTA FERRBIBA
Co»ts«-'i"vu«l«i" «lc __<>tuiiic»a «Ia

l_MCula Polytccliulcn

A missa annunciada para hojo,
r28 do corrente, tica transferida

para quando so annunciar poi*
falta de padro.

TllASPASS.a-SE 
urain casai alo «irnotao do s-nra-oi

i! moHindO- no inellior poiilo i!o centro ala cliladç;
parra Intor-nnaja"» lio rua ilo tlarmo ll". 23.

P

HECISA-SK ale oma aton dc Ifilo atai SJ* Çrl»r
[f.lai ale Wj e incnores i na rua üais Imaliüos
ii. D.-.,, .

PRBCISÀ-SK 
iln *>.*:••»*» <'>^é*'>'',ta, ,le lialh*?'

|,a,«ai-_c l*m ; ua labrica U. Juanila, na rua a;
llosarao n. lOUi L

P11EC1ÃA-SK 
alo uina crlaila para acom|ianliar

unia (aioilia Jinta (óra, alai-se l_otu onlenado ; na
rua alo Colida il Eu n. 10 A.

ÂUSENTOU-SE 
ilo Asylo il.as Monlnoi Dilsra-

lialo. o menor Ilóitor Pcrolra «Io Nascimento>;
sua lamilia |)ítin ]<«' cnrl.linlo a iiiiom «onlwr alu
niOTiiiii. iiilamiaiir na rua ale S. PtHlro31. iSj-totirnUo.

CtOMPlVA-S- 
Jo liorlicular uma caaa ila rua ilu

.SãliWhna liaiti iaaaiao, ala i a 5*t)tWÔ| e»nlor~l
oscu osUa.lo; laala-ao na rua u. 1'rosiilculo liar-
roso n. 81. ll

CAnNE 
M.rca kUROrlõr, ..

ciai 500; ta-IO; liaiicinliai

TOH.NEIIIO.—Precisa-!» 
ilo um bom oilicial nas

ollicinas «In Emprcta ala! Obras Publicai np Uin-
sal, á ruá ilo Viiia-oiialiiilc liaiiaia ________ '- L:

__.ME.\TOS.-Ti:at.-ain-so ilo< papei . ''i»il P
reli;ia,sa,; ua i aaa ale S. jM "¦ Ul). nllaialai i.i. _

C" 
OHTAM-SB caliollos a 20Ü rs., laarlia a 200 rs.,
lavar a i,alai!';a ÜtiO rs.', com toilo o capriiiliorii

sò no Cocllio Allralionte, ma ilo S. Jo-aiai. '¦<'¦ (¦

UM 
moro solteiro, ompri-üaiio can uma coin|iaialiia,

precisa ilo um coiiiiiiiaalu cum. pcaiaaio cm casa alo
(aaiiiilia -. ciarlai cnm as iuiciaaca S. S. lia rua alais Uu-
rives ti. llll Ai loja «lõ lnarlniirii. __;

|_j * PT ft universal para limpar raol.es,ouro,
r A«w> I M praia, eleclrai, nltakçl o colarc, tam
como aa vialru e cspeilloi; na (Vaiiipanliin «Io .Mor-
cailiaiias aca-casa Si!i|in), ruu alo ilosario n. ICÜ:
¦unmiTin-se anioatriu Kialis.

VENDE-SE 
mn lerreno, á rua dó Coruja, no Ho-

liro ila America. Pcdreglilllõ, meilinilo ala» fronlo
11 melros o alo (uinlus 'M; jaara vèr, procurar Pcalao
Masano, r,a roa do S. lim üoiiiaga n. 7U no Po-
«lrcúultio, o |iara trator, os Srs. (.usloilio* Macliailo
Cuimaraics, n'csla a iinilaljtii-ailos Ourives n. Ii.l.

VENDEM-SE, 
mnilo Ifflralo, clíãpdos in?le-os,

copa dura, fôrmas das mais modernas, a 48, 5»,
Cl) alai llifi; niiaidas-eliiii.. in-ileios, para lioiucns e
senhora»; dc 3fi()(W a -258; cliapta pnra menino»
dc :i8'»», ató 109. Na"n se eiifianem I nio lenlio
casas mines, «a nania do Onvidor n. 103. Chape-
laria Universal, casa do Jacintho Lopes; o junto ai
conleilaria alo Ponlo. ___;

PP.ECISA-SE 
dc um comuioilo, ou solão inililHM*

alcnlo rara ura casal, nas linmodlaçW . s bon«
do 100 rs ; caria íi rua da> Barão de S. 1-elii n. IU.
com as iniciacs ÍC. li- .

PltECIS\-SE 
dc perfeitas costureiras de. vcslnlos,

naca-SJ liem e nio so fã» serão alai tardai; na
rna Seleidoijetcmliro n. i)(i, loja dcjaicndas. I"

,RECISA-SK de uma criaila para cozinliar para
I casa do iicipicna lamilia; na rua da Carioca
n. :ü.

JHECISA-SE do uma criada apio cozinhe e lavo
i rua 1,-irna de S. Joaipilm n. 117.

kilo 320, 403' 180', cipó-
,,j mineiro, kiln 400, S40,

1)40. 7Õ0- 840 ; íomlw, coslollas o párnil.ale poraau,
tilo 7IW. 800 rs.: lannl...alo Porto _AIC.ro, kl «jtlO l is.,
laia tlc 2 kilos 18700 o IPR alo 5, MM, 4Ka.00, „ ,
,'e III 800 o kilo l grando nuanlldado do auaiicais do .•_
maaitajija íi soiaerioiw qualiilaaies. laias áiin,;1MW,
ISIWi _87i0,'18:00; 1848", 18310 ; inafníclada do
I.aslina, la.la ale lllara 00OJ liln 1 coialaaala Ml|aciiaar,
lata iSU : pi.ic do l.ialaoa, laia 800 rs.; paios, laia
do kilo 58703; liaifiiica do Minas coiüorvada era
laanlia. Igual a do l.isla-ia, kilo 1)00 ra. laia . e ,
kilos DBIOO; iiicltó de lílslioa, laia do lllm 181 •>!>.
alilonoiuias IS3I0, 2 litrosi(fl 10; |ictil|nii». lalia 40U.
440 ; sal filio e cloro, litro 8ü rs.; Inseoiilo» do I.i)
(irande, lata 1RUI0; lueilnaiaa', laia 330. 510; aguar-
ilcn-.c, carrala 200 rãV; vinho vlra»cin :i90 rs., dato
alo uva alo Itio Grande, narrara :,l,° <'*¦'• cerveja
Einhaick c Guino»; caimla 1103 rs., duiia ÍI8; im-
cuas do Itio tirando 500; ¦',!», dllos do «lalmiiura
0'JO rs.i feijão preto novo, litro 120, 140, 100, dc
efares 100, 140, 200 rs.; arroí 200 ; ilito aaullia Í2D,
Imaiae 200, 220; larinlias linas, lilro 011, 8t), 100,
120 aliO o 100, do Suiiiliy 200, 2)0 : polvilho claro
kilo 303 rs.; ararma 4U0 rs.; fava 80 rs.; só no ar-
matem da Barateza, á praijai da Acclamaijao n. 2,
cm Irente i rua dos Inválidos c delronlo do kiiiai|iic.

BflME. Mnrii', niodislada
("lina I.uia! ahi Camões t
reiras e npreiiillnci,

chapéus o vcslitlus, na
. £2, p,coisa ale a.oslii-

PIANOS 
usailos, compram-ac a dinheiro, nlnsiicin

janíia inelhiir-. na rua do ltiauhuclo n, 210, loja
o ollicina alai Ciiiiiiaraics.

UE.M |aieci>ar ilo unia pessoa com prallcn pro-
Wv.nla para ciaiseiaii ilMmohoulh do casa com-
luerciál; nnnuncie por ctln lolliu. (__

TI1ASPASSA-SE 
jaara hcgoólín casada roa Ita-

chado Coelho n. 102, com armação èn.vldraçad,
viairavns alo poria, lialcio, «117, cli:., lom i-oininoilias
para lamilia. Para Iralar na rua Seto do Setembro
n. 30 II, haja ale laz.nalas.

PIIECISA-SE 
de uma boa cozinheira para casa

dc lamilia ; trata-se na rua da Aurora n. 20,
S. Cltiistpiãi>. ¦

JENDE-SE um piaoo do Plcjcl, novo, do parli»
1 cular c muito cm conta; na rua do llospicio
.271.

V'ENDEM-SE jornaes |aortiiRuozcs da revolua;ão do
Porlo-, na rua da Prainha n. 42(1.

JBEfilSA-SBde umn cozinheira pára ditas pessoas;
naa rna da (Juilanda n,._!.), Io nnilnr.. (¦

PltKí:il..\-MI_! 
M:tla<>l* » ma_i»a«lin

«Io Hl". J. Faifdle no cHC"i'i|»toi»io
«V nin «In «í«aitia»a«ti» ii.itn, ftiarn
anula» |l<a«l-l'ã«l hci» jtlli»l{tri«l»H
«_!iiat'w<t«-«i«' l«ifoi'iiiiaç«aes H<al)i»(_
t> CSirM36H> íHV.WilUiVa _*

PIIECISA-SE 
de pedreiros, serventes, carpin-

loiros e marceneiros; na ruado Lavradio n. 1)1.

PHECISA-SE 
do um empregado para vidraceiro,

com ou sem praliea, prolcru-so com pratica; na
am ila Uiugiiayaiiii n. 160. ('

PHECISA-SE 
sompro de horteus, mullicres, me-

ninos c meninas, Irala-so do papeis paia casa-
inenlos o recebem . e nnnuncios do casas para alugar;
na rua ila tfôncjjgão n. II. ''

iRECISA-SE dc hons olliciaes earpinleiroso pe-
r^alreiros; Iraüi-sc na rua do Hospício n. 00, ou
nas olliaiaios ala Empreza do U. Publicas no Drasi,
n ma dai Vismmla_j___Jt__i___na os- 3, 5 o 7. (*

PKECÍÍ».%»BI5 
(Iciinin iat>i»rel<»««»ii-

»-«»[-ítiiii<l«'S*':i pta«"t» ««_•» tl«* r«i»
nllilat; nn i»n» «•<» lnipci»H«l»»r
¦:. a«, w. t:in'tHt«»v«»«i«. t*

CAIXEIRO 
i>:a_'«a ne«ocio «Iç <""i«-

hÓÒH nara áenlioHOi prcniMtfija»
«la» tina, «l« tr. a 21 mil")»i «l«« «««
tlií«roi*"tienxítt*«"«aiiductl»? uu ruu
«In «Hit-iiltlat ai.^!t

CABA-tlICNTOS.—O» 
papeis precisos Ira-

lam-M! com brevidade o módico prefo; na rna doi
Analiailasu. 4, iclojoeiro. ("

m AFFOHSOa HERCULANO DE UM |
a

)»)ll;CTOK

Do Coüorjto Uiiitcrsilarto Flnmiucns»

^mmmm^wm^m^^^m
DENTIFRICIO ^&É$cuiMiviia.-.iaa alais daiiilcJ o á liy;;ieuo ala hoeca. Polo
18; ua «Inipirln _______[___£. rna.. da Quitanda ii.Jlj.

iiii \\ nucoi k !i'ii'uii _ janviio-i*. ut «ias-
IVlílUl-tuifi tlíiotãs clínicos d'c5ln capital
ureScrcvc <>an vimlagoin esle liiiporlniilõ mealicã-
imnilo para conibalor aa. ilj-piipiiut o inoleslias iai-
lesllnhea. Vialro 18; na drogaraa Janvrot, ma da
QüjUmUà n. 35, 1_

Esíreiíanilosdauretlira.^ríru:
relo csiacclallsla 1)11. PONCY. 83 ma da «Juilamla.

ÂHAlil 
llll HliOlift >•*¦>¦ BÕriipio mn rico sor-

IlOiNll lln MlMll) liincillo do llíros limas,
0 Ultimai para chapéus, bailes e cnsanionlos, reco-
Ilidais alia, clamenlia do 1'arlz. Arlnislaas de linho-
la-irs. bégõnini o outra» qualidades, coroas do lloies,
dc bisciiit o oailras, para cnlorros o - lundus.
—Mi P! do Magialliãais, iiulina casa ale ilallllia Jlnr-
rol & (]'. Vèndo-to barato, ici rua Sele du Sclciiihro
ii. bi. llerorlam-so babados; ('

T
pnrn pomnres e jnrdiiii=, o maior sorti-
inviito <l'cstn enpitnl por pi-cços sem cot))-
petiilor, ft vohdii ho iléposito Imrlicolo Ue
A. A. Pereira tln FüiiEeca, ii rua tlüs.ln-
validos t). 5'1. ('•

(LiaUEUR DE L-ÉTOILE)
do MARIO LECHAUX

Pharmaiíeutlco - Chlmlco — Boril«0-i
Cada frasco eslá acompanhado tlçj

tíjiiina Interessante Noticia que dai
í todas as Informações d'esto medi-a¦í camento. o numerosos attestadosg
Hdo sua olflcacia.

A VtüIlA 03 TODAS AS ÍHABHUUS

Càrrõs, arreios 6 cavallos para vlüer
O abaixo assignado tem n honra «le

participar ao publico lliiminoisn qne
acaba do receber um novo sortiiii.oilto de
carros e ni-rcio . os miii-s elegantes ií ino-
ilernos, iissiin como cavallos de pi-iiiifira
ordem. Grando abatimento nos preços;
para ver c tratar, dirija-so á rtm do
Lavradio n. 120,—JIijppolito Casaban. ('

lllo-de-JanoIro : André d'OLIVEIRA * OM.

Adelino Amado da Silva o sua
senhora mnndam rezar uma missa
nor alma de seu cunhado.e irr/ião.
Luiz Gomes Sardinha, hoje ás 'J

„__ horas da manhã, na igreja de
S. Gonçalo Garcia, c para este acto reli-
gioso convidam seus amigos.

Manuel G. Camuose sua mulher
.D.Isabel Ribeiro de Campos man-

dam rezar uma missa por alma de
seu querido padrinho Antônio Luiz
do Miranda Ribeiro, hoje, trige-

' dia do seu passamento, na matriz
de SanfAnna, ás 8 lioras.

FELICITAÇÃO
Completa hoje mais um anno de labo-

riosa existência o Sr. José Gaspar Dias,
muito digno empregado da estrada «lo
ferro Central tio Brasil, moço distineto,
alotndo de extrema bondade e excellentes
qualidades. Por essa razüó o levado pela
immensa -synipathia- e amisade que \\\o
dedico, apresenta-lhe meus sinceros para-
bens c comprimentos.

ny:.

I

Guardas-chuva dc pura soda. autorha-
tos, pura homem, á OS, 78 e 88 ; ditos
pnra senhoras, a i% ÕS e Og. Na antiga
fabrica, rua Sete do Setembro n. 1 B. (*

COMPIIA.M-SK 
inoi.ilns de praia

eiim iri"/„ alo a:;io; na rua da Praiu
nliatas, do 58

alia n. 40.

„.I.HI)I-U-SK um botão ale ouro para punho, tcillo"de cabeça alo cachorro, crallllcn-so hein a quom
o achou capiiior enlrc«al-o.; ua rua Primeiro do
Mara.-o n. 01, ao Sr. ltoa|iic. (_.

AllltF„N'l)A-SK 
n casa da rua do Ouvidor n. 70 ;

Irata-so na rua Primeiro de Março n. 8t, i
ti ndar. ''-

-Precisa-so, na rua
(.COSTUIlF.IltAS 

de vestidos.
Sele do Setembro n, 137.

JHECISÀ.SB do olliciaes charrciros de papel,
pa»a-so lg:03 ; na rua do Lavradio n. 1(10. (,

PHKCISA-SE 
de nm moço ale 10 a 13 annos, para

cnlrcgar leito, que saiba lor ; na rua de Mari/. o
ilarros n. \\ mi S. Josó n. Ü5. _________

PHECISA-SE 
do uma criada dc eflr para arrumar

apiarlos e passar roupa a (erro; na rua dc
Mari/. c Itarraas n. 44 ou S. Josai n. 95,

PRECISA-SE 
de uma criaaln o dc uma engom-

niaila ira, paga-so hora ordenado; na ladeira dn
lilorin n. 20. (•

PHECISA-SE 
dc apreodi/.esi na rua dos Ourivo

_. 7, casa II. I.mnhaci-U & i:.

PllK(.IS.\-SK 
ilo uma boa mixiltnr rle contra-

\tm\r_; una ollicinas do Dou .Marclui, á rua do
Thcnlro ns. lã o 17. ('

PítlS<:eS.*a-KK 
«lc nrnn pci»rt»It«»

<«.H<.ii<iii«, liniia eaawpj» «-jn
«•s«ms« <1«; fiaiaaltl!», canil « c<iliall«;«a«a
«1<- <l«.í!illa- fai»"»? na» i'iia «J«»««***

fe____i___v__i__!S"i H* C*"*«**«»v'*w* <
~iílÈC1SA-SE 

do olliciaes funilciros; na rua larga
do S. Joaquim n, 10l___ ('

HECISA-SH dc coslureiras, ajudantes do cor-
I pinhos o saias ; ua rua da Quilanda u. lati, so-
brado. —

PRECISA-SE 
dn uma mocinha para arrumar

apiarlos; na rua da Qullaiidn n. t,'.l, sobrado. ("

PIIECISA-SE 
dc um peaiucno do 12 a 14 annos,

com pratica dc seccos e molliad{3; na rua do
S. Pedro n. 318.

3_t\_\tr\dkl 
1'rcoisa-so dcsla quanlia pnra

¦UUUilP. conclusão dcnma obra, a juros
do ( "/o o praaio do S annos, pagos os juros em Iri-
mestres adiantados, ilá-so garantia. Se_ a alguém
convier llciiò curta n'cslo escripiorio a II. 1)

TIIASPASSA-SE 
uma licança prompla para ipil»

laaaila, louça alu paij o aves, tem serventia ato
ili do março do 1BUJ; para Irataar ua rua dn .'rainha

I8J, com I.ui/. |.'rancisco alos Heis. (•

BALANÇAS CONTEVILLE
101 Hua dc S. Josó 101 ('

COSTUHI-lltAS.—Precisa-se 
na fabrica de meias;

na rua do Comic alo lloiiilim n. li. _(_

COMPHAM-SE 
ormaçücs, balcões, vidraças ale

pnilas, divisões do escripiorio, moveis usados
._>->!Ii__ . .1.. 1a_-t-ia n_i t\ra'/i1«ii__ulcnslliosdo Iodos ns negócios, pagam-so liem ;

rua do Visconde' do Kio Hnnco n. OU. (•"

1)M1TTK-SE um sócio ou «o Iraspassa uma boa
«caaá do comniodos, dando bom resultado ; in-
lorma-so na rua do Hezeni. "¦ U'J, das t__as_____

SEXHOIIA qno ansuocioii por  .1 ¦ — -'-i dos baldios do mar,
esla lollia que

g_»|i.i''i:'i_avaaio úm sotão lacrlo Jos banhos do mar
podo dirigir-so á rua das Marroca-t n. 3. i)ue cucon
Irn o quo alcsüja, casa dc familia

FOP.N1-CH-SK 
comida de casa dc família; nn rua

alo Lavradio n. 18(1, clinlcl '*

PltKCiSA-SC 
ila nma criada para cOzitihnr fiar-

riiniar casa, para uma senhora só; na rua do
Senador llaniais ti. 22.

^BECISÀ-SÈ t.c uma crintla para ro/inlnr c ar*
limiar tí^sa ; na nia Machado (àocllin n. 42.' (

P_EC1SA-SE 
ale olliciaes cigarroiros a IB2_ .

dA-se fumo para lumilias trabalharem fora ; no
rua dò Callelc n, 00, chiu-ularia. (_

RECISA-SE do um bom cozinheiro, .preferc-so
liomcm de cór, o quo faça mais serviços do casa

dc pequena lamilia ; na rua do Condo do Uomllm
n. 39 ü. t:

PHECISA-SE 
do uma perfeita coiinhcira portu-

gucra, que scia muito iisseinala, para um casal;
Irala-so na rua do Carmo u. 18, sobrado, com o
Sr. Allredo Silva. _.
QUERISA-SE do uma prolessora do dcscoho a oleo,"pura ensinai- n uma moça; Irala-so na rua do
llospicio il. 42, 1" aiidiir, (lindos. (*

-
, JMA senhora deseja encontrar uma viuta parn ir
Uinorar junto, prestando alguns serviços; trata-se
na rua Tlicopliilo üllunijLj)'.). 2" andar.

UMA 
senhora, com uma ciiançn do 4 annos, de-

soja residir em companhia alu uma lamilia sem
lillaos; pede-so a qneiu estiver nestas condições,
deixar caria n'cslo escripiorio com ns iniciacs
ü. A. P. ,

UfiH-üO, rocelio-sc para moer em tnhá grosso a
|Yfl:i()' rs., cada sacco com (iü kilos; na Compa-
nhia do Trituraçào c Moajom, rua da Saudo n. (II o
Iravcssa dc S. Domingos n. 7, Grandes (chricns a
vapor. í.  [ •.

laira por 2II|) o 2.18!
317, sobrado, casa de

-_uOTÍ_nfltf***ii^a'-"ll "*¦¦ ' " **** *mm—aa. -«.a ¦¦ • ¦—«

JqjgESTOES DtFFICEÜSI
Dyspepsia, Gostralgias,

Anemia, Perda do Appetite,
Vômitos, Diarrhea

TÔNICO-DIGESTIVO
com Quina, Coca e Pepsina

Adoptado cm todos os Hospital».
MKDAU1AB II . OUHO HA« EXI'OSIi*;OKS

JMB1S, rai U Hrijin, 3t, i Fbarmaclii. |

Curam-se com a Papaina Glyccrinnda
do Dr. Niobeg.

Deposito: rua Primeiro de Março n. .i.(*

E3*© *__CTLíLÍ3_"Sa.6S
Norbertino Guimarães, em Campos, á

travessa do Barroso 
'ri. 

8, tem sempro
para vender lindos peqniras, appnro-
Unidos para carro c avulsos para mon-
taria, do bons andares, mansos c ensi-
liados. I"

FOIINECE-SE 
comida pnra

na rua da Allandcga n
ninilin.

PIIOSPIIOBOS 
dc sc^nipnça ale S. Paulo; depo-

silo da labrica, maibCarinoji, ",20.

COMPHA-SE 
nma casa çu clialot com lerreno, do

Engenho No
4:tKKIi)!,l()U.
S. Pedro n 13,-a, IÍ

CAI1TAS 
do nau,;

n«ros« movei.;

C'~ÃllTEI.AS 
iln M.i

penhores, coinpraaii
da Carioca u. 72.

anpilal o soas Immodiaijõcs, aiii
soas poaleni dirigir-so á rua do
in, «o Sr. Vieira.
, ;-ara predios. ilhiheiro sob go-
ia líitvessa da b___e_i__nj__j

a ,1,1 Sala-Call-rO 0 do COSO do
a „ tiiigãiu-so liem; ua ma

(•

(MHNTHROS
Precisa-se na fabrica do macliioas Aa

travessa do Santa IUta n. 18 a SM. (*

COMMODO.—Precisa-ac 
de ura em casa de lamilia

para um moço du cointncrcio, qno uaio ciccda do
2081 «ifin ifoslc nscriplorio a M. M.

VINHO 
do Porlo sii|ioff

rua do tieiicriil Coniiini ¦!;¦ I'._J
o ij)ó garrala; na

Bescobriu-Bo

LMAia Carioca ^¦__,!.7Sf/,.,K_
pare serviços leves; trala-sc na ru» do Navarro
o. 4, Calúmhy^ _L_

Da.Vltlll-KA 
e <l.yMcnter]n.—Pnrn

estas Icrrivcis moléstias naio lia remédio como a
Nectandra Amara, do Anlero l-Oivas, quo ji so
vendo cm todas as drogarias o pharmacias o no do-
posito.do lohricanlc, rua dn S. Pedro il. 82, sobrado.

PIANOS.-Cumpram-sc, 
pngnm-sc liem, concer-

lain-sc o ..linam-so; na travessa do S. Irancisco
do Paula u. 8.

¦¦ I. Todos so po-, liarliear i ora a
navalha do segurança marca r'. i; poalo-so laier
a liarba sem espelho, om um . n cava io o no
camlnlio de lerro ; preço li;), na Ua,iil|iiinhiu do Mer-
cadorias (ca-casa Serpa) 1112 fna¦ nn Ilusório.

Gota, A.eas na Qorina
RHEUMATISMOS

são c «irados Ejeloe

S&ES GRàHÜLâDOS
EFFERVESCENTES

«ao JL-I-TIIir-fl-O
do Ob. LE FBBaDBIBL

A-_M.mai.a1an a\ proüH (lios, haroüs-
üriEânilIlG-a si„;„,, imporlaute sorti-
mcnlo, rccelddo. ilircctamoiilo dos ccnlros maiiu-
faclqres; na companhia do Mercadorias (ci-easa
Serpa), rua do Ilosario _n. 102.

VSCfrORIWA ,„.nSfcnBo .osj ío-
movo a caspa, dando no pericraiico sua frescura
primitiva. As pessoas.calias devem usal-u seguindo
as prescripçSci qun determina n bnlla que acom-
iianlia caaia vidro, preço 18500; deposito, rua do
S. Pedro n. 135, loja.

J

PIIKCISA-SE 
dc um íiciuiiodc 12 a 10 annos;] IQHECISA-Si: deum phniniacculico; trata-se nn

na rui ,1a Urugiiaiyaiaa n. lü I). (-1 «Trna da (juilanda n. 40, drogaria. (a.| do li""'"1*"' , 
,, ',„„ i__'— a_____________g___g_______g

Alcantnra & C. communicnm a esta
praça o especialmente aos seus amigos o
frcgue/.es quo compraram o eswbeleci-
monto dc Joaquim Gomes Bacáriijl! & C,
sito n'csta osttti;âo, livre e desembaraçado
dc qualquer ônus. .

Hstatjào dc Wuliciros, 5 de fevereiro de
1891.— Alcântara & C. í

Declaro que lenho empregado em minlin
clinica civil o hospitalar os propnradós
de Neclanitrit Amara contrn certos ca-
sos deatonia gastro intestinal. Os bons
resultados que tenho obtido demonstram
quo a Nectandra Amara possue próprio-
dades altamente tônicas c que 6 um me-
dicamento do muito futuro. Rio de Ja-
neiro,. 10 de fevereiro de 1E89.—Dr. Ar-
lindo de Souza.

Attesto que tenho omprcpndo em mi-
nhacllnicn o preparado do Sr. pharma-
ceutico Antcro Leivns, denominado Ac-
clandra Amara, o d'clle tenho tirado os
melhores resultados om casos do dysonto-
rias rebeldes, onde todos os congêneres
têm sitio empregados som ter obtido pro-
veito. O referido 6 verdade, o quo juro
sob a fé do meu gráo. llio do Janeiro, 28
de março do lS80.-Dr. JoíJo José da
Cru: Dreys.

Attesto que tenho empregado cm minha
clinica as Pilulas, o Elixir e a tintura do
Nectandra Amara, com resultado adim-
ravel om casos do diarrhea, dysentcrin e
líastro-enteritc. O que digo e juro sob a
fé drf meu gráo. Capivnry, 14 do março
¦je isSÜ Dr. Josi 'rieirada Costa ha-
lente.

Attesto qne tenho obtido os mais lison-
gciros resultados do emprego dos prepa-
rados de Nectandra Amara no trata-
monto das diarrhéas atônitas, dysentenns
c outras atVecções «lo apparelho gastro-
intestinal. O referido 6 verdade e ailirmo
sob a fé do meu gráo. Rio de Janeiro, O
de fevereiro dc 18S9.-Dr. Ilugolino A.
F. Albuquerque.

MOVEIS E CANÁRIOS
Uma familia que se retira, vende, na

ruado Senador Pompeu ti. 264, os se-
guintes inoveis, com pouco uso:

Um superior piano.
Um guarda-prata.
Uma cama de casal.
Uma dita paia solteiro* .
Uma mobilia estofada.
Um cabido.
Um guarda-roupa.
Alguns casaes de canários bolgos legl-

ti mos. ('

mufflh
VOZ e BOCCA *

PASTILHAS oeDETHAN
Recòmmcndadas conlra as DoençaB

da tjargantn, Eitinoç5o-i da ^oa,Inttammaçoea da*Bocea, Elfoitos
pornielosoado Mercúrio, Irritação
causndo polo lamo, o partlciilnrmonle
aos Sürs. PREGADORES, PROFES»
SORES, e CANTORES para lies
facilitar a emisoão da voz.

Ex/(i'r em o rotulo a ffriri»
Adh. DETHAN, Ph" om PARIS.

n [ . | EUCHRISM
FrepardÇOeS | Fortifica e enibtllece os

8 Cabellos ..

BRI-LAN-lN-t.
Temi a llaits niagiiilieauient»

_, Branda «Brilhante.
Burlington Arcade, Londres W-,

ipales oo Rio-de-Janeiro: Anúre d'011vtira íi Sai.

FRANKLIN PIRES
Cirurgião dentista, participa a seus

clientes e amigos que mudou o seu gabi-*
neto dentário da rua do Theatro n. 35
para a dos Ourives n. 13, onde se acha
á disposiçilo dos mesmos.

NOVIDADES MUSiCAES
JUDIC
Linda valsa,

por
Electo Tavares

Ü8500' —):(— '

AllicrtíiioTniazurka, por. Elvira Fer»
reira, 18; Bnl«mn«ca, polka, por
Anacleto dc Medeiros. 18; vendem-se.eta,
easa de Buschmann & Guimarães-. ('

52 Rua dos Ourives 52

l

m,.._H

PROCURAÇÃO
O abnixo assignado declara, a quem

possa interessar, que lica de nenhum
eileito a procuração que, para o venda
do duas concessões tio terras devolutas,
localisnçfio tio immigrantes e estabeleci-
mento dc burgos agrícolas, no Estado do
Paraná, havia passado ao Sr. Manuel
Josó da Costa e Cunha. Rio de Janeiro,
25 do fevereiro do 1891. — Zacarias de
Paulo Xuoier. 'i'

Um moço hablitiuio lecciona, portu-
gnoz, francez, italiano o arithmetica
cartas n'esta redacçãò a L. II.

i'__>iiA-ial.'lJ^a*a.i-«w^^

GUIMARÃES &SANSEVERIN0
- - . _ SUCCEÍ.SORES DE.

LEITÀÒ & BAPTISTA
fazendo leilão cm 12 de março -dos pe-
nliores vencidos, previnem aos Srs. mu-
tuarios -para reformarem ou resgatarem
seus óbjectos até á' véspera do referido
dia; travessa do Theatro n. 1 C. ('

_________

Pilulas de Nectandra Amara
Estas pilulas, umadas melhores fón-

mulas da Nectandra Amara para com-
bater todas as moléstias do apparelho
Eastro-intcstinal, como sejam as eólicas
violentas, cholerina, câmaras de sangue;
duspepsia, diarrhéas c outras indicadas
nos respectivos prospectos, suo acondi-
cionatlas com todas as precauções scien-
tiQcas para se conservarem, e em caixas
fortes, próprias para serem remettidas
nelo correio.

As pessoas que não tiverem corresçon-
dentes aqui o. queiram ter estas utilisp,-
mas pilulas podem se dirigir directa-
mente ao fabricante, que incumbe-se do
remottel-as registradas para qualquçf
narte do Brasil e do estrangeiro medi-
ante a quantia dc 28300 para uma caixa,
•128000-para.scis o 208800 para doze cai-
xás. Direcção : Anti_ko Li.ivas-R-A db
S. Pedko n. 32, Rio tie Janeiro. (.

COPEIRO
PETROPOLIS

Precisa-se de um, na rua de Bragança
n. 4.

•-.;
li5 ¦' _:.

I

iril IM_-l---_---«,HI-V¦*¦"" ""' "lai .l*.ll--W*ll»UIII*al''*)*l**'***M>*--!--SU

LOTERIA DA CAPITAL. FEDERAL.- Lista geral dos premios da 3a parte da 36a loteria extraordinária.para o Montepio dos Servidores do Estado,, extrahidajion^m
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CAPITAL
ip 9nnfR.finn pada

D de-tâiivolvlmenío p têm tomado iodas as Industrias e principâlmeaíe a ãs calçado,vem dar iogar á organisação âa Companhia Maiiuíaetora e Imporfailora lie Cilçaão, Brasil, cujos fins si
1.° Estabelecer em local apropriado oííicinas para a fabricação

de calçado para homens, senboras e crianças, desde o mais barato até
ao de elevado preço, podendo a Companhia funecionar desde já, pois
tem tratada a acquisição da fabrica de calçado Águia;

2.° Importar da Europa todos os artigos necessários para o
desenvolvimento da industria, assim como calçado de todas as quali-
frades, que têm aqui grande consumo;

3.° Adquirir machinas das mais aperfeiçoadas para o fabrico

de .chinellas e outros artigos congêneres, ainda não manufacturados
no paiz e que offerecem resultado;

4.° Estabelecer em alguns Estados depósitos dos produetos da
fabrica e dos artigos importados.

5.° Grear uma secção bancaria e de cambiaes, descontos e ope-
rações mercantis, para o commercio de calçado e correlativos.

6.° Effeetuar transacções intermediárias ou directamente com
os Estados da Republica."V -â_. KT T _A_ O* _S __NT

Esta Companhia poderá desde já garantir a seus accionistas
tim lucro immediato, pois que faz acquisição de uma fabrica já
a^gníada e bastante afreguezada.

Aos negociantes de calçado, que forem ac©i_>2-.is-as d'esta Com
panhia, de 50 a 100 acções, será feito um abatimento de 2 % e de
101 acções para cima de 4 % em suas contas mensaes.

A ptò__.©ii?a entrada será áeS® %*&o aeto da smisserâpo?!©, a segiiu&da d© __©¦% trinta dias depois e as restantes sempre de 10 °/0 com
manea mex-oros de ©© áias, a juízo áa dir©ot©ria? até completas! SO %>

Qkjif wm s&p ___ ___ ra
M Luiz Brandão, 'negociante.
Francisco José Gomes, negociante.
Luiz Gomes da Silva, negociante 8 proprietário.

Seraphim Pinto de Oliveira, proprietário.
José de Oliveira Aradas, negociante e proprietário.
Domingos Henrique de Carvalho, negociante.

Presidente, Dr. Frederico Augusto Borges, deputado geral 8 proprietário.
Secretario, José Maria da Silva Rosa, proprietário,
tesoureiro, José Baptista Barreira Vianna, negociante.' 

INCQRPORADORES* JOSÉ MARTA DÀ SILVA ROSA E O BANCO COOPERATIVO, BANQUEIRO
S-. Si — Aguardando-se a entrega de algumas listas do interior, continua aberta a subscripção para o resto das acções.
O prospecto, estatutos, etc, exigidos pelo decreto de 14 do corrente, acham-se ã disposição dos Srs. subscriptores no BANCO COOPERATIVO, á rua da Candelária n. 22.

?

GC^m\mmT*AmTiTomTmüLJk. GONSTR

SOCIEDADE ANONYMA SÉBEs CIDADE BE S. PAUL©

sendo a primeira satr&dá ds 20 % no acto da _ü_scripçao e as subsequentes de 10 °/0 com intervallos nunca menores de 30 dias até'completar-se 60 Vo. 0 resto sed integralisado cornos itios da Companhia

FINS DA COMPANHIA
A) Construir em terrenos que adquirir nos suburbios mais florescentes de S. Paulo

ttí_ bairro confortável, que se denominará BOULEVARD DUARTE RODRIGUES.
B) Construir e reconstruir outras casas e edifícios por conta própria e de terceiros.
C) Comprar, alienar, mesmo a longos prazos, terrenos e edifícios.

.... D) Montar estabelecimentos para exploração de madeiras de construoção e combustíveis*
E) Explorar olarias para todos os artigos cerâmicos, pedreiras e emaesquer outros ma.

teriaes de construcção.
F) Explorar linhas de transportes.

J5ÍREGTORES.--Residentes no Rio: Commendador M. TV da Silva Coita e Eduardo Salamonde; em S. Paulo, Dr. Brazüio IVEaeliadq,
coronel Joaquim Alves de Araújo e Cândido Augusto Dias da Silva Freire.

CONSELHO FISCAL: Conselheiro Francisco de Paula Mayrink, Barão do alto Mearim e Dr. João cie âraujo.--SUPPLEHTSS: Luiz de Mattos, Abilio Soares e Léo dlítoeca.
I (5Tfll HEAL DE S. PAULO

De conformidade com o decreto de 14 de fevereiro, estão desde esta data á disposição dos interessados os estatutos da companhia nos bancos depositários da mesma.] (.
A subscripção publica abrir-se-ha simultaneamente no Banco de Credito Real do Brasil e no Banco de Credito Real de S. Paulo no dia 2 de março, encerrando-se no dia 5.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1391.—Os incornoradores: SR. BRA-SELIO -RACHADO, CJANBID© AUGUSTO UIAS DA SILVA FREIRE e EBUARDO SALASIOHDIS.

* dividido ei 6.o@@ Â&G<dàê'h© Viwe de aoòsoo © CADA UMA
O capital será realizado da seguinte fôrma: 10 o/0 no acto da subscripção, e as outras prestações a-té 50 o/Q do capital, por chamadas feitas a juízo da directoria,..em quotas nunca

éuf>ériores a 10 o/0 com intervallos nunca inferiores a 30 dias e precedendo a cada chamada annuncios pela imprensa, com antecedência pelo menos de 10 dias. O; capital, além de
600:000$ ou 50 o/0, não poderá ser chamado senão por deliberação expressa da assemblea geral dos accionistas, devendo, na hypothese contraria, serem as acções integralisadas com parte
dos lucros, além dos 10 o/0 destinados para dividendos.

ZV-onts&r T*yrr* sjrande estabelecimento para o fabrico especial cie» camisas, p-u_a.li.ps, collarinhos e gravatas • podendo, (guando
convier, dax* maior desenvolvimento a esta _nci.vi.stri» pela 'J£&,132?1 cação de todos os artigos concernentes a roupa branca.
Tr~^r- _..__._..__¦

>

\ )
:%,

DIRECTORIA
Presidente, conselheiro Carlos Frederico Castrioto, MpitâlistS."Vice-presidente, Manoel Gomes de Oliveira Junior, pr6.id.ltl fb CüfiP-il Ml Ye^Stâl.
Thesòureiro, commendador Luiz A. F. de Almeida, _iric„r .lC.-P_.-il tWW» fi ÇO-SirpC}."...
Secretario, José Alfredo da Cunha Vieira.

C3-5_Ii-_E:3>fl",_L'__l
Antonio Sérgio da Silva.

GO*_-SKl_IfO FISCAL
*Major Salustiano Baptista Quin tan ilha.
A. J. Teixeira Braga.
Dr. Arthur Greenhalgh.
Antonio Gonçalves de Miranda Queiroz.

ísxji^iPi-íaHJisrTBis
Bernardo Pedro de Souza Monteiro,
Agostinho da Rocha Maia.
Thomaz Augusto da Silva.
Camillo Martins Lage. "

INGORPOJftAÜO-ieS

Antonio Sérgio da Silva_
Josó Alfredo do C. Vieira.
.M. Gomes de Oliveira Junior.

. • v.

Estando quasi todo o capital subscripto, se abrirá a subscripção para o pequeno resto das acçõas, no Banco da Bolsa, logo que tenha terminado o prazo de 8 dias, exigido pelo
•jécreto de 14 de fevereiro do corrente anno.

Os incorporadores declaram, para sciencia dos Srs. subscriptores, quo têm coniractado com a Companhia S. Lázaro um terreno vasto para n'elle estabelecer as officinas da Companhia.
As condições do contracto, assim como os estatutos, podem ser vistos na camisaria, á rua Seto de Setembro n. 76 D, _de propriedade do incorporador Antonio Sérgio da Silva.
5>io de Janeiro, 26 de fevereiro de 1891.
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EXTRACÇÃO INADIÁVEL SA BBADO DE ABRIL PRÓXIMO
HA TRANSFERENCIA E 1NFALL1VEL A EXTRACÇÃO

GOM 4$ TIBA-SE 200:000$ INTEGRAES; GOM 3$ 150:000$; GOM 2$ 100:000$, e GOM 1$ 50:000$000
Esla loteria compõe-se ile 250.000 Mliietes a 20$, era

vigésimos de 1$, dividida ein 5 séries de 4 vigésimos, eus-
tando portanto o inteiro da série 4$ recebendo-se 200:009$.

plane
Chama-se a attenção do publico para o enorme

10 cVesta loteria, o melhor e mais importante
que tem sido confeccionado desde que existem
loterias; Além da sorte grande, que é de MIL
CONTOS, tem prêmios de 200:000$, ÍOO.OOO^,
50:000$ e muitos outros que por si só constituem
uma fortuna. São premiadas as centenas, dezenas,
as duas lettras flnaes d.os-4 prêmios maiores,, as
approximaçôes dos 6 primeiros e a terminação
cia sorte de l.O00:O0O$00O.

ToiIon on preniloa wc.-ão impo» Inteo-alit.cute, não
cxtatcui lagchclna «la« lutei-iu* iln llnlaia. Caaa» ai norte rti-iuailc avjaa vviiiililai oaaa c|a.aal(|.ié>* loírai- «Io iaatci-taia-, mea
uni çiitpa-eguiiUi <|iac rsaa-ú o |>«ievnaaa<-aa<<>, hciu «uio o {ionhiiíiIoi- tcaalan ale «lemiieaadca- <gaaa.la|iaea> «iiaiaiatiat.

A* cslrni-*,»!* <la>« lotc-a-lnn «ln Etrtliia *ho íoKhn pialallcaaaioaitc ai» « o«>i!iil «i«, iiichiiio KhIibiI» íi tlmenllnnailna pata' n.i-
ctorlilaiiuN noim-ailii» pula» Kxm. Ha-. Rovcriia.líir ; <>m telejrraaaaaaaaatN «oaaa o »¦< miiIIimIo tli* <-x<i'm-<-u» não Hi-uiimIon |ie!«>
.<CM|ic'vUvo «lcl<-p-aa<:«>. »h |ici]|i!n« ai» ItiU-j-Ioi- poricaai hci- iüi-SkMom uo cii<-ui-i-<-,;it<l<> «In l!i<«<>ui-»i-iii, i>iu-ic «ca-ciai iia-oaaa-
Iitr.iiiciilo uaivInalOM |io>* iailca-ata<'ill» «In AlilíiW.-IA DAM LOTUItl.lM I>A IIAIIIA 13 PEHIVA.tlllUCO, cwtnlielecit.".! na caapltaal
do Si Titulo, liaa-&u il» HoMiti-lo (caalxa poaalial iítij.
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E' tal a convicção de que a loteria será ex-
trahida no DIA MARCADO, que os respectivos
bilhetes foram impressos tendo no verso os se-
guintes dizeres : «Para garantia de que a ex-
tracção será feita no dia determinado, o the-
sonreiro compromette-se a pagar o DOBRO
de cada billaete, caso seja transferida.»

E', portanto, resolução firme e inabalável de
que a loteria ssráextrahida em il de abril jproxi-
mo.Recommenda-se toda a attenção para o plano
impresso nos bilhetes para se Verificar que este
é completamente differente de qualquer outro
plano de loteria por extrahir ou já extrahida.

a» nn Cnpitnl Fe«lea*nl oomo oiaa IocIom om EmlnitOM oaaalo
eiavlaad»

A a-caaaoHHn ile llaitiii» gerne» o Uo toleKcn.m.iaa é Teita g;i*nlc.itn..icaitc. Om pctltilom a.epocEoa-CM n rfOO* tean «lifclto a
taann coaaaaial«wt"io i-azouvcl e «ii» ím.-iiIo» «le üeMpézhtt <le corcclo «>« pciliilo»»i.|>o.*lo»c« a» IO laallaelen.

Pni-tt iair»a-Eiiiav<>oM, pn^nia.o.itó «le paoaiiloM uu CtapUal Fciloa-al, a-aaa» «In La-aasaaaayniiu aa. 50. Cnixa postal 1,101.-0
ca.oa.e'a-o;vn«l» (In tli<.>i«;>iaa-a»-"ia. .Injmío «l« Rnr.lm tXnnirtro fíallo, Itio «lo .iaaoia-o. .

Oh póiliiloM «I» tnloi-íoa' tnaailto.i. poileaia mc «lia-lt:i«l»M a» ufeciiein «law lotoclnw «In Itnlaln c. Pereanmliaaoo, cm B. Pna.lo
iu>« Sas. Ootlva.-M. IVaaa.CM Ac C. e Ja.Ho Aaataaaao» «lo Alareaa, cmS. Pna.lo; no Sa-. Hnymiaaaalo tí. Ciia-voHo, oaaa Santo»? ao
Ki*. RraacMto líochn, eaaa Kicaoatiiigiactá ; uo Sr. l"*rnaaeli!ico H.S»ca'cl."'Hi «llnln, eaaa itezeaade t aao.-s *>.*«. Gaaitliea-aaic Pia.lo e Cailete
oaaa Klollaea-oy.

* Estando subscripto todo o capital desde o dia 16 do corrente, convido os Srs. subscriptores a realisarem
a ia entrada de 10.o/0 no BANCO DE CREDITO REAL DP BRASIL, afim de effectuar-se a installaçãp
elo mesmo banco.' 

Rio, 24 de fevereiro de 1891. ('

liisH iiii i
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Por ordem da commissao commiinico ao publico
tf tie á extracção desta loteria que devia realisar-se
Hoje, fica adiada para o dia que opportunamente
fôr annunciado com a cláusula porém de ser essa
«iata i^prorogâvel.

0 agente geral n'esta capital,
«|i A. BE ALMEIDA GOMZAGA.
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LOTERIA DO ESTADO DE PERHAIBOCI
»* SKRIB DA 3' LOTKHIA•El*2K."*jr*i«A.GÇ:ÃC> XpV^TZXATSr-BZI-t

PRÇA-FEIRA 3 DE MARCO
(ti loteria teu. £.451 preuilo* «le bastante Importância, como ae verifica íielo

15:000^000

o FERRO

BMVAIS
i Segundo ao «xfterleii4i.ig dor mail co-
ínlii-ciiloiniedli-oi Iciu UfnaacçSuhniiic-.J
Idlaia Kuiirc a Kcoiiüinia, r.õm iiuo ilVíil
[ reiulte amCMüi-poilurUçíro.é tlitmeimo

fassu t*jtie reiUlíle a» laiigúò ;i nua cúí*
iiatm-Ai ila-llio >) Tt^or nrrets-iriu ie-

tíoiisliluiintu-u. Uii(r> f'i;;tli»laile tem
ltainl<eiii o ferro Ura va irt «jun •'• de id» i
JeDClíi""CCr08ileHtCI> linja tntlti a f-riit-l
f teía cm» at JmUaclict oú CQHlrtifeufiesi 

'

hifir Irai P«. BnÃVAú, ioprim. mídlj.
riKPUlilTli NA MÍiR PARTK UAS fMAKIiACUI.

krtraliadi:40it42,r.Si-LazBre, Parla

LOTERIA DO
.,_  m^Z. A.-xr. . .. :..—v, -H^Biw>-v»*., ¦ - '¦

ESTADO DO GRAM-
Qg$

A IO' aeric da 44' loteria
«1'cMtu íiiapoa-tnxiío itlnaao »oi-/a
cxta-alililn, coano «le costi.uie

INFALLIVELMENTE
Co.» 4|<$UOO .'veebc.n-itie doze
coaatOM e «ia.inhe.atOM ...11 rclw,
c eoaaa SOO rêici «loaaa coaalo» m
«iniaahciatoa anil rél*.

a^ii-rax^wi

S.451 iiren.loa «le bastante Importância,
l>Iau«> no respectivo bllbete

(M-M. Com 800 rs. póde-se obter 2:500$ e com

AJ ^K^-çs^
BARREADO

Joaquim Rodí-igiíés de Almeida com-
munica a esla praça c n quom |.ossa in-
tercssai- (jue »'csta «laia vendeu sua ensa
do negocio com todo o aclivo o passivo
ao Sr. Antônio Oomos do Moraes Alam-
bary, o previne aos sous devedores que
dc ora em diante têm de so entender cnm
aquelle senhor, visto passar ao mesmo
toda a liquidação; outrosim aquelle quoso julgar, credor terá a bondade, do apre-
seiilar snas contas no prazo do .'10 dius,
que, sendo legues, serão immodialamento
pagas.Darreado, 17 do fevereiro de 1891. —
Joaijuim Ilodritjucs de Almeida.

Antônio Gomes do Moraes Alambary
tem o prazer de levar ao conhecimento de
seus amigos o freguezes que comprou a
casa de negocio com todo o activo o pas-
sivo do Sr. Joaquim Rodrigues dc Al-
meida e continua a negociar na mesma
casa o pede a continuação de seus amigos
e freguezes e pede aos quo se acharam
em debito a fineza de solvel-o quaiilo
antes. ' .

Barreado, 17 de fevereiro do 1891. —
Anlonio-Gomes de Moraes Alutnbary. (•

Lleria áo Estado
S1 série dL-a J.' lote

HOJE
•«KÇVla tem 2.45Í i

EXTRACÇÃO INADIÁVEL

á 1 toa H
1. Alagoas

¦tomo ¦o Verifica pelopremioa «lé liaiitAiit<\ fiBiiArÍAn.vIoi
lilano no rea|i^ilvo liUhcte .-,.

Com 800 rs. ^e-se obter 2:500$ e cóm 4|l00 15:000)000
^JlgW dn «orte ev^alçtci^jiii^cm^o^lM l:50O#OOO,«O0S000e gratude quanUdado

ü£fI€A LOTERIA QÜE DSSTEIBÜE 70 °l0 EM PUEMIOS
A 2a parte da 45a (Teste

importantíssimo e antigo plano
¦ 

• ¦ ¦ ••

terá logar infallivelmente

 SABBADO 7 DE MARÇO PRÓXIMO ~
Com 4$8ÕÕ recebem-se 24 CONTOS de réis por inteiro
Com 800 rs. •¦» 4 CONTOS de réis » »

Para informações' e pagamento dos prêmios — RUA DA URUGUAYANA N. 23 —Rio dô
Janeiro, capital federal, caixa do correio 646

OS PEDIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS A
AGENCIA DAS THESOÜRARIAS DO GRAM-PARA E DO MARANHÃO

EMS PAULO, A ANTÔNIO DE SAMPAIO COELHO—CAIXA DO CORREIO N. 152, CIDADE DE S. PAULO.
fólNAS GERAES, A AUGUSTO JOSÉ DE ALMEIDA" LARGO DA ALEGRIA N. 42, CIDADE DE OURO PRETO, 'f

Verdadeiro

Mao-Tgha
Dentitricio Chinez

¦ n

£. T. PS VER
PARIS

Uai» Di|iailvi3 u Enropi
Mo ttr aontancí na»

ImltafOtt.

Beftsitesius pritaifiíi Perfnmsrisr,
íhjioiacijj c Cabailaieires da ASCKIU.

POÇOS DE CALDAS
PROPRIEDADE DE SILVERIO & DINIZ

0s Srs. enfermos o visitantes que concorrerem às formosas tlicrmaes
.do Poços «le Calilas, encontrarão n'esl« magnillco, espaijoso c confortável
eftabelecifiieuto toilos os requisitos para tornarem agradável o, suave o seu
tratamento. 

¦ 
_

Cozinha solida c simples, fino tratamento e excellentes conducçoes,
eis os principaes factores quo se ptídom ollerccer a quem procura
allivio aos solfrimentos.

PREÇOS RELATIVAMENTE MÓDICOS

MOLÉSTIAS SfPHSLITICAS

j «In lttOÇOUO, UU-^OOO, OO^ÒOO c núaito* oaal?i*oai mcuores

dnhtommm^kSl -¦** vi!2 nu'''c-''''"s s50 inadiáveis, alaada lucamo «ine analc <|iin!ii«iei* ouiva loteria. As
ie desSwi . . ¦ -V- s:l° íeitas com b**Sl-ante antecedência e sem commissao, c os pedidos superiores a 10 bilhetes são isentos
ier:\ i>n0lniln -*,rr<;10- *l"e *-'ol'*c P01' cin^<- da tliesouraria. Caso a sorte gwidc seja vendida cm qualquer parte do interior,

05 r V."moi»l**'CEado que fará o pagamento integral, não tendo o possuidor de fazer despeza alguma,
nor inl' ..;,i- i P**1"1* °. 'n,te,'1,°1" devem ser dirigidos ao encarregado «la tliesouraria, para serem promptamente despachados^ ""'-'lio daagencia das loterias da Bahia e Pernambucoeem S. Paulo. O pagamento dos prêmios é feito não sp n\!sta

LUIZ DE CARVALHO & C.
COHMISSARIOS DE CAFÉ ('

MBOmCOnEDEimUIA, 57
PHARHEAC5IA

Vende-se, uma informa-se na rua do
Hospicio n. 22. (•

i- , ,  ,.„.„. O pagamento dos prêmios
tÉleirríimm-.;, 

"í^ní™', 
,a- ? exutem agencias d'esta loteria. RemeUem-sc listas para fora gratuitamente e enviam-seKicgi.imni.-is uos promios maiores no dia da extwcçíó.

<^çi^l co todo:

Para pagamento dos prêmios, RUA NOVA DO OUVIDOR N. 3

LOTERIAS
Vendem-se sem cambio «le COS para cima

os bilhetes «Io Estado «to Kio «• «lu Pafànn
e reiuettfni.se paia o interior: 38. rna da
Urüjeuajanti.38.—Oliveira & I.Viioncío.l

Elixir deVelame deRauliveirà
SILVA GOMES

Depositários 

Zig-Zâg... de ponta â pontaJ
LOTERIA DO ESTADO DO PARANÁ

Bilhete inteiro 2,199, encommenda

1O:0OO$®OO
'\ 

O legendário Zlg-Zds lia Sorte, bastante conhecido do povo d'csta gfàjlí*
capital pslo grande numero de victorias lolcricas alcançadas cm todas as batalha»
travadas, attendendo aos honrosissimos precedentes de sua legião de bravos, não

podia conservar-se indifforente em meio de acelamaçües iinisonas que irrompera
espontâneas de todos os ângulos d'eslc grande e abençoado paiz, pela nova éra de
liberdade, paz c prosperidade que se inaugura n'este momento; c por isso, em
regosijo nacional resolveu galardoar com o prêmio acima um dos mais dignol
«eneraes do seu luzido c bem disciplidado exercito, o qWi faz constar para conhe-
cimento de todos.

AO ZIG-ZAG DA SORTE
95 C RUA DA URUGUAYANA 05 0

DEFUMO £ BR OHCHITE
PEITORAL CATHARINENSE

DU

RAULIVEIRÂ.
DEPOSITÁRIOS

Porta larga, próximo í rua da
Z*r«G*r-2S A.&,

N. B.—Dous quintos foram vendidos para 0 feliz kiosque— Brasil— a. íl,

largo de S. Francisco de Paula.

^¦HORAr"^_ _.„.„_-_ JlHIlftlItH
^.pproTadas pala Inspectoria do Hygiene ão Brazil

CASCARA SAGRADA I lOBORBTO DE FEIO E CASCAM
Yerfsilwi íwlii

(«Ita i F«ui' it "íealie hilitíil.
0 aai3 tctii» tios rernjinosii

lio pridüiiado a Prisão ile Vanirí."

DtsoíitQ m -Mmk g. 0EfflR2iÈP*E. rt, mu ie ma, mn
«^nr^^ESK Ko Rio-a-Janáro: UWliil 1ÜTJ ES-jgái&JSjaB*^

Êk
¦

-•,
.'¦¦ 

'¦-:
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GAZETA DE NOTICIAS —Sabbado 38 de Fevereiro de Í891

m

Á PRAÇA
Os iilmisu nHBlgnmlns Inmlo deixado

do negoeinr um III do ile/nnibro proxlniu
passado, vOni por melo u'0°t*. (lecliirnr,
nllO iiinlii dovom a pessoa nlgunin, e no
nlgunin ho julgar orador toni it bondade
do nprcHOiitnr-HO nuo, provada a rcali-
(Imio, será proinpliiiiiontu pngo. Santa
jH.iliel do ltlo Proto, 27 do fovorciro de
1891.-J'. ttt Abreu ci C, i{*

PHARMACEUTICO
Prool.»-»" do Üm do muita pratica o

«íini tonllU Iiobh referencias, pnra unia
cidade Iniportiinlo no Hstndo de a, Paulo,
ínformaerjoi, Mnfnllido*, Luclus & C,
rua dn Alfmiilogn n. 38.

ALMANAK DA BOLSA
PllOl'llii:i)AIH; UE HÔUIIlfillES 1'IMIEIIIO ,V jS.

Asslgnnseo rceobo-ae na rodnccflo ii
._ .ir. flm./-.mil Pnmnnii n JJ_5, ROlii'iHlO Orua do tlenornl Cnmara h

tia rua dn Asscniblón ti.r-3, typo,
Uo Apóstolo. Preço lgOOO.

Iltpllill

iBALANÇAS CONTEVILLE
'' 101 Uua de S. José 101 ('

AO ANJO BRILHANTE
CASA DU MME. CLKMIONTINA jj

Óiínpcõi do senhoras c criançâSi o que
lia de ollíc o baratissimo, para lueto ;
leques, luvas c flores de todas ns quali-
iludes. Hsta casanaòaiiftmeiitouo» próijOBi
Vôr pnracrèr; rua do Viscondo dc Itaúna
ns. 114 e 110, em frente á confeitaria.

MOMSSTA
ís uma viuva só, tendo pouco mnis de
meia Idade, de bom comportamento, on-
tendendo de todas ns costuras deseja
corei' como njudanto em cnsa de familia
lioiicsta.

fluem precisar deixe carta n este cs-
criptorio com o nome—Anna. ,

' Vo commissariado geral da armada dis-
tribuem-sc.hoje, sabbado, 28 do corrente,
us senhoras matriculadas na 3' cathe-
goria. '

Companhia Láctea Fluminense
EscniPTomo"91 RUA DA ALFÂNDEGA 91

- Recebe encommondas do fubá grosso o
fluo, superiores, por preços cüiiimodos.
bom comovendo bambus. Os carretos, por
couta d'estacompanhia. Fornece leite por
•»BSÍgiiati|ras a 210 rs. a garrafa o 300 rs.
o litro ; vende-se tambem bois, vitcllos o
touros dc boas raças. (•

m PHARMACIA m
• Vrccisa-sc de nm bom pratico; trata-se
Ha rua da Quitanda n. 74.

VICTORIA! VICTORIA!
A» Slffltl 11 111 CAPITÃO I1 IU 1111 <

. LOTERIA 0A CAPITAL EXTRAHIDA HONTEM

bilbete inteiro 7897 bicie inteiro
fiOsOOOl^S

O |IO|Hllal'.NNllll<> VlipllclO .Vlllr. |.l*l*l..*l|'*« IIIW MVIIM IHIIIH*.
roxo*» itmiitiiM o IVutfiiczus, «i«u* o pii-omio iiclitiu (Vil vi-iiillilo
Vil» Illllll*.'.' illlc.l*» mill«*ltlltt*llt«> 1*111 MUI» l\*lls. l<l«IN4|lll'. Imi«>
Vill «.•Oll» Vll.il» I» «ül'tO*# «1*1111111*» IIMOlfO» ti VlMClrOM 1*111 Ollffl.
«lll*-«ll_* «*Olll II» IIOIIIIltM «Io ¦oriimwo iiiivAo. A «lll'lt« Í>«*IIH «9
«lliciil «lú. O |I»I'Immi» <» Cll|lH»»«> 1IVII-- iiiii» |ii*i*c*Imi» «lo CortOB
i'i(.|ii*M»M... Viva o Omillflo Folias, vivi» JO.OOI» Iioiiicii*. cm
iiiiiiiim, om **<*.i <|iii»*(Lol mi num.'» «Ia Itoaiiilillc» om i*i*i>is<«* n
«¦Mtrniln ilo ferro ÍViiírn. «lo iii-iimll, «"• kl«>*.«]IÍO u. 01. Cn|tl<ui>
***"' OCHF.I.T.

José Manuel JMogaeira. <
O AJUDANTE DE ORDENS

Bernardino José Fernandos.
IV. El. Duna .-iiíiiium1'»i'iiiii voadltluM iiuru i» kloratiuei Gene-

ral «Iou Arma»
JÜARGO 33E33 ©.A.I*»T~S?_-_. E=£I~T__»

_w_WEBâmmWsm-m_--ma-\
AFFÊGÇÕES SYPHlliTiCAS, VICIOS DO SANGUE

Cura Certa pólos ^AROPE e ©R A©EAS
_. ¦¦iiiiiii- m——**¦-_¦mi ni njn iiimi _

Mambro
üa Acar/emJa
de Hleulclna

de Par/t

Medico
do Hospital
aS.-Luiz»

Prj/i.iríiítoi por
BOUTIGtlY-
OUHAfítEL. '

L.AUCISNDnE
Phanmc.utíco

_ul'uli4-Lallltto
(PARIS) .

nu iwusí iiii
no •

__>lEt. A.T »T iA.1V
OluuMoiitu muniu «Io •iiii*cc»iMOtii*tii»(liiiiuili»*i ir*ni provado «pio cmih*. iiIIiiIam *io««iicui

nm-» vniitu.ciuit oniioolnl moI»»>o IimIi.m <»« <<*i»i|i«*i*n-»i(»ii<<». o n loilii*» um lil.ult***. <<mii<I1iiíiiiIo
IIUI «IO|llll'll(IV«l lllllllllVI'1 | |)Of OOIINl*«|ll0ll«*lll IIM IIKllOMillIM IIM IlinlM ilIVOlOriKlllH l'1-llclll IIO
wcu «'iiiiii'**/"*» JuillolttM»! o iióilo-wo olinimil-iiM com toiln n rn-An

O BE6ENSRAD0R BO SANGUE
Soiiilo ollns ooiiiiinsliiN liitclrnmont» »!o *»nlinlnii«*ln«i vcsotaoM, .iiiIiim InoflVuxIva*-.

nno <'**í.iv<*iii iioiii cnuleln. nem i*(*mi;iiiii*iIo, imiiIciii Mar domiiilii-i «*i»i loili» o *t*ni|»«» N«*in
miiilnr ilo inmlo iiIriiiii iih <>iih(iiiii«*n «iiMlIuarloM. iioiloml» me iiihiiiIhii* cIiiivm o iiiomhio
tiMimi* IiiiiiIiiim, MO»» «'mor um iiiiiiiM cIToltoii iiiu* roMültoui «I<im ronioillon |»ui'f,auvoa
nu NriiiolliaiKi** fiino-i. Voiiiloui-m- no

DBPOSITO
73 RUA DOS OURIVES 73

RIO DE JANEIÂO

0 PANORÂHA DA CIOAiE DO BSO DE JANEIRO

RECEITADOS PELAS CÈLEBRIOÃuÊS MEOICAES
íxlnli' 03 tlrmas do D' GIBKRT o de DOUTIG**rir, o "ollo Uo QoTerno

Francei o o Ua Uuliia Uoa FuhilcanUti.

mnlnr ni rdade do dia; «ikp Irnbhllio artístico (*uo ninguem deve deixai* de ir ver, i Incontestavolmente O PRIMEIRO NO GÊNERO, pela pcrroli.-le
detallies o exccuçíiodo cònjuncto ',

e Deputado uma maravilha ;
ElTeltos dcslumbrrantcs de luz fascinam o esjieelndoi' que solie no terraço e se julga collocado sobro o'morro do Santo Antônio

_r»_S3L__í^. C3C>IVI3R_L--__l,3r_f^. E3L_:iL."USÂ.O
D'alH tudo so vê como no nitural: o céo, o mar, as montanhas, e a cidado apparece como por encanto; niio faltam os passarinhos que atravcisam
o espaço.

Preço do entrada 1S000. A's quartos t*. sabbados 28000. Ao oroanças menores de 7 nnnos pagarSo metade do proço. A oxposiçílo estíi aberta
todos os dias, dus !> horas da manhã ás (i da tarde. U

J-*. _P-7-\Cp_\
O» aii.iisn ixilitnndoi, iii'i!(ii'laniiso»

I.Ch|i.)IiIIii,i, INlii.lu lio Mili.in, |ini'llclpA||tanto ii praça dn ltlo do Janoiro cunni .!i
Interior,quo nVsla dnia illinolveram .imi
onvolnionto o do oomniuni ncõrüo n soclo
anilo quo frymva aob a rásfloda UlliotroJ
lliilinnrAe». So nluuom 10 Jnl^nr u\crddor queira riproiontai* «uns conUn mnrnxo do tros diim, a conlnr ilcitadnU,-.
i.eopoliliiin, S7 dii fovorolro do lMi|,-
7'Viitip/.ví'í» Antônio Illbtlro.—Josè vv/«
aclra Guimarães.

KJ? ÇJiUia A domm
I a mm pgmi

K|iuafl-it

URANADO
fliilii.rl8'ji" limai pitiiraipiK1:!

o
Deposito no Rlo-Je-Junoiro

AndrédcOLIVBIRA&GiiD
Venda por atacado t

PESQÜ!, Bord-losíflUlíti)

Compram-se moedas de ourona-
cional do

2Q$Q00 a 27p0
I0p0 a 13^800

Compram-se nntacOes, cunho an-
tigo, a.  2S.0O

Fraca Onze de Jantaa n. IS B
g~a^^^^^BM!g»W--t^-ttnsanta_i!, wm -uszb-bzz

VACCA INGLEZA' 
Vende-se umn lindíssima, com bonita

tria, Ülhade touro Jerssy, rua Impenal
>. 27, Meyer. ('

;! PEAR1BAGIA
'*Precisa-se de um pliarmaceutieo; in-
»rma-se, na rua dos Ourives u. 118.

. PENSÃO
, Deseja-se com ou sem aposento. Res-
Wda, «Estrangeiro,» rua de S. Pedro
;i5, n, 11.

ESCRIPTURAÇÂO MERCANTIL
O professor Baptista Sobrinho lccjiona,

A rua de S. Pedro n. 141, das 6 ás 9 ho-
ras da noite.  .

BALANÇAS CONTEVILLE
101 Rua de S. José 101 (.

' . PHARMACIA
"Precisa-se de um bom oilicidl de phar-

•macia; infurma-se oa praça do General
Osório n. 61.

: CASA OU COMMODO
¦ Precisa-se de uma casa pequena ou
lommodo espaçoso para um casal sem
íillios, na Cidade Nova ou velha; cartas
n'esta redacção a A. F.

' ANIMAL FUGIDO '
^'Fusiu uma mula castanha, com signaes
de sillião e esporas o nos peitos da
coalhcira, da rua de Francisco Eugênio,
esquina da rua da Feira; quem a cnlregar
terá gratificado com a quantia que exigir.

i GABO DE GASTA
.^Vendem-se : um lindo touro, sangue
•puro, Durham, um touro e duas vaccas
•urinas legitimas ; cara ver na ruallad-
«locU Lobo n. 130, travessa de D. Catha-
a-ina, chácara da Montanha e para tratar,
lia rua dc S. Pedro n. 14,1* andar, na
íreute. ('

V-túiQ de Bugeauil
TONI-NUTRITIVO

OOM QTJIITA E CAOAO

. O Vinho tle Hityeauil reconstituo o sangue, repara as
forçns, excita o nppotiU*, facilita a digestão, restabelece as
funcçüw do estômago, convém cm uma palavra a todas as
constituições fracas ou c«gotadas.

0 Vinho de tlugr.aiitt I tran» ocposito nm o rstaiiih
ACBA-bb t.-4.( 1'Ritc.U'AU 1-iiAiitiCi.is | » htu, II lii" UCE.llILT, il, ru. tiiuailf

Vonda v*»r Orono 1

P. LEBEAULT *C!', 5, rue Bonrg-1'Abbi. PARIS

SABBADO I BI

i3a loteria—Parte 2a
EXTRACÇÃO Quafta-íeira 4 tle Março EXTRâCÇlO

A' 1 HORA DA TARDE

nilbetcs ii vcntla iu» í.5icMoni*ai*Ji». BlciiicsiHns |ini*o o In-
terio»* livre» dc d«*«i»cza «jiuiaitldadi* su]>ci'iur a 5l)gK>U0.

CAIXA DO CORREIO 767 ENDEREÇO TELE6RAPHIC0—DRUMMOND

0 thesoureiro, JOÃO DRUMMOND JUNIOR

Pcrfumista da Rfiinha da Inglaterra e da Corte da Rússia.

Perfumaria Especial com MOSKARI
Agua de Toucador & Sabonete EíS03SS.__,I^i;
Essência & Pó de Arroz  3Si_OSES.__._ai

^Oleo & Erilhantina  MOiSKAR^
VENDIOI-SE ESI IODAS AS MlIXCU*é.ES CASAS DE rEUFUUAMA

0 HOJE

X1CAN0SOS AUTÔMATOS ME
ri» 3E=>--.,JE&'JL,Jk-

A GORDA BAMBA.
S» © SJ F>__.TÍ,_?*B1__

A GRUTA ENCANTADA, grande mágica.

GRANDE BAILE DE FANTASIA NAS TULHERIAS DE PARIZ
5» :_¦¦•».A.lrfcTH. •

CORRIDAS DE TOUROS, á maneira de Hespanha e México, com o
SALTO DA VARA.

PREÇOS E HORAS DO COSTUME PREÇOS E HORAS DO COSTUME
Amanhi», doiediiao i «le innrço «lc <89i, í» 1 liora «la tnrde-PAWEOYaiGO OO DIREITO

MOIH-UINO, lio»* A!tí*cilo Aiwiir. jna*B««*oii..*ieiIto |>oi-ltlgiiez.
iaá**—mmf*vt^m^^mii^BàagmÊf»*msmmmÊ

mMMMim ÜRTMITÍC& vri) xm)íi%& Lovrcro — 1IOJ15, grnnilo suecesso.—A UilAKDAOOItA
tm ttAIVÇOS.— Opinião iu IMPRENSA"

POLYTHEAMÃ FLUiüINENSE
EIHPREZA GLUSZ (HlLOPiE & ©.

COMPANHIA DE ZARZUELA HESPANHOLA
Director de scena, José aunos; Maestro âirestor U orenestra, Sr. José Pnig.

H@IE SABBADO 28 DE FEVEREIRO H ©I
86 ESPECTACULOS 86

_^_W BSTHÉA do primeiro tcnui* Sr. Faloonea* Jayoiiv. com a aiibllnio *»ni**r.iicln om 2 netos
(a «iiivrtda do pulilico)

ENCADERNiYDOR
Precisa-se dc ofliciaes c aprendizes; na

rua de Gonçalves Dius n. 33.

COSTUREIRAS
Precisa-se de costureiras para roupa

branca ; ria rua do Ouvidor n. 115, Cami-
liaria Americana. (•

 CARNE, FERRO e QUINA
O mais lorliQcanle ilos Alimentos alliado aos Tônicos mais reparadores.

Oferrugihosom
EXTIUHIDO DE TODOS 08_rn5fIÇ'l?;09 SOLÚVEIS DA. CARNB

Carmü, Ftsnao o QUi.f.%! Dez ánrlos de exilo constante o as alllrmaçõos
das mais altas sumidades da scloncia niüaica.provam que a associação daçnrne,
do í'crro e da ©nino* constituo ò muis dnergico ropavador ata hoje conhecido
nara curar: a Clilorftx, a Anemia, a ilenstritqcuo dolorosa, a Pobresac a Altera-
cão do sangue, o Ratíiitismo, as A/Tcceüss escrornlosas c escorbuticas, olc.p . inho'«¦'rrrusino-o Aroud 6, com oITclto, o liuico i|iie rouno tudo guc tonifica e for-
tiflea os orcaos, regularisa o augmeuta conslderaveluicnte as forças ou restitue
o Vigor o puresa do aunguo empobrecido, a Cor o a Energia vital.

Venda por grosso,nra Parii.na Pliarm* dc í.rEMÊ.r.Ricluilicu.lOJ. Successor do AROUD
MT» lOUAlKIIITI k TlrlDi IU TODU U ¦MXIIIF.EI PUARKAClil DO BITUnaBinO.

EXIGIR o nom»
o a Miigaatua AROUD

Tomando tambem parte a Sras. Zaragozi, Colestino e os Srs. Ruiz, Silva,' Sojo e Gil.— Grande corpo de
coros.— Grantlc oreliontra. .

Acabará o espectaculo com a celebre zarzuela

CHATEAU MARGAUX
(CREAÇÃO DA SRA. ZARAGOZI)

Os bilhetes á venda na confeitaria Castellõesi rua doO.uvidorn. 114, até ás 5 horas da tarde e dopois na bilheteria do
Polytlicania.— Biovomenfc, El tllolio ca «< p'oder.•" * — ¦g*?»*_—gr*—

Kiiipivza Mattos
»»»'J u»nv"i'.'

Tlicatron. — A Guardadora de
Gan.os ú o titulo de uma nova o engra-
çadissima opera cômica, representada na
iloitc do 17, pela primeira vez, no theatro
Vlienix Dramática.

A nova peça agradou muito, porque,
além do possuir interessante libretto, é
ornada de boa musica.

São auetores do libretto R. Leterrier c
A.Vanloo.muito conhecidos pelos seus ex-
ccllentes trabalhos dramáticos modernos.

A acção da peça passã-se na época do
Luiz XV. Campistrat, um velho burguez,
tem uma lilha, Rosalina, e um sobrinho,
Parando], o qual, em tenra idade, pelo
seu máo modo do proceder. 6 atirado
como marinheiro em um barco do vela.
Pobre e sem recursos. Campistrat conse-
guc realisar o matrimônio de sua lilha
com um indivíduo, quo passo'1 por ser
ricoc a quem engunou dizendo-se rico.
Depois dc celebraria a boda, sopro e genro
reciproca mente illudidos, atordoados pelo
peso da consciência, confessam mutua-
mente a debilidade cm que cahiram, di-
zendo-se ricos.

Qual não foi a decepção de ambos!
mais furioso mostra-se o genro, que
dá'ás do Villa Diogo, abandonando a
noiva.a boda.os convidados, etc,etc,etc.

Km frente a casa de Campistrat resido
um pobre velho dc nome Anselmo, com-
paiihciro intimo de mocidade do velho
burguez. Tem tambem uma lilha, dc
nome Florinda, quo 6 a guardadora de
ganços; muito- conhecida na localidade
por essa particularidade.

Na occiisiâo em que Campistrat e os
sens retiram-se aos seus aposentos, ainda
sob a impressão do que acabava.de sue-
ceder, appareceu Furando], já homem e
possuidor de bello futuro.
, Campistrat, lembrantlo-si* do passado,
acolhe mal o seu sobrinho, mudando
porém, logo de procedimento, quando sabe
que elle é portador de herança de dous mi-
lhões de francos, por morte Je um seu
parente cm terra extranha.

Campistrat, de posse do testamento,
salta tle contente, conimnnica á sua fa-
milia o amigos que está riquíssimo; mas,
lendo bem as ultimas vontades de seu
parente, depara com um artigo terrível:
a herança só poderia pertencer á sua filha
e seu sobrinho se elles se casassem, per-
dendo a sua parte aquelle que não qui-
zesso eontralur o matrimônio. O que fazer
em tal emergência ? sua filha acabava de
casar-se 1 como remediar o mal?

Campistrat, depois do muito parafusar,
acha um meio. De accordo com o pai An-
selmo e com-Florinda, a guardadora de
ganços, faz com que esta tome proviso-
riamente o logar de sua filha Rosalina,
certo de que Fnrandol d'ella sc náo ena-
moraria pelos seus modos vulgares.

Campistrat apresenta sem demora Fio-
rinda, como sua filha, a Farandol, o qual,
contra toda a espectativa do velho o am-
'bicioso burguez, enamora-se d'clla. Pu-
dera! era a primeira mulher branca que
via depois de tantos annos de ausência
cm paizes australianos.

Campistrat tem de remover o novo pe-
rigo: a paixão de Farandol por Florinda.
e o inevitável casamento dõ ambos., Para
esse lim faz com que Muscadel, um antigo
apaixonado de Florinda, a rapte do sua
casa. . ¦¦ ''}

Do rapto, que não foi totalmente realí-
sado, e dos planos de Campistrat vem
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O papel de e1mcíessa de Linières é desempenhado pela distineta aetriz Apoli.onu
. *•_•_...,.. ......... r,..i „ i~nortante papel do Pedro, o aborto, è descir'

do Pioard pelo distineto artista Castro.íoatajada' aetriz Aurclia Delorme;

TOMA

pela disuncia aetriz apollonia ; o de Marianna pela distineta e
apel do Pedro, o aborto, é desempenhado pelo artista DIAS BRAGA ;

t', 0 rapto; 2', O duello; 3*

importante
o de Pica

PARTE TODA A COMPANHIA
DENOMINAÇÃO DOS QUADROS

O livro dà policia; 4*, A cega; 5', Ilcnriqueta j GS A prisão do'S.'Lázaro';
7', Os dous irmãos; 8', O perdão
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logo Farandol a saber: este. furioso, vie
sem perda de tempo buscar um nol.iiiu
para a celebração do seu casamento com
florinda.

Pelo notado, que acode ao chamado,
sabem todos que falleceu do uma indi-
gestão o marido dc P.osalina, que a havia
dcÍNado no dia da boda.

Campistrat, possuído de indizivel satis-
facão, faz um barulho de todos os dialiis

apresenta llosalina cimo sua filha, li'
tal a confusão, que o notario, atordoaJo,
dispara sem realisar o consórcio.

Atinai tudo parece estar esclarecido;
Farandol vai casar-se com Rosalina, a
verdadeira filha de Campistrat; quainli
surgem novas duvidas.

0 pai Anselmo, diante do desespero de
Florinda quo ama Farandol, confessa a
Campistrat a historia das duas meninas,
lembra uma aventura da mocidade
de ambos o prova que Florinda é a ver-
dadeira filha de Campistrat einquaiito
que Rosalina é sua filha. A situação de
novo parece cmbrulhar-se, mas é feliz-
mento bem resolvida por exemplos dc
abnegação.P.osalina declara ceder o logar
quo involuntariamente usurpou á guar*
dudoru dc ganços; esta por sua vez
apezar de ninar Farainlul, cede os seus
direitos a Rosalina. Farandol casa-se com
Rosalina o Florinda com Muscadel; como
apotheose a tanta abnegarão Farandol
diz que os milhões são dous, um para
elle, o outro para Muscadel o Florinda: o
que enche de verdadeiro jnbilo Campis-
trat e Anselmo, os dous pais trocados.

A musica ó original do Paul J.acomlie,
autor do outras interessantes operas co-
micas. O sou estylo, qiíe é Iliientcc ile-
licado, approxinia-se muito do de 1'lan-
quette. autor dos Sinos tleGorneuille.

Dcstacãm-se pela belleza e original!-
dade na - peça os seguintes trechos: o
duetto. no i" acto, de Florinda e Musca-
dei. Como são deliciosas as palavras
amorosas; no 2* acto a ária de Uosa-
liua: .\u minha meninice....; a canção
de Fâranilól: As senhoras dc Jlornco
andam sempre á frescalhona; o duetto
de Klorinda. com Muscadel: ií' lá Fio-
rinda, sem sacerdote nem altar ; a ária
de Florinda, contando a queda qnc deu
do cavallo, na oceasião em que era ra-
ptada, e no 3' acto o duetto entre Uosa-
lina c Farandol, lembrando os tempos
em que na infância brincavam juntos, e
o coucertanto final da peça.

O desempenho da Guardadora deGanços, 
que foi habilmente traduzida

pelo Sr. Arthur de Azevedo foi bom.
Mme. Blanche Grau disse com muita

graça e naturalidade o seu papel de pro-
-togonista. D'esse papel pode uma boa
artista tirar grando proveito; esta cir-
cumstancia nào escapou á aetriz Blanche
Grau, que estudou e deu realce á perso-
nagem ingênua do Florinda.

Mme. Walter, que vai progredindo na
pronuncia portugneza, teve oceasiões, no
seu papel de Rosalina, do mostrar, em
toda a amplidão, a sua bella voz de so-
práno, que muito sobresahiu no concer-
tante flnal da peça.• Mattos, o velho Campistrat, teve campo
onde pudesse espraiar a sua veia cômica;
o tonor Oyanguren cantou com mimo o
seu papel de Farandol; Colas foi bem no
de Muscadel, e Lisboa disse regularmento
o papel do Anselmo.

(Bxt.rahido do J0''nnl(toCommereio)

mm mtiüwm
Empreza «le Francisco IIc-

¦•ades Navarro

37' da surprendente, faustosa, deslumbrante
e apparatòsa mágica, em 1 prólogo, 8 actos
o ii quadros, arranjada por

6p>8BS db Souka JUNIti!
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TELEPHONEH. 762.

As encommondas serão respeitadas «tè ao meio-dia.

AmanM-FRBI SATANAZ

AMANHÃ ultimas
GRANDE CORRIDA

DE

8 Bravíssimos Touros
sendo um montado em pello pelo

celebre c afamado domador paulista,
Antônio Riíflno o outro

para ser lidado por curiosos

N. B.— Em vista de não terem vindo de
Montevidéu touros para cavalleiro, a em-
preza dá esta corrida extraordinária, na
qual o cavalleiro entrará somente nas
cortezias do estylo.

OS BILHETES
estão á venda hoje na bilheteria do theatro

Phenix Dramática e na
praça no dia, de 1 hora em diante.

A'S5IIORAS A'S5HORAS
PISEÇOS

Camarotes  158000
Reservados-.... '......... 38000
Sombra...  28000
Soi  11)000
Crcanças  ÍJJOO

O programma no dia será distribuído
na praça.

THEATRO APOLLO

Húlk SABBADO 28 DE FEVEBEIBO DE 1891 HOJE
PENÚLTIMA REPRESENTAÇÃO

•U maciça de "rando espectaculo, o maior sncce-tao na França, om 3 acto» o a» quadros, original de Clalrvlllo o
D-Hnnery, imitada pelo popularissimo escriptor Eduardo Garrido

A GALLINHA

THEATRO SANTAMMA
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(OJE Sabbado 28 de fevereiro de 1891 HOJ
Terceira representação [rciirise) da celebre peça fantástica om 1 prólogo, 3 actos e 12 quadros, de EDUARDO GARRIDO, musica dos

maestros OiTenbacb, Lccoct- c lMau<|ucttc

J__3 Affl-Li ES TJISKJÍL. NOITE!
DOS

Os principaes papeis pelos artistas Rosa Villiot, Machado, Oudin, Manarezzi, Mesquita, Brandão.

. Toma parte toda a companhia e o excellente corpo de coros.

69 numeres do musica dos melhores auetores francezes e hespanliócs. Extraordinários scenarios, ricos vestuários, importantissimos machinismos,
TUDO OESLUMSMtAIVr-

A primeira das mágicas! A mágica de maior apparato 8 riqueza I A GâLLIHHâ DOS OVOS DE OURO!
Tendo de subir & scena, na terça-feira 3 de março, a VIAGEM AO PARNASO, i-evisla «Io anuo de iSOO, do» festejado esc*.'ü>íoi*

«¦HVFIIUÍ. AZEVEDO, terão logar *»p}C C niunulitt as ultimas e definitivas representações da <SAs»_SSi-.1». DlfS OVOS» üii UUKU.J

A's 8 i/S? Uoras »^..-........-t....--t.iu. . .. ... ... A's 8 1/8 liora»

j
Scbariar (sultão das índias)
Uadrulbudur (seu favorito)
Chi-Pan-Zê (Mandarim)..]
Um besouro )
Kerina (senio branco)
Muluk (senio negro)
Ilab-Ilac-Haxi (secretario)

do Mamlarim) ¦
Um gafanhoto..- )
O Gráo-Visir
Scllírasàdà (sultana) \
Unia sombra. /
Aika (escrava") >
1* borboleta \
1* ave do Paraíso )

Personagens
Dinazarda (irmã da sul-\
taua) 1

Zul kira (escrava) }
2" borboleta I
2' ave do Paraíso /
A princeza Iopalm (lilha do

Scha da Pérsia)
A rainha Diana
Giafar (sábio persa)
Olifur (pirala)
Ageb (senhor de escravos).
Hassan (çommaijdante das;
guarda»)

Mok-lIo-Tü (chinez)....

Leal .
Leonardo
Nazareth
GaTjriella
Sepulreda

C. de Lima
'Athayde

Dôlores

Carmeu

Luiza Pòmy
Augusta
Coitinho
Louro
J. Ferreira

Canedo

Tittxlo dos quadros
PRÓLOGO

Quaijro \,'— O sultão Scbariar f
ACTO 1* í

Quadro 2.*— O genio Kerin 1
» 3.'—O macaco Azul.
» 4.'—As almas do outro mundo.
» ü.'—As eutranhaa da Terral

ACTO 2.*

Quadro fi.*—O fápete encantado.
» 1.'— Os ramos do Kerzercths.
* 8. *—• O bosque das Palmeiras de

Ouro.

ACTO 3'

Quadro 9.*— Ó Pveino das Flores.
» ' 

ÍO.—As aves fallantcs.
r 11.—A justiça de Brahma.
» 12.-A1'0THE0S£.

.Scenarios, vestuários e' hdéreVds coni
o" mesmo cnideudoi* dtt'~l>i'i*—'"
<lvn.

Mise-en-scène do artista Heller
gignàtarios, arautos, porta-eslandarles, pagens, euntichos. escravos, baladeiras da corte do sultão, povo, pescadores índios, monstros da. floresta eticaiv'

tada, sombras", espectros; esqueletos, alnus penadas do cemitério indio, saldados e povo chinez, escravas de diversas naçõis. Amazonas üo reino das llòres. Solaade»
persas, divindades, cie, etc, etc.
À>à S 1,3 horas. —; -r—75 A* 8 i/3 UovaSi

Segtir.d:>-f,i a 2-banrfieio dos actores TVAZAKETII e „Oi:itO. _ .
Aa i>i*ü.-íisiia semana- O ALI «AUA OX OU iO LADUOESe


